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Poôeroso Digestivo 
Pepsina e ôiastase 

Especifico   por excellencia   nas   perturba- 
çõiis  acudas  ou   chronicas  do   estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetite, 
restaura  a  saúde  e  o  bom  humor. 

,«» 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9    —    S. Paulo 
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Para vidraças 

Para alumínio 

Para linokum e congoleum 

P^> 

Para banheiras 

Para latão e cobre 

F sua: Innumeras applícacões 
Sem duvida, V. S. usa BOX 

AMI para limpar espelhos e vidra- 
ças—isto todos o fazem. Mas, mui- 
tas donas de casa descobriram va- 
ries outros modos de utilisar o seu 
'"bom amiiío". 

BON A.WI é ine^ualavel para 
a limpeza de banheiras e azulejos, 
para todos os utensílios de latão. 
cobre, nickel e alumínio, bem co- 
mo para madeiras brancas esmal- 
tadas. 

rVbsorve rapidamente a gor- 
dura e sujeira dos tapetes de Lí- 
noleum e Congoleum. 

E assim percorre todos os re- 
cantos da casa — tudo fica bri- 
lhando pelo toque mágico do BON 
A.MI. 

"■x^gT^y^c-v^s- 

Únicos depositários para o  Brasil 

Para sapatrs brancos 

Para espelhos 

Para esmalte branco 

Telles.    Inrtrkêto    <&:    Cia. 
Rua Florencio de Abreu, 5 

SÃO PAULO 
Rua Visconde de Inhaúma, Tb     I 

RIO DE JANEIRO { 
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)IV  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
flpprovado pelo D. N.  de  Saúde  Publica  em  25  de  Jullio  de   1918,  sob  n.  251 

0  "Piloqenio,,  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIOl 
O PILOGENIO   sempre! npg 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe faz vir cabcllo novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGKNIÜ, por- 
que impede  que  o cabello continue a  cabir. 

Sc ainda tem muito, scrvc-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a bygiene do cabcllo. 

Ainda para a extlnccâo da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toltettc 

- PILOGENIO. 
Drogaria Giffoní 

Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JftNEIRO 
rtpprovado pelo  D. N. d« Saúde Publica cm 23 de Março de  1903, sob. n. 

[mm Paüidas. [fwMm, ínmMmi MWHm ftoen 
0 JwÇltnJino dt 6fff(NV e um ncciicnK recon^iluiatc áo% organismos rniraqucctdoa d*y 

enançaa. podrroso drpurstivo c *iifi-escropfiUfiiS(X, QUT miTKA lft!ho no Iralamcnlo daa molca!i«» 
conAuiDpliva^   acima   apontadas 

t superior ao oieo de Tigado dr hacnlbãc « mias cinuU6c*. porque conlem rm muilo 
maior proporção o iodo vegcfalisado, intimamente combíhado ao fnnnino d* nogueira (Juglãns 
Rt-gia) e o Phosphoro PhyMoloqico. medicamento cmincníemcnft vit^luador >ob uma fôrma 
agradável   c   míciramentr   assimilável 

E* um iarope saboroso que não perturba o estômago c os inleslinos. como freqüente- 
mente suecede ao oieo r as cmulsões . doht a preferencia dada ao JuçlSA^IM peiOS mais 
distmdos clínicos, que o receriam diariamente aos seus próprios íiihov — Para os «dullos 
preparamos   o   Vioàt   lod» - UAniCO   6ilfC«ft) ■ ^hOSphlUdO 

r«CaVTU-V àMSOt MAS BOAS DROGAJtliS l ^URIUCI&S OCSU CIDADE C DOS ESTADOS E NO DEPOSITO tfftALi 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C.u 

RUA      F* IV  E  M   K  I  R O     I > E     K.IARÇO H I o     O •     J • n e I t- o 

Hpprovado pelo D. N. de SaudeTPublica em 15 de Janeiro de 1902, sob n. 229 
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Mpprovado  pcln  D. N. de Samit  Publica  cm  2  de Maio de   1912, sob n. 330 

-*•.-.. K0L9H0S 
•V KOLYNOS m 
m       CREME 
■\^     DENTAL 

Uma dentadura per- 
feita, alva c sã é uma 
das condições essenciacs 
á belieza. 

Por mais harmonio- 
sos que sejam os con- 
tornos de um rosto, per- 
derá seu attractivo si os 
lábios, ao se deicorarcm 
num sorriso, ir.cstrarcm 

uraa dentadura suja c mal cuidada, e gengivas des- 
coradas  e  doentias. 

KOLYNOS dá aos dentes uma brancura atlrahen- 
tc, endurece as gengivas, desinfccla a cavidade oral 
c   ê  insubstituivcl  como  elemento  da  toilette  diária. 
É um complemento da formosura e da saúde 

Consulte ao seu  dentista  c use «KOLYNOS» 
diariamente 

A   VENDA EM TODA PARTE 

ÚNICOS AGENTES PARA O BRASIL: 

PAUL J. CHRISTOPH COMPflNY 

tia úo Ouvidor, 98    Rua S. 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

"XS^i ^STS: 

mum i mm IKIII 
O presente ideal 

Paul J. Chrístopíi Company 
Rua São Bento, 45 

S. PAULO — 
:S> 

Rua do  Ouvidor, 98 
RIO DE JANEIRO 



£. fi CIGARRA 1- Julho-1924 

DOOOaOOOOd rLfVTi^^>Trii> vv-^rir>rir<rir.ririririri^ririririri>»TriririrOTf^^^ g/g, irini «li . cxx3ooonnr>norior»yK«x^\ 

Sunhilís " * Hos! [í,a^! 1I,valí[lBZ! 

X-Jnn   1-ioi'ror ! ! ! 
í\ Syphilis produz Abortos, enche o corpo de Ch=gas, destróe as Gerações, 

faz os filhos Dcgener dos e Paralylicos. Produz Placas, Queda do cabello e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! Htaca o Coração, o Baço, o Figado, os Kins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rhcumatismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Erupçõts da pelle. Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque n o havendo Saúde não 
ha  Alegria. 

ELlXIIl   914!   ü  melhor depurativo do sangue. 
Deve  ser usado  em  qualquer   manifestação  da  Syphilis  c  da   Boba. 

Leslam   mais!... 
O   ELtIXII{   914   não c so  um grande depurativo   como   um enérgico preparado contra a  Syphilis, 

porque   contem,    Hermophenyl    o    qual    destroe   os   micróbios    do   sangue.   E'   o   único  sal   que deve ser  usado por 
via  gástrica  pela  sua acção  bactericida  c  porque  não ataca  o estômago  nem  os  dentes,  não  produz erupções, ao con- 
trario,  sécca  c  faz  desappareccr as  feridas.  Não contem arsênico  nem  iodureto,  sendo  inoffensivo  a's creanças. 
0 que o doente sente com o uso do   ELIXIR   914: 

rtppeiile, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrem de prisão de ventre.  Dasapparecin-.cnto de Iodar, as 
manifestações syphiliticas, especialmente do Rhcumatismo c affecções dos olhos;   finalmente a sande em pouco  tempo. 
ATTESTADÜS :  E'  o  único  Depurativo que tem  attestados dos  Hospitacs,   de especialistjs dos  Olhos, da  Dyspep- 

sia  jyphililica. 
CASAMENTOS:   Não se  case sem   primeiro  tomar  6   vidros  deELIXII{    914. 

E'  o  mais  barato de todos  os   Depurativos  porque  faz   cffeito  desde  o  primeiro  vidro.  —   Não   deixe  p^ra  amanhã : 
comece  hoje mesmo a  tomar o ELIXIR   914.    —     Vende-se em  todo o  Brasil  e nas  Republicas  do  Prata 

NOT.H:  —  Enviaremos um livrinho scientifico sobre a syphilis c doenças do sanguej  CiHMTIS: a  totia  n 
pessoa que o desejar. Pedidos á Caixa 2  C.  —  São  Paulo. 

npprovcido pelo D. N. S. P. sob n. 26, em 21 de Fevereiro de I9lb 
aoooooooooooooooooooooooooi M «»« » oooocoooooooooooocMoooocxxxaoooooooooooooooooooooooooooooc 

Use a "FLÜJCO-SEDRTIMR" 
O EMEDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

-   Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina c a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GALVÍO & [IA. - Av. S. João. 145 - S. Paolo 

(é 
Com o uso do 

Sanguinol »í 

No fim de 20 dias nota-se 
1 .o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetitc. 
2.° Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do cmmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

[' o renedio mais apropriado m eiiste pira [reaoiat 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Qeavâo & Ciei. 
Av. São JoSo M. 145 S. Paulo 
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As mãos que os homens admiram 
Suaves e macias; com lindas unhas e cuticula uniforme, são a divisa da dama ele- 
gante e culta, cuja presença desperta indizivel interesse em todos que a contemplam 

O Cuticle Kcmovcr é um liquido seientifico c 
V antiseptico para remover de um modo rápido, fácil e 

inoflensivo, os pedacinhos de pellc que ficam adhe- 
rentes cm volía da base das unhas, deixando a cuti- 
cula  perfeitamente  symetrica  c  macia. 

Endossado por médicos c manicuristas. Kccom- 
mendado por especialistas de Institutos de  Belleza. 

Faça  uso do  CUTEX CUTICLE REMOVER. 
PÓ CUTEX PARA POLIR 

O Pó Cutex para dar brilho produz, no menor 
teupo possível, e com pouco esforço, um brilho inal- 
terável e duradouro. Vcnde-sc em elegantes caixinhas 
de metal. O tijolo Cutex para polir e cgual ao pá, 
porem, cm fárma compacta. Vcndc-se em bonita cai- 
xinha  de cartolina. 

PASTA ROSEfl PARA POLIR 
l\ Pasta Rosca Cutex c o que a mulher emprega 

com mais prazer para que as unhas adquiram esta cor 
sã, que só pôde ser obtida com uma pasta de côr rosa. 
Vende-se cm potes de porccllana. O Bastão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosea de consistência 
solida.  Ven de-se cm commodos tubos de metal. 

CUTEX   NflIL   WH1TE    (Para  branquer  as unhas) 

O Branco Cutex da ás unhas um cunho espe- 
cial de bom gnsto. Deve sgr applicado a's unhas di- 
rectamente, collocando debaixo de sua extremidade a 
parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente até que saia a quantidade necessária de 
Nail  Whitc.  Vende-se em elegantes tubos de metal. 

CREME CUTEX — CONFORTO Dfl CUTICULH 

Friccionam-se as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne adherente ás unhas, e que ao sec- 
car-se arrcbentc-se causando ferimentos. Vende-se 
cm graciosos potes de porccllana, 

ESMALTE CUTEX  PARA POLIR 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pello de camello c, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande c intenso 
brilho. Constitue uma maravilhosa protecção para as 
unhas,  cujo lustro se conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de monicura por 4S000! 
Por este preço pode V. Ex. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo MIDGET CUTEX, de exoeriencia. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VALE POSTAL, para evitar ex- 
travio, a Hyman Rinder, Caixa Postal 2014, 
Rio, juntamente com   o coupon abaixo. 

Corte aqui e remetia jljjjjD em VALE POSTAL - HAO mande sellos HEM dinheiro 
Envio 4$000 em VALE POSTAL por um estojo Midget Cutex 



Talvez  tivesse  encontrado o 

Mendiga de Amor 
(ão Vento . . .) 

Eu sou qual um larrapo que se 
esgarça lentamente ao capricho do 
tempo . .. Assemelho, me a uma des- 
sas tantas ondas bravias, impellidas 
pelo mar procelloso, que vão e vem. 
sem rumo, sem sorte antevlsta: qual 
secca tolha ao prazer do vento, sin- 
to-ms lançada com luror. sempre 
mais acerbo, no louco redemoinho 
desta triste vida I 

ses Ideais puríssimos, que mesmo 
nos vendavaes atrozes se procuram, 
e se unem reciprocarrente. 

' Aquella noite de luz, morna de 
beijos c caricias. tremia, em convul- 
sões loucas de An or, á vista desse 
pár ditoso, tão cheio de sonhos chy- 
raerlcos, navegando na sublime me- 
lopéa das cousas  cellicas, prodigiu- 
sas . . . * 

Quem era o cavallciro de arma- 
dura de aço ? 

Ninguém o poude dizer ... só 
sabiam que ia a procura de Ventura, 

Esgazeavam-sc Itnlamenle as ho- 
ras dáquella primeira noite de anúr.., 

Lentamente como sopro da brisa 
perlumada se escapavam esses mo- 
mentos de delicias immortaes . . . 

Oh! minha vidfl! como deverá 
sêr tr.uito mais bello o nosso arr.Ôr 
esclarecido pelo sol! quanto mais 
encantador,   quanto   mais   sublime! 

Estou ancioso, nnnh'elma, de fi- 
tar o teu rosto bello, esclarecido 
pelo Sol! Verás . . . tudo terá mais 
esplendor   com   este astro sublime! 

£ a cigana, louca de Ventura, 
sorria para o seu cavalieiro de airôr, 
no apogeu da exaltação'. 

Alinal, cançada, exhausta de tan- 
ta felicidade, deixara se adormecer 
nos braçcs feries de seu Idtal su- 
premo ! . . 

Pobre mendiga louca, que desces- 
te a terra para esmolar uma lenta ca- 
rteia . . . um lento beijo de amor . . . 
Pobro mendiga louca, que esperaste 
tanto, sempre infatigavel e esperan- 
çosa, na curva poeirenta da estrada, 
a esguia silhueta do teu ideal su- 
premo . . . Quantas e quantas noites 
de luar, não menos nysteriosas do 
que tu, naquelles trages de cigana, 
foste virta pelos viandantes que pas- 
savam, também á procura de sorte, 
e quantos não te julgavam leitura 
da «Buena dicha>, e, crédulos, te 
estendiam as mãos, que murmura- 
vam mysterios . . • Pubre mendiga 
de Amor ... de Paixão ... de ami- 
zade sincera 1 . . 

* * 
Numa noite de luz, morna de 

caricias e beijas, quando Zephiro 
perpassava docemente por enlre as 
ramagens tremulas e sensíveis da 
estrada, coberta de pó doirado, quan- 
do a lua esplendorosa, rivalisando 
com o sol, envolvia os seres e as 
as cousas, n'utn transparente veu 
de lenda, eis que apparece na tão 
fitada curva da estrada, n'um nim- 
bo deslumbrante de luz, unia figura 
quasi mythologica . . . Um caval- 
ieiro. Desses cavallciros de eras lon- 
gínquas, coberta de armadura de 
aço que despedia fulgnres, montado 
num fogoso animal de una altura 
inverosimil, que avançava prodigio- 
samente, levantando em seu preci- 
pitado tropel. nuvens espessas de 
pó, que o faziam apparecer e desap- 
parecer   como um ente lendário . . . 

Tú és a Deusa da minha Vida. — 
E lú, o   meu  cavalieiro   de Airôr! 

Enlaçaram-se as duas almas es- 
perançosas e juvenis, famintas do 
mesmo amar, e ambas anciosas de 
estreitar o mesmo ideal ... 

, .. E alies, em si, reuniam des- 

EiMr ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Approvadu   pelo  D. N. de Saúde Publica cm   10 de 
Dezembro de  1914, sob n. 355 

■ ■ 
infatigavel e bello ; e depois de têr 
levantado tanto pó, depois de têr 
deixado atraz de si o estrondoso 
éco de seu tropíl parára na curva 
de uma estrada, e deixara de pro- 
seguir . . . 

Talvez tivesse encontrado a Ven- 
tura . . . 

Quem era áquella cigana, que 
tantas vezes fora vista a fictar o 
horizonte, silenciosa e triste, e por 
vezes tão desanimada ? 

Não sei . . . contou-me um dia 
um mendigo que ella esperava o 
Amor . . . ficava-se horas esqueci- 
das a sorrir para as estreitas, até 
adormecer. 

Mas numa noite de luz, morna 
de beijos e caricias . . . dizem que 
appareceu, talvez vindo do Céu, um 
cnvalleiro bello como o Sol, todo 
vestido de prata, e que se apeiou ao 
vel-a. 

. . . Desde áquelle dia a mendi- 
ga deixara de erperar .. . 

O Sol, reina no Zcnith triurr- 
phante e bello . . . 

A cigana abre lentamente as 
palpebras, num sorriso de saudação 
a alguém. 

Mas não sente a carlcia nrotec 
tora  de  seu amante jovem. I.evan- 

YNK — Para tingir em casa, 
é o ideal das famílias. 

tou-se maravilhada, e ve, perante 
ella, estender-se o verde do campo, 
no seu vasto leito de airôr... e mais 
além a estrada poeirenta cor de ou- 
ro .. . lança para o ar um nome 
breve, echo tristíssimo repete esse 
nome adorado . . . 

. . . Comprehende . . . compre- 
hende tudo, uma noite ... só uma 
noite de felicidade . . . cm troca de 
toda uma vida de desespero incrí- 
vel .. . 

Pobre   mendiga  de   amor!   foste 
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illudida   por   aventureiro  em busca 
de sensações ! 

Não o esperes. Klle não virá 
mais. Seguiu pela estrada intermi- 
nável do gozo e da Ventura. l\ cada 
passo contará uma historia de arr.ôr, 
e uma maldição dolorida ... a ca- 
da passo deixará almas immergidas 
m mais prolunde e atroz descrença, 
até que um dia o Inverno da Vida 
o surprenderá . . . e então . . . verá 
com dôr acerba qual o contraste de 
cores . . . entre as suas alvissimas 
cãns, e a sua alma objecta e im- 
pura . . . Não o araaldições . . . Elle 
é o Homem ... o Homem, compre- 
endes? . . . — E está dito tudo ! ! | 

OLGa NASDUZZO 

CÜLLABUKAÇAO 
DAS LEITORAS 

flníonio, o eximio dinçarlnn. Nulio 
Ilirtando certa raoreninha ; A ama- 
bilidade do Olavo para com a Y. 
Heitor pouco dançou : Pepino lan- 
çando olhares ternos a certj senho- 
rita ; Vicente um tanto melancholicc; 
A seriedade uo Paulo; Aiíonso rr.uilo 
satisfeito; Plinio bancando o Harcld 
Loyd ; Oi waldo, triste por terti inar o 
baile; Felisberto admirado per certa 
senhorita ; Joãaosinho querendo re- 
viver os amores antigos; Luiz í\. 
não quiz dansar (qual o metivo ?J ; 
Os 0;hares do Moro; Xisto dizendo 
não saber dansar, c, finalmente, r.ós 

que precure, não atino cr.m essa 
híldzde. Quem seiá? Adorável. Aci- 
vnha tu, que ptssuts urra vasta 
intelliger cia e que tão bí m lís no 
intireo de oulrem, diz ire se é pos- 
sível sentirmes altgria e Iriitfza íO 
mesrro tempo Creio que é inveresi- 
mil E, no ertanto, aflirma ttr-nse 
vislo osttntsnCo a dupla rrescara 
do júbilo e da rrelamholia. Choro 
agora! Mes são legrimas produzi- 
das por uma gargalhada longa, es- 
t.-idula . . . rem fim. flgradeço-te, 
com toda a sinceridade, o ensejo 
que    me   proporcionaste   para   um 

/-EZH; mHr> 

Ondulação dos Cabellos 
Por mais lisos que sejam 

apjDllcaçcãet* do 

CRESPODOR 
SMU    COM   SEGURANÇA   OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   12$000 

na   Perfumaria   IV  GARRAFA   GRANDE 

66, ÜRUGÜRYMNR, 66 — RIO 
ÍSSI EIíSSBL- 

Notinbas de Sta. Maria 

[Toninha) 
Eis, boa «Cigarra>, o que pude- 

mos notar em um baile aqui reali- 
zado: Os lindos cabellos cortados 
á bebê de Iracema; Andrelina apai- 
zonada pelo Jonas A. (desista); Mi- 
loca. dansando divinamente; Lilá 
contente ao lado de seu noivinho ; 
Anesia, muito graciosa; Zeca sau- 
dosa; Luiza conversando muito com 
certo rapaz; Lourdes deixando certe 
rapaz com o coração deslocado; 
Yvonne sincera para com o Olavo 
S._ (assim que deve ser) A sympa- 
thia irresistivel de Diva; Aracy amá- 
vel para com todos. Rapazes: Ivo 
gostando muito do  baile (pudera I); 

sentindo a ausência do Jonas. Das 
leitoras e amiguinhss — Amor per- 
fiito. Saudades e  Violeta. 

YNK — Para tingir em casa, 
resultando grande economia. 

A' Aquella de Verde 

(SanfAnna) 

Foi com um sorriso que li a 
tua phrase. Vistc-me triste aprtei- 
»ndo o idylio do meu ex-algucm ? 
fi irrisório! Por que não declaraste 
o nome desse «Adonis-'>. Por mais 

dia de franco prazer. Como és di- 
vertida ! Conlirua a escrever. Esse, 
a quem tu referes, não podia ter 
sido meu <alguem>, porquanto não 
vi lá na kermesse ninguém que pos- 
suísse olhos abrazadoras capazes 
de derreter o gelo que se abriga 
em meu coração. Não restava lá o 
jovem de fala meiga capaz decom- 
mover-me tom a sua ekquencia en- 
cantadora. E 6 por isso que me vis- 
te, nem triste nem alegre, indiffe 
rente. Aprende a ser n^ais physio- 
nomista e menos fallaz. Se qui 
zeres, até breve, se não estiveres 
apta para sustentar esta polemica, 
aconselho-te a seguires o Pássaro 
que beteu azas e vocu. Da — 

Zlngara 
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_   COLLRBORRÇRO 
DflS LEITORAS 

Perfil de V. Zanclti 

Como a tua imagem, sem o sa- 
beres, está gravada em meu coração, 
procurarei ver, com os olhos do pen- 
samento, o teu perfil mimoso e tão 
ternamente amado. De estatura re- 
gular, a tez 6 de um moreno pal- 
lido que encanta. Cabellos pretos e 
sedosns, penteados, cuidadosamente 
para traz. Os olhos não tenho cer- 
teza de dizer a cor, poi<: ainda não 

o meu parecer, é limitado com o 
indüferentismo. É muito elegante, 
dotado de manuiras aflaveis e tão 
delicadas que attrahe a todos, prin- 
cipalmente aquelles que têm a ven- 
tura de conhecelo. Para terminar 
direi que o meu perfilado reside á 
Rua João Theodoro no. par junta- 
mente com a primeira letra do al- 
phabeto. Beija, «Cigarra» adorada, 
a tua inseparável amiguinha 

Cabelleira Loira 

LARGA-ME...DEIXA-HE6RITAR!. 

OXAmOPE. SAÚJOAO 
O  (V1ELHOR  PARA TOSSE   E  DOENÇAS  DO 

PEITO   -   COM  O  SEU  USO  REGULAR: 
A tosse cessa rapidamente. 
As  grippes,   constipações  ou   defluxos,  cedem 
e  com  cilas  as dores do  peito e das costas. 

Alliviam-se promptamente as crises  (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Accentuam-sc  as  forças   e   normalisam-se  as 
funeções dos órgãos' respiratórios. 

1." 
2." 

4. 

5." 

6." 
O Xar»ope s oodo  tfrtcontp«.-«tf íS   PhaiímdCícíS 

Approvado pelo D. N. de Saudc  Publica  em 20 de  Fevereiro  de  1920, sob n.  1331 

tive a ventura de lital-os bem de 
perto, isto é não tive oceasião de 
reparal-os; somente sei, que seu 
olhar < terno, um tinto triste, pare- 
cendo contemplar as ruinas de al- 
gum sonho dourado. O nariz é muito 
bem atilado. R delicada bouquinha 
tem um que de graça que encanta 
ao entreabrir-se para um sorriso 
ameno. 

Quanto ao seu coraçãozinho de 
gelo, não sei se já foi ferido pelas 
settas do traiçoeiro «Cupido", pcis 
( muitíssimo  reservado, e, segundo 

S. José dos Campos 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
notei no dia 8, no club recreativo 
24 de Míio de São José dos Cam- 
pos: O retrahimento da Maricá S.; 
a meiguice da Ctlita M.; a bon- 
dade da Rlzirinha H.; Alayde C. 
radiante ao lado de alguém; Zita D. 
esquivando-se de dançar e um tanto 
tristonha (que teria suecedido a uma 
mudança tão repentina ?); Zezé P. 
parecia estar muito precetupada 
(será   que   o   Cupido foi   o   auetor 

de tal preoecupação?); Antonietfa 
R. estava attrahcnte e; sympathica ; 
Octavia fora da linha: flntcnietta 
muito convencida ; 

Rapazes: Plauto G. convenci- 
díssimo de que é urra belleza rara 
(quer supplantar a Zezé Leene ?J; 
José Fernandes um tanto trisfonho; 
Zeziuho D. fazendo-se rogado para 
dançar (pudera, estava tão entre- 
tido I; Tuta D. captivando a todos 
pela sua bondade. Porém estava 
muito attencioso para coa» certa 
senhorita I (cuidado com o travesso 
Cupido); Xisto fazendo empenho em 
centar ás Srtas. que perdera um 
concurso de tango argentino; Be- 
quiniio gracioso em seu porte mig- 
non, e, finalmente, todos hão de 
notar a minha indiscreção. 

JUR1TY 

Perfil de Olavo S. 

O meu perfilado é um rapaz alto, 
elegante e muito lindo. Seus cabellos 
são pretos e crespos, sempre pen- 
teados para traz, olhos negros, se- 
duetores, arqueados por longas so- 
brancelhas pretas, capazes de cap- 
tivar um coração de bronze. Sua 
boquinha, cercada por lábios purpu- 
rinos, está sempre entreaberta num 
sorriso doce e meigo. Veste-se com 
apurado gosto e reside na cidade de 
Piracicaba. Sei que elle a-na uma 
certa jovem e é sinceramente cor- 
respondido.  Da constante leitora 

Gatinha bcrralheira 

Lindo parzinho 

(Piracicaba) 
Ella : E' de uma estatura regular, 

muito elegante e conta apenas 17 
risonhas primaveras. [Clara, de urra 
bracura angelical, parece um lyrio 
aberto em manhã azul Olhos tris- 
tonhos e esverdeados, parecem duas 
raras contas. Sua vemelha e pe- 
quenina bocea faz lembrar um ru- 
bro botão de rosa ; entreabre se de 
vez em quando em ura sorriso en- 
cantador. Seus cabellos são lindos, 
levemente ondulados e cortados á 
<bébé>. Detesta muito a dança e 
aprecia a musica. E' distineta alu- 
mna do sétimo anno do Collegio N. 
S. d'Assumpção, onde é muito esti- 
mada pelas collegas e professoras. 
1. D. são as suas iniciaes. 

Elle ; Também muito jovem ain- 
da, conta 21 floridas primaveras. 
Claro, olhos pretos e scismadores, 
cabellos da mesma cor, penteados 
para traz. Bocca bem talhada e pe- 
quenina, a qual, quando sorri, mos- 
tra duas lindas fileiras de alvos den- 
tes. Dansa muito bem. Usa óculos 
á Hirold Lloyd que lhe ficam admi- 
ravelmente. E' o rapaz mais sym- 
pathico que conheço ; t, além dis- 
so, tem todos os predicados bons, 
e um delles é ser extremoso filho e 
bom irmão. Porte elegante e traja- 
se com esmerado gosto. Já tive o 
prazer de saber que ambas as par- 
tes se amam muito. As suas iniciaes 
sào : M. N. Da laitora — Não digo. 
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Pequena   historia 

Djrval, o a nino intimo, o ines- 
t;-navel companheiro de luctas e o 
apiixomdo amante das flores, me 
deu, certo dia, um lindo bolâo de 
rosa. 

rtlvo    co- 
mo o leite   e 
risonho como 
a    aurora,   o 
botào de   ro- 
sa,  no  velho 
vaso de  por- 
celana, sobre 
a pequena es- 
tante de livros 
poéticos entra 
duas photo - 
(^raohias  que 
UnMs  recir- 
dações    me 
sujjBeriam, 
«ra opnosiçào 
completa   a 
tudo quanto 
existia em mi- 
nha pnhre ca- 
rne" silencio- 
sa. Tu-lo tris- 
te   e   feio   — 
da cama   ao 
guarda-rou- 
pas, do crea- 
do - m udo   á 
mesin^a,  dn 
toucador   á 
escrivaninha, 
das estantes 
aos   livros, 
dos    quadros 
ás paredes — 
e o  botão de 
rosa tão  bel- 
lo, tio alegre, 
tio   risonho I 
O jarro já ve- 
lho    e   gasto 
se   rre   pare- 
cia orgulhoso 
novo, por os- 
tentar  o   bo- 
tão   de   rosa 
alvo e   lindo, 
novo e alegre. 

E eu scis- 
mava de lon- 
ge .. . cresci- 
do ás ciricias 
das brisas le- 
ves e aos bei- 
jos  dos  sdes 
amenos .  . . 
botão de   ro- 
sa .    .    inno- 
cente como 
as creanci- 
nhis, sorri- 
dentes   aos 
beijis mater- 
naes... 

As horas se suecederam mais ra- 
pidamente que serrpre e nem bim 
havia ainda checado o monenlo 
costumeiro da minha vr Ita e eu já 
estava a empurrar a porta da tri- 
nha camera triste que, então, eu a 
pensava    alegre,    perenemente   ele 

s 

ÁGUA SCHMITT 
Ü' o melhor preparado 
até hoje conhecido para 
o embellezamenlo da 
pelle. E'. descoberta de 
um grande scientista e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Tirasardas. 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, (ornando a 
pelle clara e sedosa. 
Existe fraca e forte : a 
forte c geralmente acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
é immediato.   Preço de 

cada frasco 10$000 
Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é vernizj 

Blanc Schmitt. Puramente medicinal, clarêa e amacia a pelle, 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

ÁGUA DE COLÔNIA  SCHMITT 
Delicioso  perfume. Extra-concenlrada. Algumas goltas no Icn o subtiluem o melhor 

fume.  Deliciosa para o banro. Combate o aedo urico.   lambem pòJe ser usa- 
da  como  loção,  porque t: muito agraeavel. Experimentem. 

per 

CABELLOS BRANCO??? 
TINTURASCHMIT tinge em todas as cores e é conhecida desde o tempo do 
IMPÉRIO. E' a única que tinge os cab^llos sem demonstrar que foram tintos. 
A tintura Schmitt ei merva os cabellos macios c augmenta o seu crescimento 
porque  é um  maravilhoso  tônico. 

C bellos loiros e d uradoa, hoje a grande moda? Para que estragar os seus 
cabellos com ague oxigenada e outros produetos annunciados que estragam os 
cabellos, arrebentando-os e tirando a sua vitalidade? 

Todo mundo conhece a con petencia da Casa Schmitt c os annos que cila 
existe, sendo a única que merece confiança ne^c*gcnero de negocio pelo» tra- 
bilhos prestados aos seus inumeros clientes desde o tempo do Império, O Fluld 
Schmitt faz cabellos louros e dourados, augrnentando o seu crescimento, tonifi- 
cando-oh sendo  o resultado immediato. 

Peòiòos á CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES DIAS, 51  - Sobrado 

car e a sorrir . . . Surpreza minha. 
E eu vi na alegria da creança des- 
conhecida o meu botão de rosa, e 
eu vi no meu b' tio de rosa a ima- 
({em da creança desconhecida. 

A minha pobre   camera   sempre 
triste era então realmente alegre 

iM a s eu 
não cr.mpre- 
hendia esse 
quadro elo- 
qüente que 
tanto fatia ás 
almas e, bru- 
to e enerva- 
do, eu rslhei 
com a crean- 
ça alegre, que 
sahiu triste, 
a chorar co- 
piosamente... 

No dia se- 
guinte (ávido 
de distração 
o meu espiri- 
to) pensei em 
encontrar um 
pouco d» ale- 
gria no botão 
de rosa, mas 
este eslava 
na água e 
estava mur- 
cho I . . . 

Desde es- 
te dia reinou 
a antiga tris- 
za na minha 
pobre camera 
silenciosa e 
só agora é 
q'ie compre- 
hendo haver 
eu ferido o 
meu botão de 
rosa na alegre 
creipçi des- 
corh-cHa ... 
— Romesliêr. 

Tornei me ao trabalho mais ale- 
gre nesse dia, como se por have- 
encerrado na rrinha pobre camera 
silenciosa, a alegria verdadeira, a 
alegria de ha tanto tempo procurada. 

O resto do dia se me passou in- 
teiramente diverso   á outra   metade. 

gre como eu a queria . . . Sobre 
uma cadeira, ao lado da estante, ja- 
zia uma creança alegre, de cabt-llos 
dourados e de careedes a táirem- 
Ihe por sobre rs hombrinhes rús, 
uma creerça pi bre e alegre, a olhar 
e a tocar no botão de rosa, a brin- 

Perfilde I.S. 

Este meu 
jivem perfi- 
lado reúne 
em si todos 
os encantos 
que a natu- 
reza prtude 
crear. O hos 
castanhos e 
lindos, nariz 
bem Mio. bo- 
quinha mimo- 
sa, sorriso se- 
duetnr. Cas- 
tanhos são 
seus cabellos. 
E' dotado de 
fina educação 
e de coração 

nobre. E' uma verdadeira gracinha. 
Já foi atravessado pelas settes do 
Cupido. Aprecia iiimenso a dansa 
e reside á Rua B-igadeiro Macha- 
do numero impar. Traja-se com es- 
merado gosto, mas não i almofadi- 
nha. Da leitora — Esperançosa. 

3EâJ 
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COLLABORAÇ^Ü 
DAS LEITORAS 

Perfil de Nondas   Motta 

Ondeada cabelleira preta adorna 
ampla testa. Lindos olhos seducto- 
res, nariz correcto, bjccu bem fei- 
ta, tez clara, faces de um colorido 
de rosa, reflectindo o vigor das suas 
vinte e quatro risonhas primaveras, 
ftlto, porte esbelto, compleição her- 
cúlea, andar firme e garboso. Sua 
insinuante e agradável palestra ca- 
ptiva ; suas maneiras delicadas e 
distinctas causam justa apreciação ; 
seu olhar meigo mostra que o co- 
ração   foi ferido   pelas   settas   trai- 

de S. PJUIO, porque está apaixona- 
dissimo p;la Olga. Renato, sempre 
sério por causa da noiva. Kincas, 
muitíssimo satisfeito com a sua pes- 
caria. Raphael, sempre muito preo- 
cupado com a B. N. Eduardinho, 
um tanto triste (Por que seria ? 
Seria por causa da J. ?) Saudades, 
querida fCigarra», da tua constante 
leitora — Frou-Frou. 

Clube de Regatas Campineiro 
O^waldo Serra, cada vez mais 

bonitinho. Lauro Proença, o rapaz 
mais engraçadinho   do  Clube.   João 

ção, uma das minhas amiguinhas, 
para fazela sabedora dos meus soí- 
frimentos, o primeiro nome que me 
oceorteu foi o teu, rrinha querida 
Ernestina. Tenho por ti uma verda- 
deira amizade, és para mim uma 
irmã idolatrada, e, como também já 
amaste, comprehenderás melhor o 
quanto meu coração está ferido. 
Quando, commovida, me contaste 
o triste epilogo do teu romance de 
amor, eu não pude avaliar o quan- 
to soffresle, querida, pois eu nunca 
tinha amadol Hoje, sim, eu te com- 
prehendo! Pois, esse sentimento que, 
ás vezes, nos torna muito felizes e 
que se chama amor, outras vezes 
nos torna muito desgraçadas. Eu 
amei.   No   principio   tudo era   riso, 

YNK 
JU HtCBÔSITA 

HãO nAncH/v AS 
nÀos nLH PREJUDICA 
05 n/U5Fm05 TECIDOS 

.vores firmes (gp1 

eiarasccôcuras 

Depositários: 
A' VENDA EM TODA PARTE 

F. ZINGRA & Cia. — CoiXQ POStül, 1914 — S. PAULO 

çaeiras de Cupido. Quem será a fe- 
liz possuidora de seu coração? Joga 
futebol no Clube A. Paulistano. Re- 
side num pittoresco subúrbio desta 
capital. Da leitora — Sem Fim. 

Notinhas de ttú 

No baile dd quartel, notei o se- 
guinte : Cícero P., um tanto retra- 
hido. (Por que seria ?) Julínho P., 
depois que poz calças compridas, 
quer bancar o homem flírtando a 
M. C. Vasco P. S , falando sem- 
pre. Ludovico S. S., bancando a 
sua futura noiva Z. G. Rubens S., 
dizendo   que não   quer  mais   saber 

Brauzio brigou com a pequena. (Por 
que será ?) Moacyr Segurado, na- 
morando uma loirinha do Arraial. 
Danton de Oliveira, da qual gosta 
mais, da Amparense ou da Campi- 
neira ? Tóta Marcondes, é verdade 
que és noivo de uma Paulista? Pa 
rabensl Zico Marcondes, és o joven 
mais bonzinho que conheço. Walde- 
mar Proença, por que não apparc- 
ces mais no Arraial ? A I. prohi- 
bíu ? A ti, <Cigarr2>, beijinhos da 
leitora — Loirinha Sympathica. 

Desiilusão 
{ã E. Serra) 

Procurando, na minha   imagina- 

flores, tudo era cor-de-rosa. Mas, o 
destino cruel me atirou á dura rea- 
lidade, mostrando que a felicidade 
não existe. Aquillo fora um sonho, 
uma illusão. uma chiméra I O ho- 
mem a quem eu, confiante, fizera 
possuidor do meu coração, tirou a 
mascara, mostrando-se hypocrita co- 
mo sempre fora e, escarnecendo do 
meu amor, abandonou-me para sem- 
pre. Vejo-o constantemente ao lado 
de outras jovens. Hoje, a minha 
única felicidade consiste cm rever o 
passado em que eu fora muito fe- 
liz. Com o coração em chagas, bei- 
ja-te com saudade a tua — Primei- 
ra Desiilusão. 

■ 
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Os Callos Nunca 
Discutem Com 

"Gets-lt" 
Não teem tempo mm seqner para levanta' 

um protesto.    Um toque de "Gct5-it" põe-oa 

a dormir p^1^ s.-mnrc. Duas ou trea «otas 
murcha-os, ficando como que um fragmento 
solto de tecido morto que facilmente,se des- 
prende com oa dedos. Não falha. É igual- 
mente bom para as caBosidades. Custa uma 
ninhar: i—t tn I das aa parti K. Lawrence & 
Co., Fabricantes, Chicago, lí. U. A. 

As maravilhosas 
propriedades nutritivas 

de VIROL 
encontram-se agora 

dentro das posses de 

todos. Pedi ao vosso 

pharmaceutico que 

vos forneça o boião 

de formato peque- 

no de 

VIROL 
O notável alimento vigorisaõor. 

Únicos  Importadores  no  Brasil: 

GLOSSOP & C.m 

Caixa Postal,  265 — Rio de janeiro 

Perfil de Caio P. S. 

Conheces, "Ci^arra> querida, o 
meu perlilado ? E" alio, muilo ele- 
gante, seus cab.llos pretos, reparti- 
dos ao lado, dio ao seu rosto unia 
expressão maravihosa. Não sei di- 
zer a cor dos seus olhos, pois nun- 
ca tive a devida coragem para fi- 
tal-os, sei somente que são muito 
trahidores e tenho receio de que 
Cupido attinja-me com suas seitas. 
Vi-o por diversas vezes na cidade, 
algumas vezes na Confeitaria Sele- 
cta, e namorei-o sem ser percebi- 
da. Seu coraçãa estará compromet- 
tido ? Tem este meu perfilado uma 
encantadora tez morena que fasci- 
na e o porle altivo e nobre. Traja- 
sa com apurado gosto, preferindo 
quasi sempre cares escuras. Da lei- 
tora — Marron   Glscé. 

Bolo   sanfannense 

Tomam se : 900 gras. ds bonda- 
de da Cecilia, 200 da tristeza da 
Chiquila, InQ das fitinhas da Lily, 
1 chicara de chá da alegria da Dé- 
bora, 500 gras. dss risadas do /Iriel, 
unsa libra da elegância da Maria 
Clara, 3 gras. da belleza da Cremil- 
da, 100 das linhas da Ziyra; junta- 
se 2 chiciras da syrapathia da Ruth 
B., 250 gras. da gordura do Veni- 
cio, 1 cálice da elegância do Rogé- 
rio, 725 gras. da delicadeza do Nor- 
man, 9ri0 do almofadismo do Mario 

Mello, 350 da seriedade do Otto, 1 
libra do ecradinho do Walter ; ba- 
te se tudo muito bem e as^a-se no 
jogo da paixão do Laerte. DJ leito- 
ra — Dama dos Olhos Negros. 

O que eu vi no Bom Retiro 

Marietta Spera, esperançosa ; 
Clarice de Moraes, com os cabtllos 
cortados á <La Qarçcnne» e eslava 
linda ; Alberlina de Moraes, retra- 
hida ; Nair Y. P., namorando na 
esquina : Conceição Spera, triste ; 
Antenor de Moraes, sírio ; Octa- 
vio, cada vez mais lindo : Fioriano, 
ingrato; Antoninho Cordovani, sym- 
palhico ; Frederico Parzanese, sem- 
pre eletrante. Da amiguinha e leito- 
ra — Rosa,  a Rainha  das   Flores. 

Perfil   de f\.  Lionetti 

O meu querido perfilado é extre- 
mamente sympalhico. E' um desses 
bellos typos que captivam Seus ca- 
bellos pretos dão-lhe aspecto en- 
cantador. Os seus olhos scismado- 
res, ornados por longos cilios ne- 
gros e sobrancelhas também pretas, 
são os mais bellos que tenho visto. 
Bocca mimosa que muitas vezes se 
abre num sorriso, deixando ver duas 
fileiras de alvi-simc-s pérolas. Traja 
se com esmerado gosto, mas não é 
almofadinha. Exerce a sua activida- 
de em importante casa commercial 
do mercado, onde desempenha mui- 

to bem o seu cargo. Não sei si o 
seu meigo coraçãozinbo foi ferido 
pelas setlas do travesso Cupido, 
mas sei que é amado per uma certa 
moreninba. Da constante leitora — 
Bem sabes quem sou! 

Perfil de  L.  R. 

E' este meu perfilado alto e in- 
corpado. Tez clara e rosada. Seus 
cabellos, de um castanho claro e 
levemente ondeados, são penteados 
á poeta. Olhos da mesma cor dos 
cahellos, soi-breados por longos ci- 
lies. Bocca pequenina, lábios rubros, 
enlreabrcm-se de quando em quan- 
d) para deixar passar um sorriso 
graciosamente encantador. Iraja-se 
com apurado gosto. Freqüenta o 
Clube de Regatas Tietê. Trabalha 
no centro e é muilo estimado. Gen- 
til <Cigarra>, se publicares este per- 
fil, fica te imnensamente agradeci- 
da a leitora — Symphonia. 

Confrontos zoológicos 

(Bebedouro) 

Faude, orogotango ; Fernando, 
arara ; Dr. Oclavio, veado ; Mof- 
freita, girafa; Samuel, leão; Fausto, 
tucano ; Linardi, capivara ; Heilcr, 
cegonha; Oiiibegne, pica-pau; Sen 
na, chupim ; Eduardo, cobra-cipó ; 
fl. C, francolim ; Júlio, porco-espi- 
nho ; P. Qiraude, picanço; C   Ga- 
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Agente-Depositario   no Brasil 
HUGO MOLINARI Ge CIA. LTDA. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 
R.   Alfandeg-,   201       R. 11 de Agosto, 22 

Caixa P&slal,  161 Caiia Postal. 949 

Mo intuito de facilitar a acquisição de pequenas quan- 
tidades de CAMPHORA "SCHERINQ" em pedaços para 
uso de casa e ao mesmo tempo offerecer ao comprador 
a absoluta garantia do produeto, resolvemos introduzil-a 
no Brasil numa embalagem pequena e especial original 
"SCHERING" em latinhas de 12 tablcltes com cinco 
grammas cada  uma. 

A' venõa nas Drogarias e Pharmacias 

EXIGIR 

R Camphora original "SÇHERINCr 

raule. gafarhito ; Dr. P., mocho ; 
Dr. W., vagalume ; Arthur C uru- 
hú ; Lu'i3. g^mhá ; Ary, b^souro ; 
H. ií-.Té; Nênê, preguiça. Moçis: 
Nô. tio-tico ; Cassiana. hyena; Zi- 
la. ohalTia ; Iracíma, baleia ; Déca, 
grlllo ; Zenaide, libellul' : Cleonice, 
rola ; Svlvia, gaivota ; ZiraiHe, co- 
libri ; H-írminia, cysne ; Violeta, le- 
bre ; Livinia, ganto ; Tót^. toutine- 
gra; Marietta, beija flor; Aracy. se- 
reia ; Mirquinha, pintasilgo ; Zilda, 
satvá ; Lú ti. curiarg<. Finalmpnte, 
as Furtado são borboletas ; as Gui- 
marães são garças ; as Pauliello 
são andorinhas, as Pratps são gai- 
votas e pn sn\i cigarra. DJ amigui- 
nha — A Bella D.ana. 

Ao   A   Klauta O. 

Ao ver-le, li na tua physinno- 
mia, bondade, constância e amor. 
Aprofundando o teu coração, vi 5<5 
inconstan ia, falsidade e ingratidão. 
— Mariposa. 

Notinhas do  subúrbio 

Continuo viajando nos subúrbios 
e notei o seguinte ; fllice M , indif- 
ferente com SUíS cillsguinhas. Leo- 
nor, convencida. Hortencis R , ele- 
gantíssima. Mathilde. a linda meni- 
na do subúrbio. M«ria, gostando 
muito de P<á. Paulo R , desistindo 
de vi^jir, Manequinho, apaixonando 
as moças. João, freqüentando mui- 
to .. . Ru^ee sendo muito estimado 
pela loira H. AUncir, bancando o 
correio das moças Arlhur, muilo 
voluve!. E eu sou a flor ITMíS bella 
do   subúrbio.   -   Violeta   Cheiresa. 

Vagabundos 
(á feição de Máximo Gtrki) 

Noite enluarada. Esta flrrcsla es- 
cura e sem poesia, meia légua dis- 
tante de Novgornd, e-n n.irlp dos 
truida pelu iogo, é a Matla do Wis- 
sar. Ninguém abi vive. Sem ura 
único rtgalo que mitigue a sede, 
sem fruetos ou bolotas que alimen- 
tem, quem affrontaria a vida neste 
logar   excuso ? 

Atalbos ligeiros Por um destes, 
vem um  homem.   Alto,   espaduado, 

bamboleando sua enorme cabeça 
nuns hí>mbros desproporcii nades. 
E' Máximo. Btbado e vagabundo. 
Sua barba negra e emmarenhada, 
moldura um  roslo de criança. 

— Olá,  Meximo, és tu ? 
Ufna cabeça de mulher appjre- 

ce numa encruzilhada. Suja, mas 
selvaticamente bell-a. Chamam-na 
Mciva, a flor mais bella da planície, 
tão áspera como o mais áspero dos 
cardos. 

— Que me queres, Kaiva ? Fa- 
zes mentir Petrovilch que havia ne- 
gócios por aqui. 

Sacudiu os hombros, contraria- 
do. M-Vva avançou para tlle. 

— A-no-te, Verís, acredita-me. 
Seus olhos verdes, caruscantes, en- 
doideciam. 

Máximo riu se. Mas com um ri- 
so tão alvar, que espantaria o gato 
mais silvestre. 

— Amar a quem ? A mim I Tu 
estás doida,  Mcíva ? 

Ella correu para elle. 
— Amo-te. Mais uma vez acre- 

dita-me. Quero ser tua companheira. 
— Se nem posso com-^igo! 

B. de R. 

A leitora «Mantilha Prateada» 
Como a senhorita perliku em o 

numero passado o jovem A. Qua- 
glio, deve conhecel-o pessoalmente;" 
por isso peço-vos o iavor de me 
dar uma pequena informação, que 
me tirará da cruel incerteza. Esse 
jovem ama ? Porque se não ama, 
viverei de esperanças, e. se for ao 
contrario, viverei chorando minha 
triste sorte de amar e não ser aira- 
da. Seja gentil e me tire desta in- 
certeza o mais   breve possível,  que 

lhe agradecerei do fundo do con- 
çâo. Da leitora e amiguinba — Mais 
dóe um destngano. 

Olavo   S. 

Pubre infeliz. Como me compa- 
deço de ti, Olavo ! Por que amas 
con sinceridade a quem não te dá 
a mínima importância ? Aquella a 
quem deste o teu bondoso coração, 
pertence a outro mais feliz do que 
tu. E eu que te quero, despreza- 
me, ingrato I Por isso, tão cedo es- 
tás pjgando a tua ingratidão. Tu 
soifres porque amas e não é ama- 
do, eu solfro porque airo e não sou 
amada. Assim é este mundo. Con- 
forna-te comirigo. Quem sabe se 
mais tarde descobrirás esta que tan- 
to te quer. Da amiguinba e leitora 
assídua — Dê me Flor. 

A amiguinba   «V.  V.» 

Li, attentamente, seu bello arti- 
go publicado no n.o 233, no qual 
reveleu elevados dotes, a par dum 
admirável asiylo, suave • de rarn 
elegei cia. Suas palavras enterne- 
cem, sensibilizam e derr onslram que 
possuem uma alma altanenle no- 
bre. Continue a ornar as paginas 
desta revista cem sua brilhante col- 
laboração. Creio que R. H S. a 
comprt hrndeu. Da leite ra e amigui- 
nha — Fita Brencd. 

Do Bom Retiro 

Dão na vista do povo o seguin- 
te : Olga, meiga, alten( iosa e deli- 
cada para com todos. Celestes, se- 
duetora   na   sua   simplicidade,   làf, 

U^I^JJJTNêURASTHENIA, TíSICA 
" " Tadoi ts MedlcM DncUwB nt 

DESCHIENS 
Tadot ts MedlcM pnclauB qi» 

de 
Hemoglobina, j 

CURAM   SEMPRE 

Hpprovado   pelo D. N. de Sdiute Publica sob n. 316, cm 30 de Julho de    I8S7 
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Empregado com 

successo nas 
seguintes molés- 
tias ; 
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-arthro». 

Roubas. 
Inufcons 
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cm    todas    «s   rmlcscias 
provenientes   do sangue 

GRAKDE DEPURiTIVa DO SAI8Ü1I 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica, em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

ío Jury 

£xposi(ão 
Iníernadonal 

de 1922 

Aviso Importante 

LAVOL 
Os proprietários do grande remédio 

para moléstias de pclle "LAVOL" têm 

o prazer de communicar ao respeitável 

publico do Brasil que, dora avante, 

este remédio será vendido "prompto 

para uso immediato", achando-se á 

venda em todas as Drogarias e Phar- 

macias, em vidros grandes a preços 

reduzidos. 

Lindo na côr e de aroma agradá- 

vel, é este o remédio mais efficaz nas 

moléstias de pelle. 

muifo ri'onha. Os cachos da Zézé 
R. M iriah, sempre retrahida. Wsl- 
ter, muito sírio. Mario B., sempre 
rodeado pelas senh >ritas. Carlos H. 
tem um andar almofadinha. Frizzo, 
sempre meigo e brincalhão. Hjra- 
cio, a contemplar a graça de uma 
senhorita de olhos escuros. Luiz 
P., zangado por ter sahido na <Ci- 
yirra>. Finalmente, eu a mais ta- 
garella. — Olhos Cdslanhos. 

Conselhos ituanos 

J .õo, corta a metade do paUtot. 
M. Luiza, não sej i tão ciumenta. 
C, desista de querer saber quem é 
a «'.ingua de Sogra>. L., ama-me 
como o amo. J. P., reate o velho 
amor. S S., deixe de tristezas M., 
otlicie o noivado. E a querida «Ci- 
garra», publique a listinha da — 
Língua de Sogra. 

Notas   de uma   reunião 

Nua baile realizado á Rua Du- 
que de Caxias, notava-se: Philo- 
mena, muito gentil para cora os 
$eus convidados ; Cândida, risonha 
c muito attenciosa ; Alzira, sentin- 
do laltar alguém á festa ; Floripes, 
com a distincção que tio bem a 
caractvrisa, pena é que tenha che- 
gado tão tarde ; Elvira, retrahida ; 
Zol-nira, dançando muito ; Selva, 
«Tenfant gatté» ; Silvana, sympalhi- 
ca ; N»nê   gostando do baile ;  The- 

reza, simplesmente linda ; Amélia, 
gostando do Abulhosa. — Rapazes: 
Áfionso, com saudades de Ptdrígu- 
Iho ; Octavio, muito oecupado; He- 
ristal, <um bicho na valsa> ; Raul, 
muito bonzinho : Romeu, no seu 
elemento ; Tilico, uno pianista erre- 
rito ; e o Abulhosa, de um assum- 
pto inex^o^vel. Da amiguinha e 
leitora — Sáb'é 

YNK — Para tingir em casa. 
Não mancha as mãos. 

A' <18J0> 

Cara amiguinha. 
Li na qoerida «Cigarra» a tua 

supplica ao A. M F, com quem 
tive opportunidade de falar longa- 
mente. Nào te enganas. Apezar dos 
seus muitos sclfrimentos, que c tor- 
nam apparentemente iniilferente, no- 
tam-se lhe perfeitamente em seu co- 
ração grandes carinhos e afjgos pa- 
ra o ente a quem também ama 
oceultamente. 

Pediu me para que falasse mui- 
to, mas muito, de ti, quando nos 
tornássemos a encontrar, porém, co- 
mo o tempo me é escasso, creio 
uue será difficil. 

Disse-me mais que, si prazeres 
c venturas te poderá proporcionar 
com o seu sorriso  não   t'<is   resga- 

teará, porque desse medo tdn bem 
se ) .l^ará venturoso em saber que 
o seu sorriso a alguém trará ven- 
turas.  Da amiguinhi — Di torah. 

Um jovem   para ser   feliz 

Um jovem para ser feliz em seu 
casamento deve escolher uma noi- 
vinha que possua os lindos cabelos 
da Maria M , os f.lhos negros e ler- 
nos da Fiorinda M , o nariz bem 
feito da Zultnira S , a boquinha en- 
cantadora da y< landa P , os dentes 
pequeninos da Lconor P, onurim 
cor de jambo da Leondina M , a 
estatura e a elegância da Annita S., 
a mefgiicc da Maríazinha P, a sym- 
palhii da Maria M, o cor^dmho da 
Victoria M , a graça da Helena S. 
e, finalmente, um coraçâosinho sin- 
cero como o de Mirij I. Da ami- 
guinha — Ba-Td-Clín. 

A «Mascottc Negra» 

Li, no ultimo numero da «Cigar- 
ra», o que escreveste st bre o Z<5ca. 
Peço-te que me digas si este Zóca 
(J. P. Alvim) mdra na rua Anna 
Cintra e é da E. da Pharmacia. Si 
for elle, queria saber quaes são as 
moças que se vão bater em duello 
por causa delle. Querida, queres me 
fazer o grande favor de, no próxi- 
mo numero da querida «Cigarra», 
dar me todas as informações que 
acima te pedi ?   Amo o J. P. A.   e 
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nio quero que nenhuma moça, por 
mais bonita que seja, se atravesse cm 
meu caminho. Desrle já muito agra- 
dece a amiga — Flor do   AsphaUo. 

Resposta a Emmepe 

Nio podes imaginar como tiquei 
surprehendida ao ler aquclias linhas 
a mi™ dirigidas. Embora haja mui- 
tos <a1guns> neste mundo, julgo que 
sejas o que eu penso. Mas, para 
certificar-me. muito agrdecida íica- 
ria se me desse tuis iniciaes, ou al- 
guns traços de teu perUl. E para 
que te tire de uma duvida, digo-te 
que sou de altura média, gordinha, 
olhos a csbellus castanhos Sou cla- 
ra. Pouco aprecio os divertimcnlos, 
preferindo a solidão. Saudações da 
amiguinha — Esqueccsle  de mim ? 

A  P. F. 

Assim como as seraphins do Pa- 
raíso entoam cânticos verginaes ao 
Creador como prova de adoraçSo, 
assim, amiguinha, laço fervorosas 
orações para que a felicidade reine 
em teu lar e que a amizade que 
nos une seja constante e de cora- 
ção. Da amiguinha — Hedüig. 

Pcrlil de M. Lourdcs G. 

E' de estatura regular, tem os 
cabellos   castanhos   escuros ;   olhos 

SENTE-SE   DESANIMADO? 
PORQUE NAO FAZ USO 

DO 
ELIXIR  DE SORÉT 

O  TÔNICO  NERVINO?   EFFICAZ   EM TODOS CS CASOS QUE  O 
MAL SEJA    PROVENIENTE   DOS   NERVOS. 

Readquira a sua força viril. Tornc-se moço.  N3o t: a idade que inuliUsa o ho. 
mum ou a mulher. São cs nervos que  necessitam  de alimento indispensável. 
Tse o tônico Sorét composto de elementos vegetaes. Vende-se cm todas 

as Drogarias e Pharmacias. flpprovado pela Directoria de Saiuic Pu- 
blica em  25/ft| 1919 sob N. 97 

da mesma cor, vivos e grandes, cr- 
nados por arqueados supercilios c 
velados por uma franja assetinada 
de longos cilios. Tez morena, desse 
moreno cor de jambo, que é o ca- 
racterístico das brasileiras. Boca 
regular, sempre enlreaberta num 
sorriso pertubador. Aprecia muito 
os esportes, principalmente o fute- 
bol. Reside á rua Genebra n.0 im- 
par.   Da leitora — Lyrio do   Valle. 

A mi amiguita <1gnez> 

Ya sé que estás apashnada por 
ei A. N., pues por varias veces 
tienes escrito en Ia apreciable «Ci- 
garra» Io que tu noble corazón sien- 
te   v  jamás   acreditaria   en   esa   tu 

pasión prr ei, si no fucra una tu 
coliga que me irformó de todo Io 
que se tiene ocurtido tntre ei y Ia 
amiuuila. 

Sabedora de Iode esto, solamen- 
tc tengo a darle mis sinceras felici- 
taciones, pues bien Io mereces por 
que ei és un rapaz sinetro y de 
buenos cotnportamientos. 

Eslimo que seas correspondido 
ei alcC'o que le dedicas y que 
no tarde tu uni<5n, pues estoy de- 
seosa para que me envites y hago 
votos que seas feliz. De ia leclora 
y  amiguita — Mantón   de   Manilla. 

Melancolia 

Cáe silenciosamente a tarde. Pht- 
bo declina  lentamente,   lançando   á 

DIALOGO   DE   ANIMAES 
O emprego do í\lcatrão Guyot, 

tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café cm um copo de 
água, basta, cffectivamenlc, para fazer 
desapparcccr em pouco tempo o catarrhi 
mais pertinaz c a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar c curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Rlcattâo 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d'essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
cm logar do verdadeiro ííleatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas c, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, c indispensável pedir 
cm todas as Pharmacias o verdadeiro 
Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
ftleatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em tres cores: violeta, verde e encarnado, assim como o endereço: 

Maison <FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

n 

0 galo     - Que bello aspecto tem nosso dono ! 
0 cao   -  Pois pode agradecel-o ao • ALCATRAO GUYOT -. 

que  anda a  tomar de  alyum  tempo   para ca.   para 
robustecer TS bronchios e o peito 
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terra reflexos amortecidos num der- 
radeiro beijo, trazendo á natureza 
nostalgia e doçura. E' immensa a 
tristeza que invade meu peito nessa 
acerba hora I Sinto o coração op- 
primido nos grilhões do solfrimen- 
to. Como padece minha alma ainda 
jovem accorrentada pelo martyrio ! 
Recordando silenciosamente os dias 
amargos de minhi existência, um 
quê de mystico me emociona a al- 
ma solfredora ! Um sino ao longe 
plange tristemente convidando nos a 
orar, banhando com ardentes Ifgri- 
mas a fria imagem da saudade. h!n- 
tre suspiros e lagrimas, passo a vi 
da encerrada no clausto da melan- 
coHa, debulhando devotamcnte o ro- 
sário da saudade. Oh I como é do- 
lorosa a ausência 1 Da amiguinha e 
leitora — Mirlylla. 

CULL/líJUn^^no 

DAS  LEITORAS 
fatídica da destruição e da morte 
Tu és a rainha dos cspltndorcs, dís 
ova(.ões e das glorias Eu sou a 
poetisa da sombra, da obscuridade 
e do Nada. Tu Uns nos olhos re- 
flectida a alegria, o poder e a fasci- 
nação. Eu cs trago cheios de pran- 
to, saudade e martyrio. Tu trazes 
nos lábios o sorriso fulgurante da 
Esperança e de Amor. Lu rs trigo 
impregnados por um sorriso triste 
de ironia e de suprema resignação. 
Tu vives para as illusões, para o 
Amor. Eu vivo para a realidade, 
para a descrença somente. Da lei- 
tora — Exilada. 

Fir-iPvnE.rsTe  PE.R.njnfDO 

finissiiuo Sabonete sem rival, o mais hygie- 
mco e  saudável   para a  epiderme,  conserva   a 

juventude, amacia e  embelleza a cutis. 
GRANDE   PRÊMIO  NA EXPOSIÇÃO LM:       19 

De S   [osé dos  Campos 

(A'   Izoleta) 

Tu és o emblema da formosura, 
perfumada rosa que attráe. Eu sou 
a humilde violeta que rasteja nas 
verdes maltas, occulta pela folha- 
gem. Tu representas o stíl limpido 
da bonança. Eu me assemelho ás 
vagas raivosas da tempestade. Tu 
és o anjo da bondade, da meiguice 
e da candura, Eu sou a mensageira 

Cartão  postal 
A R. H. S. 

A amizade que te dedico é sin- 
( ira e pura como a crystalina got- 
U de orvalho no seio de uma flor. 
Quando contemplo o céu illurr.inado 
pelos raios da soberba lua, lembro- 
me de ti e o meu sendvel coração 
enche-se de infinitas tristezas, por- 
que sinto saudedes da meiga luz do 
teu olhar ! . . . Da leitora e amigui- 
nha — A Moça da Fita Branca. 

Perfil da Srta   R. Santo 

Seus cabellos são pretos como 
o íbano, seus olhos castanhos são 
de um pureza encantadora Sua úni- 
ca preoccupaçâo nos bondes é ler 
romances. Reside no bairro de Villa 
Clementino. E' freqüentadora da se- 
de do Vdla, onde tem muitos admi- 
radores. Da leitora — Quem será ? 

Perfil de José M. 

O meu perfilado possue una lez 
morena cor de jambo cabellos pre- 
tos e ondulados, bocca pequena e 
rosada Tem lindos dentes Sei que 
trabalha na firma J Moreira. Pare- 
ce me que o seu coraçãosinho está 
oreso por certa senhorita da Rua 
Libero Badaró. Sinto muito porque 
o amo. Da leitora — Rajah. 

YNK — Para fingir em casa; 

Lã, seda, algodão, etc. 

A gentil collaboradora 
(Amo-te  em  segredo> 

Como a amiguinha perfilou em 
o numero passado o jovem D. Ro- 
mani, venho, por meio da querida 
<Cigarra>, informar lhe que este jo- 
vem í noivo. Pode continuar a es- 
perai o quando passa á sua porta, 
mas perca as esperanças e viva de 
hoje em deante de uma triste re- 
cordação. Sinto muito dizer lhe com 
franqueza, mas 6 preferível uma 
desillusão, do que viver na incerte- 
za. Da leitora — A Noioinha Delle. 

O que cilas são 

(Largo do Arouche) 

Oscarina, um tanto melindrosa. 
Maria, ehgante. Philomena, vcluvel 
como uma borboleta. Dulcinéa, den- 
tes tão alegre, agora algo retrahida. 
Elisa, muito bonitinha. Gilda, sym- 
pathica Lina, amável Elza, loirinha 
encantadora. Miquelina, muito boa- 
zinha e, linalmente, eu, muito grata 
á «Cigarra . — Chi-Lo-Sá. 

J 

1UVEHTUPE ffCEXftHDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

B JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleia 
O  uso da JUVENTUDE «LEXflMDRF, Eflinguc a caspa em 5 dlaj— Evita a calvlcle 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 

flpprovado pelo D. N, de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n.\204 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

h 
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CXÍLLABORAÇftO 
-  DAS LEITORAS 

Cara  Eva 

yjinlo tempo IIST te vejo ? Es- 
tará, por ventura, zan^adinha com- 
migo ? Nem mesmo a <Cgarra> 
traz mais noticias tuss. Pur que ? 
£screva-me algumas linhas no pró- 
ximo numero e reciba ura aperto 
da mão em signal da amizada que 
te dedica a aniguinhi — Didi. 

S. Pedro em  scena 

Eis, queridissima <Cigarra>, o 
que pude notar em um baile aqui 
realisado ; Conceição, linda loirinha. 
Apparecida, cada vez   mais   boniti- 

ra certa senhorita de preto. (Desis- 
ta, rapaz, nào vô que cila 6 qua- 
si . . .) O desapparec mento do Luiz 
í\. Junas, de vez em quando dava 
o ar de sua graça. A prse d ) Eu- 
rico. R amabilidade do Carlos para 
com todos. Godoysinho, rruito bom- 
zinho.   Da leitora — A   Soffredore. 

Notinhas   de   Cândido   Moita 

RIfonsina C, o endiabrado Cupi- 
do quer residir tm seu coração. Au- 
rora O., maguando corações. Dulce 
P., evucando as dansas do império. 
Züa P , convencida. Clotilde, sem- 
pre tlegre ao lado do nJvo. Ange- 

Salvc 22 6 924 ! 
Rosinha Sah 

Colheu nesse dia mais un a ll< r 
mimosa no jardim de sua pr> i i sa 
ixisttncia a galante amigulnhd r, 
por esse motivo, inviames-lhe os 
mais sinceros parabéns, augurando- 
Ihe milhões de íil ei -adis. Das lei- 
toras — ['mas amiguinhas. 

YNK — Para tingir em casa 
usem que é uma... deíeza. 

Salve 8 de Julho de 1924! 

ÍH Olga Izar) 
Desabroihai-vos, rosas que   llo- 

receis    cm   meu   coreção,   as    mais 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
Laitargyl 

Nutramina 
f/\MIM/lS D/\  NUTRIÇÃO) 

Farinha fresca, polyvitaminosa do cre- 
scimento, mineralisadura dos tecidos, 
calcificantc dos ossos c estimulante do 

appçtitc  

SyphiÜs htTpdiíaria,   ulceras.   Ii-ridas,  lurur.t ulnst. 
eMTofulosCi rachitismo.  moléstias da peUv e  san- 

^ue em  nera}. 
ESPECIFICO INFANTIL 

KFSTMBELECH RS CRIMNÇflS 
Unlci no gênero 

Vcrmifufío receitado pt-Ios médicos mais Histincios 
»      fldnptado     pelo    Departamento     Nnrional     di 

Saúde   Publica 

POLYVERMICIDfl EFFICflZ E 
INOIFENSIVO 

O   melhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

Karinha   dzxtrinisada,    12   variedades. 
Pacote ate  IS300 

KECONST1TUINTF.   VITfl.MINOSO 
Hnemia,    Ivniphatismo.   ra^hitismn,   Gscrnphti!u\f. 

fraqueza.  íalta  de appetitc 
t\p6% a cura da verminoses para 

aiigmcntar o TianKUP 

(Lie.   sob  n.   1310) 

(Lie.  sob  n.   4061 

Me iiilül 
(Lie. 40b) 

LEITE INFANTIL - KflBRICH EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem nos rot.los as formulas respectivas — A' venda em todo o Brasil 
Caboratorio nutrotfyerapico  Dr. Raul Ccite & Cia. — Rua   Gonçalves Dias, 73       RIO 

nha, Eoonina possue uns olhos lin- 
das. Mariquinha, muito expansiva 
para com todos. Yvonne estava tris- 
tonha. (Por que seria?) Lucilia, en- 
cantadora em sua toilette azul. Si- 
nhá, baurindo certo jovem de olhos 
verdes. Maria quasi não quiz dan- 
ssr. (Deixe disso, senhorita ) Rapo- 
pazes : Dr. Plinio, querendo reviver 
os amores antigos. Perinho, dan- 
sando bem o passo de «camello. 
Plinio, gostando muito de conversar 
com certa senhorita. Gumercindo, 
bmeando duas ao mesmo tempo. 
(Cuidado, rapaz I) Roberto, moreni- 
nho batuta. Zito, olhando muito pa- 

la, aieRre com a prcn'ma partida. 
Lilica já lez as pazes. Marienna S., 
engraçadinha. Rapazes: Nivaldo, es- 
perançoso, mas muito volúvel. Cí- 
cero Pessoa um rival temível do S. 
Luiz Carneiro, como sempre, indil- 
lerente. Almeida, trislonho pt,r nSo 
conseguir um clharzinho delia. Au- 
reliano M. Carneiro, radiante de 
alegria. SanfAnno, conquistando a 
Z. Argemiro, sentido com a ausên- 
cia de alguém. AUonso VilIasbOas 
dá a vida por um llirt com uma pe- 
quena bonita. Tótóca ainda nío se 
esqueceu delia ... e eu delle . . . 
Da Uitora — Irene. 

bellas flores de Bocaina. Saudai a 

grande data de hoje, em que faz 

onnos Olga M Izar. Vt tos de feli- 
cidades da tua — Laura. 

Leilão  no   Theatro   S,   Pedro 

Estão em leilão: a sympathia do 
Henrique C, o andar do Meia, o 
corado do Athayde, a seriedade do 
Arnaldo, os lindos olhos do Hum- 
berto, a gracinha do Oswaldo, a de- 
licadeza do Cassio, os lindos cabel- 
los do Paulo e indiscreção das ami- 
guinhas — Rouxinol e Rosa. 
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São ioão 
No kilometro 32 

Eis una notinha da lesta, do ki- 
loaielro 32, propriedade de Henrique 
Sarnmartino: Espcrença, tendo al- 
m i esperança, de ser corresoondida 
pelo F. fdesista pequena); H Sam- 
martino, sendo a melhor dançarina ; 
V. Sammartino, em agradável pa- 
lestra com algucm ; os bcllos olhos 
d.i l\. Fioravanle, deixaram alguém 
apaixonado; Irmã Fioravente, dizen- 
do gostar da festa ; Emma Fiora- 
vante, um tanto retrahida ; S. Sam- 
martino muito alegre (assim que eu 
gosto); E. Q. Conie, cantando ma- 

COLLABORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Resposta 

Respondendo un as perguntas que 
me lizeram p&r intemieoio de uma 
carta anonyma. Meu gozo predilecto? 
Apreciar as bellas toilettes. A qua- 
lidade que af recio aos homens? Se- 
rem modestos e carinhosos. _ O que 
mais aprecio? A dança; porem não 
a comparo com o íutebol. O que 
detesto? Urra mulher volúvel e um 
homem  sem   energia.   O   que julgo 

Rua Liliero Badaró 100-104  -  SÃO PAULO 

Novidades  cm flanellas 
de  algodão 

Mais de CEM desenhos 
differenles 

CORES FIRMES 
Desenhos criginaes 

Pcde-sc  vcrilicar 
as  vitrines 

Mandamos 
amostras 
para  o 
interior 

SANTOS 

Ruo do Commercio, 13 
ravilhosamente; M. Galante, dan- 
çando muito; Thereza Dzsiderio, 
muito triste ; Anna, quietinha ; Ori- 
entina, sympathica; Olivia, graciosa; 
Malvidia, não se separando do seu 
querido noivinho. Rapazes: Marte!- 
line, garçon ch'.c; Antônio, camara- 
radinha; Atalir, orgulhoso; Florindo, 
illudindo certa jovem , Alfredo, mui- 
to quieto; Augusto, não perdendo 
de vista alguém; Domingos, sapeca. 
Da assídua leirora  — Soria fada. 

a dinheiro 5o/o 
dos homens? podem ser todos mui- 
to bons mas, como não raa confio 
nenfio nelles. O meu defeito ? Ser 
um tanto irriquieta. O meu ideal ? 
Ser uma boa dona de casa. O que 
o meu paladar prefere ? Baba de 
moça e creme de laranja. As flores 
que admiro ? Gosto de todas mas, 
tenho predileção pelo jasmim. Os 
meus romancistas? Nenhum porque 
sendo já a nossa vida um romance 
não os leio. Os poetas que admiro ? 

Coelho Netlo e Castro Alves. A re- 
vista que pr( curo ? A «Cigarra». 
Os artistas de cinema que admiro ? 
Rodolpho Valentino, Harrison Ford, 
Pearl White. O que penso da vida? 
Que é uma roseira onde colhea.os 
muitas flores e também . . . muitos 
espinhos Como descjiiria morrer? 
Com a consciência tranqüila, depois 
que aproveitai.se bem da vidís. Da 
leitora sempre es ordens — Perse- 
guida por Iodos. 

YNK -- Para tingir em casa, 
lavando ao mesmo tempo. 

Perfil de Antônio S   S. júnior 

Conta apenas 19 risonhas prima- 
veras o meu perfilado. E' um jovem 
bonito, muito sympathico, corpo re- 
gular, cutis morena-clara, cabellos 
crespos, bem ondeados e pretos pen- 
teadas para traz ; seus olhos da mes- 
ma cor dos cabellos, são vivos e 
attrahentes. Traja-se muito bem, e 
é muito apaixonado pelo esporte, 
principalmente pelo pingue-pongue 
e pelo bilhar. Sei que elle é sócio 
da Associação dos Amigos de Santo 
Antônio Parece que elle é o man- 
da chuva da primeira turma da As- 
sociação. 

Não Sei se o ceu volúvel cora- 
çãozinho já foi ferido pelas seitas do 
travesso Cupido, mas tenho a cer- 
teza que elle possue innumeras ad- 
miradoras das quaes uma sou eu. 
Sei também que elle reside na rua 
Forlunato numero par, 

Pois receba lembranças desta as- 
sídua leitora e amiguinha da «Ci- 
garra». — O. S. Desconhecida. 

De itapetininga 

Querida «Cigarra». Aqui vai uma 
pequena lista do que mais notei na 
festa do dia 13 de Junho em casa 
da distineta família Oliveira: Cla- 
nsse e Ze?é, bancando Guiomar No- 
vaes Muito bem ! As irmãs Karam, 
amáveis para com todos; Lavinia, 
com sua perspicaz tagarrellice, muito 
saudosa do seu noivinho ausente. 
Mireta, com sua voz entrecortada 
de «fí» c «rr», suggeitíona tanto, que 
conheço ura rapaz que se apaixo- 
nou por ella, ouvindo-a atravez do 
ttlephone; A Fina, com a mania de 
ser   chie;   LaU,   com a sua toilette 

SOLITÁRIA TRATAMENTO EFFIGAS 
en  duas  horas  com  os 

GLÓBULOS SECRETA ma ias o J.  LOGEAIS, 30,  rue Chaillot, PARIS 
KWPREGADOS   EM   TODOS   OS   HOSPITAFS   DE   PARIS 
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APastaDentrificia LAMBERT 
não é um producto   similar. 

Ella e absolutamente nacional, c 
a única que evita a carie, 

pois a sua formula 
e puramente 

scientiíica. 

:ESí 

£sia pasta conseguio um- GRANDE PRÊMIO -na Exposição Internacional do Centenário 
A venda em todas as boas  perfumarias do Brasil c na Perfumaria LAMBERT 

Rua 7 de Setembro, 92       RIO DE JANEIRO 

rosa, conquistando um coração sy- 
rio (isso é fácil 1); Mariquinha, a 
mais espirituosa do salão; Lecticia, 
nào perturbou a sua natural serie- 
dade ; Titã, saudosa reclamando a 
presença de alguém . . . Conceição, 
radiante, ao lado do noivinho: As 
irmãs Badin, sempre atlrahentes; 
Alice G .convencida: Alinal as três: 
Clarisse, Fina e Leonor bancando 
Fé, Esperança e Caridade. (Como 
sSo lindas!). 
g5 Hgora eltes: Theodoro, a graci- 
nha do salão . . . José Karam, o me- 
lhor dançarino ; Elias Karam, o mais 
sympathico; A pose estudada do 
Avelino B.; Ednsur, com a sua ex- 
trema elegância; O <Pevinha>, o bi- 
belot do baile; Miguel, com sua lon- 
ga sympathia: Sylvio, com seu de- 
voto aoanhamento; Rodrigo, o mais 
feioso; Moacyr S., bancando <rea- 
leza»; Agenor, alto como um poste 
da Light; e linalmente o Darcy, que 
por mais que eu laça, não me quer 
comprehender . . . 

Para a <Cigarra>, muitos beiji- 
nhos da assídua leitora e vova col- 
laboradora — Clean. 

Virgínia Imperatori 

A minha perfilada 6 uma jovem 
muito gentil e graciosa. De tMhe 
esbello, muito elegante, uma cabeça 
arredondada, coroada de cabellos 
louros, mas de um louro raro, in- 
delinivel, lembrando um tecido de 
ouro,  que   deixasse  transparecer o 

ruivo luminoso do metal. Aquelies 
áureos cabellos emmolduram um 
rostinho delicado, sublinhado por 
sobrancelhas nitidas como pincela- 
das e pelos olhos grandes d'um cas- 
tanho incomparaveí, d'um olhar dul- 
cissimo. O nariz também encanta- 
dor dá ao rosto uma feição e um 
ar altivo. A bocea pequenina guar- 
necida d'uns dentes maravilhosos, 
completa este conjuneto admirável, 
harmonisando com a atrahencia sug- 

bastante aquelle vestido lilaz ador- 
nado de violetas. Por sua sympathia 
é muito estimada em S. Bernardo 
onde reside. Seu único defeito é 
desprezar a dedicada amiguinha 

Fita Branca. 

Notas de Pinda 

Peço querida «Cigarra>, que pu- 
bliques esta pequena nota de um 
baile    realizado   na   fazenda   do  sr 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baôaró, 151 

Telcphonc Central 489 

Especialidade  em  luvas finas 

Acceitam-se cncommendas 
Artigos finos para  presente 

gestiva, o seu ar mysterioso que 
faz que as mulheres sejam louca- 
mente amadas. Delia irradia, com a 
suggestão do nome, da mocidade da 
gentileza, alem d'uma alma cândida, 
outra cousa mais duradoura e mais 
bella — uma bondade divina. — Tra- 
ja-se  com   muito   gosto e orna-lhe 

Faro Freire: Marina R., não deixou 
um só instante do seu pequeno. i\n- 
nita P., graciosa no dansar. Zenaide 
C., engraçadinha. Apparecida B., 
sentindo saudades de C. D. Edméa 
M., muito prosa. Tutica P., sympa- 
thica e atrehente. Carmelita, cons- 
tante ao H. R. Romelila, sempre sor- 
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Está V. supportando o tormenlo e humilhação de doença 
dfts olhos? Ivsião 03 seus olin-s vermelhoSt inchados, 
repulaivoe? 

Kis aqui uma nova formula Qjie V. pode mostrar ao seu 
medico e quií df; dia a dia está dando feticidade e 
milhares. 

i,.i\"!lio trlr:ia os olhos fortes com superfícies claras e 
bran* aa—sem vermílhidSo, sem palpebraa doentes. Lavolho 

acalmaolho^dòlorasostdariüi tolhosi        tdose vclhoB. 
Um fluido paro, sem i Sr, de ai w i ;■.■; tdavi I. a ■ ■ • ia nl i | ;• r: : • r 

produzidu um agente ra   - d< ücad >    ; : . : leus 
cllios. S o primeiro frasco n5o lhe trouxer o aBtvio 1 ■ ■■ utod íado, o sen dinheiro 
ser-lhe-h? devohrido s*-1" areumentos. Apen escreva ■ Sri GIXJSSOP 
ít CIA. Rio de J tneir i.   Coi ta pharmacias. 
drogarias. etc.©CJ:!   -.     '    r.   :i-. ;.;■'.      ... ,; 

rindo. Conceição quasi não dansou ; 
porque será ? Rcyr B , muito amá- 
vel. Amabili, como sempre muito 
espansiva. Alby, dansou com muita 
elegância. Isolina B., apaixonada por 
um rapaz moreno. Éisa B., mos- 
trou se satisfeita. Rapazes: Joanico, 
com os seus olhares captivou o co- 
ração de uma moreninha. Adelino, 
esqueceu que é noivo. /\rysinho, não 
se requebre tanto quando dansa. Ge- 
raldo K., um pouco contrariado com 
a sua pequena — seria ciúmes?... 
Cloryvaldo, dansou muito com sua 
ez- namorada (cuidado . . .) Rubens, 
tristonho. Da leitora muito amiga 

Aíysíenosa. 

Queridinha <Cigarra>, vou con- 
tar-te o que tenho notado no meu 
bairro : R tristeza de Josephina. F\ 
prisão de Flora, (cuidado que ella 
morre). Conchela, anda muito retra- 
hida. Angelina, porque desistiu do 
trabalho? Morena, serr.pre sinaera. 
Lola, amável. Marieta, uma loirinha 
bonita. Alice, uma boa pianista. 
Christina, triste com a partida do... 
(não se assuste não direi o resto). 
Bijou, deve cortar o cabello (pre- 
cisamos requerer <habeas-corpus». 
Julia, muito volúvel. Rosa, anda mui- 
to triste (porque será?). Mariqui- 
nhas, deve cortar a pontinha de sua 

língua ( e não se rmtter na vida 
alheia). Rapazes: Jorge, será um 
bom sportman. Jorge querendo furar 
a chapa dos cutros (isso não se faz 
rapaz). Alexandre, garganta ao ex- 
tremo (desista moço). Carmelino, 
com a sua partida vai ficar <blefa- 
do>. Pedro, muito exigente. José apre- 
cia muito os theatros (cuidado não 
vá parar Ia dentrol. H-)racio, breve 
dará os doces (o assucar está a 
2S000 o kilo) Da amiguinha e lei- 
tora — Moreninha Volúvel. 

C. D. R. Royal 

Eis mimosa <Cigarra', o que te- 
nho   notado  neste   querido  Centro : 

Dandolo o queridinho das moças; 
Jayme muito triste (será que loi fe- 
rido pelas settas de Cupido ?J; o de- 
sapparecimento do Pompeo ; as gar- 
galhadas do Piva ; Vicente A. quasi 
que apanhou da pequena; Luizinho 
sempre alegre; Achilles dansando 
com a senhorita T. (será que já fez 
as pazes?). Da amiguinha e assidua 
leitora — Jeryba. 

Notinhas  da Penha 

Hortencia V., constantemente ale- 
gre. Amalia A., sympathica. Adeli- 
na A., amável. Maria Lydia, engra- 

çadinha. J. Gazzoli, modesta, tsa 
M., matando corações. Mariccla tem 
um riso encantador Mgrippina K, 
tem andado muito triste ultimamen- 
te. (Por que? Rosa C, indilferen- 
te ao amor. Lourdes P., sincera. 
(Assim é que eu gosto I) Noemia 
M , tão retrahida, que ainda não 
percebeu a paixão que inspirou a 
certo raoreninho. Rapazes ; Chaby, 
meditabundo. (Que C isso, rapaz ?J 
Manéco J. virou sorvete. (Também 
com este frio !) Nico, bonito. Oscar 
B,, uma gracinha. Líbaldo N , sym- 
pathico. Manélito,desconsolado. Ata- 
liba J , amando deveras. E o Divo, 
muito amável. Da amiguinha e lei- 
tora — 100. T. Nario. 

De S. )osé dos Campos 
{A   alguém) 

Hoje é o dia de S. João e, bem 
contrariamente aos meus desejes, 
estou triste. Já por diversas vezes, 
senti as lagrimas humidecerem-me 
as palpebras : tenho uma grande 
angustia que me suífoca o coração, 
pois não tenho esperanças de que 
esse nosso sonho, tão longamente 
acariciado, se torne uma realidade. 
0 dia de hoje é triste lambem : o 
maior consolo é chorar, afogando 
em lagrimas essa derradeira espe- 
rança que se vae aos pouco esvain- 
do... Uma grande saudade da sem- 
pre tua — ffosa Desfolhada. 

üa  Moòca 

Mariquinha, sincera; Lola, amá- 
vel ; Nair. sympathica; Victoria, bo- 
nitinha ; Zita, boasinha ; Zóca, mi- 
gnon ; Leta, alegre; Raphael, almo- 
fadinha ; Antenor, retrahido ; Vi- 
cente, o queridinho das moças; Ve- 
nicio, apaixonado ; De Agostini é 
um lindo noivínho ; Lulú é muito 
fiel ; Ricardo, um pouco convenci- 
do Saudades e abraços, deliciosa 
«Cigarra», da tua constante amigui- 
nha — Trinas-Fox. 

Perfil de Olga Turrm 

Minha gentil amiguinha é typo 
migone, clara, de cabellos castanhos 
cortados a bébé, olhos da mesma 
cor, é muito engraçadinha. Poisue 
muitas amíguinhas, é dotada de um 
coraçàozinhode oiro, parece-me que 
ama um jovem muito sympathico da 
Rua Vergueiro, e é correspondida. 
Da amiguinha e leitora — Sooabla. 
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I      Eau de Ninon 
I  Duvet  de   Ninon 

L A\elmia c .dealiaa o lustu 

VERITABLE 

Lait   de   Ninon 
EmuraDijueco ü eólio 

Poudre   Capillus 
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HO VATItAHO 
e em toda a parte 

o FERNET-BRANCA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, c indispensável 
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0/\0 FERRAZ - o Mudo Tei- 
xcirii de Portugal - aca- 
ba de predizei tremendt s 
acontecimentos para aquel- 
le paiz c para o mundo, 
no anno de 1()25 e no 
etiso dos vinte annos vin- 
douros. A )ui temos o te- 
leyramma da u/\ssoi iated 
Press', procedente de Lis- 
boa, que transniite essa 
sombria noticia. Varias 
coisas terrífícas nos an- 
nunciam as subtis faculda- 
dades do bruxo lusitano: 
coisas tão arrepiantes, que, 

á sombra dellas, todas essas tragédias que 
nestes últimos dez annos têm convulsionado 
a face do mundo, guerras,   pestes,   inun- 
dações  - -  não passam de um  simples diverti- 
mento do destino ! 

Depois de assignar o próximo advento de 
novas revoluções e guerras internacionaes, ao 
lado de thronos destruídos, naufrágios, terre- 
motos e outras calamidades de tirar as alegria 
ao próprio Jayme Costa. — João Ferraz 
conclue aconselhando á humanidadi,' que mate 
quanto cão encontrar, sob pena de não haver 
nos jornaes espaço para registrar todos os 
casos de hydroj.hobia que oceorrerem ... Ahi 
está uma que os clássicos e innocentes usur- 
padores da fidelidade não esperavam. Nenhum 
animal gosa hoje em dia de maior solicitude 
feminina do que o cão, animalzinho de luxo, 
que deixou de ser o funecionario publico dos 
quintaes, para tornar-se uma eNpecie de mem- 
b. o da família, lilho engeítado a quem  a pie- 

dade   manda que   se dê toda a sorte   de   pro- 
tecção e de carinho. 

Depois das bonecas, o cão é o brinco 
mais interessante das mulheres. Ha cães cujas 
despesas dariam para matar a fome de alguns 
operários. Mas, ha também os cães bohemios, 
filhos dos bairros pobres, aonde nenhum la- 
drão vae ter alta noite porque tudo é tão 
indigente como os cães que os vtlam, São 
symbnlos vivos darjuelle recanto : servem ci- 
mo expressão do logarejo em que erram, e, se 
ladram, é apenas para alegrar os moradores 
mostrando-lhes a sua hjmilde solidatiedade. 

Fm São Paulo, ha uma carrocinha que 
atravessa as ruas á procura desses desgraça- 
dos. Ora, se não existissem tacs cães, deixa- 
ria de haver rendimentos para os fiscaes en- 
carregados desse serviço. A prophecia de 
João Ferraz e, pois, attentatoria aos princípios 
de economia e de esthetica. Lima cidade sem 
cães é uma cidade desinteressante. Um lar 
sem cães é um lar incompleto. Não serão cs 
cães que hão de acabar com a humanidade, 
nem será acabando com os cães que ella ha 
de alcançar o reino dos céus . . . 

Se, em vez de ir morar nos lábios de 
João Ferraz, a sabedoria prophetica se pudes- 
se manifestar pela palavra de um desses ani- 
maes, o conselho seria, talvez... que se aca- 
basse com os prophetas. Pois não são elles, 
em verdade, os maiores envenenadores da 
alegria do mundo ? . . . Que dirá disso tudo 
a musa do João de Deus mineiro, que um 
dia ditou para o seu "Fiel" estes versos 
profundos : 

"Pela estrada da vida subi  morros. 
Desci  ladeiras,  e afinal  te  digo : 
Se, entre os amigos encontrei   cachorros. 
Entre os cachorros encontrei-te, Amigo." ? 
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Expediente   d"ft Cigarra" 
III Director - Proprietário, 
III GELASIO PIMENTA 

Redacçâo: RUA S. BENTO, 93-fl 

felepbnne  No.  51 69-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacçâo ou adminis- 
tracção d* "R Cigarra" drve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gelasio 
Pimenta, m endereçada á rua de São 
Bento  n.o f3-A,  S.   Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario. a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* "A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente do   nosso escriptorio. 

/IsSUpiaforas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annua) d* "A 
Cigarra", despenderão apenas 20SOOO, 
com direito a receber a revista ate 31 
de  Jtlho   de  1925 

Venda arulsa no Interior—Tendo 
perto de 400 agenUs de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do brasil, a adminis- 
tração   d* "A    Cigarra,    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

Collahoraçào — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
efTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melbores 
prosadores e poetas, 'A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacçâo. 

Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Eslacos que 
só remetterá a revista aoi assignantes 
cujas seguniid:» vias de racíbos, desti- 
nadas â administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva   importanci.1. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, .H CigãJTS 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de íres mezes. 

Succursal em Buenos Hyres — No 
intuito de estreitar as relações intcllc- 
ctuaes e uconomicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    dois    povr s    amigos. 

"A Cigarra" abriu e mantém uma suc- 
cursal em Suanos Ayrtrs, d cargo do 
sr. Luiz Homero. 

:\ Succursal d'"A Cigarra" tunc- 
cion^ alll em Calle Peru. 31%. onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annn<jcs para a Re- 
publica   Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
scntdntes c únicos encarregados de dn- 
nuncios para 'A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mavence A Comp.. me 
Tronchei n.o 9 — Panz. — 19-21-23 
Luduate Hill —  Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nes Estados 
Unidos a Caidwel Hurnet Corporation, 
101, Park Advenue.  S'OVJ  York. 

Venda avulsa no Rio— E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Hio de laneirc, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rir 
Branco n. 157 e que faz a distribuic*" 
para os   <! ••vr-us pontos daqDclla capital 

'O Dia de Camões" 

Pholographias tiridas p^ra 'fl Ciunrra, do "Did de C mões", no   ( lub Purtueuvz    Em   cima, qur ndo 
ordDd o sr. dr. Murques da Cruz; em_bjucp, UITI aspe^lo da assistência. 
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A' memória do Maestro Luiz Chiaffarcili 

•■J, ssfB"? 

•àií»;-i-Sf  ■;- 

.aspecto tirado especialmente para  'A Cigarra,  na necropole da Consolação,  por  oceasião da romaria 
que ai túmulo do saudoso maestro l.uiz Chiaffarelli fizeram, a  16 de Junho  p. findo, as suas   antiua^ 
abimnas, hoje reputadas professoras e dignas suecessoras do mestre,   e   outras   ppssoas   de   deslaqu» 

em nosso meio musical. Falou, recordando o perfil do notável musicista, o sr. Lellis\Vieira, nosso 
collesn de imprensa. 

- 

Túmulo, no cemitério da Consolação, do grande maestro Luiz Chiaffarelli, 'a lâmpada mais viva\qua ha 
quarenta annos, com singular fulgor, vinha illuminanao a musica em nosia terra". 
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O Trabalho 

Sempre, cr» todos os tempos, a ri- 
queza cgucu, djntro das comnranida- 
des socidcs. os homens do nível com- 
mum das eentes para as'Ic/adas alturas 
de expoentes da sneiedade Km todas 
as nações que cita a historia, nunca 
deixou de existir a classe dos ricos e 
a  dos  pobres. 

A riqueza, que antigamente, a par 
de outros motivos, operava a separa- 
ção das classes no seio das nações, 
agora, dentro da Humanidade, classi- 
fica  os   povos. 

O surto econômico que dá a cara- 
cterística do mundo moderno esta rea- 
lizando, no gencro humano, uma sc- 
lecção entre os povos capazes c inca- 
pazes /Aquclles são ricos e desfruetam 
uma existência superior ; este*:, são po- 
bres e arrastam uma vida precária 
depcn lente. 

Corre-.pondcntenientc a lei physica 
da barología, mantendo cada corpo 
na situação que lhe cabe orcnpar 
pela expressão do seu peso especi- 
fico, id'..tica fatalidade, zombando 
das leis do coração, se verifica em 
sccirdogia. Conceituando os homens 
e os povos pcln que valem na H- 
vilisação, isto c. no Rràn daquillo 
que produz tm para o conforto pró- 
prio e  da  Espécie. 

Essa prodnccão nada mais c do 
que a reacção di homem contra o 
meio arubienlc. pnr intermédio do 
trabalho O trabalho, ahi, c accio- 
nado pela intelligencia que observa 
e   coordena   as  forças  da  defesa. 

A unidade social, como a indivi- 
dual, só está dcTcndida quando os ap- 
parelhns de conservação da própria per- 
sonalidade s^o. em somma. mais fortes 
do que cada um dos seres que sobre 
ella isM^d jmente agem. A existência 
do indivíduo é a duração do ducllo en- 
tre elle, ds um lado, c o mundo todo, 
de nutre. Esse estado de lueta c pos- 
sível porque as forças contrarias tam- 
bém estão entretidas. cada uma, em 
preservar a própria existência, em idên- 
tica  lueta com o universo. 

O triumpho virtual é condição in- 
trínseca da dvfesa Não e mister que 
um povo esmague militarmente o outro 
para conseguir o triumpho : basta que 
disponha, pontencial vente, de capaci- 
dade para tanto. E não ha capacidade 
militar, mesmo virtual, cmqianto não 
houver a cap^Hrf-ídp ecnw mi a Essa 
capacidade, não precisa, comtudo, de 
ser igu^l ou superior á do adversário 
para o triumpho milit >r sobre esto, des- 
de que outros vaores reaes c positivos 
seja n co i putados como factores da 
defesa. 

A capacidade econômica — note-se 
bem. não consiste no acôrco das cou- 
sas concretas c amorphas que a natu- 
reza amontoa ao pé dos h 'mens, mas 
essencialmente   se evidencia    pela   exe- 

cução do trabalho, que o cérebro de- 
ter.nina para transformal-as cm utilida- 
des e para o conseguímento final da 
riqueza. R riqueza é o mais eloqüente 
testemunho da capacidade, c um aspe- 
cto brilhante da victoria : representa 
uma colheita. Sob esta feição, nada va- 
lem palavras escriplas ou faladas — 
resultam nullas para o impulsionamen- 
to da prosperidade nacional. Só a acção 
sobre as coutas concretas, transforman- 

do-as  cm valores econômicos, tem    im- 
portância real. 

Si, consoante o conceito geral, a 
cívilisação é a integral de todos os va- 
lores moraes, inlellectuães e materiaes, 
evoluídos do mais r« moto passado até 
os dias presentes, indubitavelmente, sem 
riqueza econômica e financeira, não se 
podem abrir estradas de rodagem, cons- 
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truír caminhos de ferro, manter insti- 
tuiçõzs socíaes, todos os complexos 
serviços do Estado, edifiçar cidades, 
construir portos, armar navios e cuidar 
da defesa militar e sanitária da socie- 
dade erigida em pessoa iuridica inter- 
nacional. 

A civilisaçâo representa, real i-entc, 
uma serie de estágios na qual um con- 
seqüente resulta da fruetificação do pa- 
trimônio do antecedente, criando fun- 
cçÕ2S novas sob a reacção das necessi- 
dades  do meio. 

Não ha patrimônio moral, nem in- 
tellectual e nem riquezas da ordem da 
economia política que não tenham a 
sua origem no trabalho. E o traba'ho 
só a saúde e a energia o podem exe- 
cutar como força creadora. 

Jamais sob o peso da preguiça 
e da desventura da pobreza se po- 
dem erguer cívilísações ! 

T. DE SOUSA LOBO. 

Salyam-sg   a^  libras . . . 
Naufragou, ha tempos, nas cos- 

tas da Irlanda, junto a' foz do Longh 
Swilly, o vapor í.aweriiic. Tinha 

dentro um thesouro 250.00 libras ester- 
linas. Como retirai as ? Co reçaram os 
mergulhadores, dentro dos seus cscaphan- 
dros, a baixar até o casco do navio, 
afim de trazerem para a cobiça dos 
homens o dinheiro tentador. O trabalho 
não tem sido inútil, porque já subtrai- 
ra-n ao mar uma parte importante. Ha 
fundadas esperanças  de rchaver o resto. 

CTi 

Con'usan si^nilicativa 

Vae ser feita na fleadamia Gon- 
court a eleição do substituto de Bcr- 
gerat. A propósito lembraremos o rc- 
guinte : fmile Bcrgcrat, esse comtcm- 
poraneo de Victor Hugo e irmão litc- 
raMo de Theodore de Banvillp, era, na 
verdade, muit i pouco conhecido, a des- 
peito dos quarenta volumes da sua obra. 
Ninguém mais troçou da Academia 
Gon orrl e dos próprios Goncourls do 
que esse fino ironista. Knlretanto, aca- 
bou sendo um dos membros mais cons- 
picuos   da   referida   assembléa  literária. 

Por oceasião da sua eleição, em 21 
de main de 1919, deu-se significativo 
incidente : o maitre d'hólf-l do restau- 
rante, onde se reuniam os membros da 
Academia Goncourt, annunciou solem- 
nemente aos jornalistas presentes. "O 
sr. de Br-rgertit está eleito !" 

Esse engano innocente teria causado 
alegria a Edmund de Goncourt, que 
não perdoava a Bergerat haver escripto, 
c m ironia, nos seus 'Figarismos de 
Caliban" : "As memórias dos irmãos 
Goncourt fazem pendanl com as de 
Canier e Mace quanto a's palmas da 
documentação". 

Canier e Mace eram chefes da Se- 
gurançj Publica. 

O sr. de Goncourt não apreciava 
muito esse gênero de gracejo. 
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Symbolo 
A  laranjeira está toda  florida 
como que semeadmha dt: luar : 
parece uma alvorada muito clara 
apparecida no pomar ! 
Enche de encanto e su^to as noivas do  loyar. 
Como si  tora ella própria uma noiva 
que  se  vestiu  de  branco  em  caminho   do  aliar. 

Uepo:s que os noivos passarem 
por  esses  caminhos  dourados  e  enxutos 
a laranjeira se cobrirá de trutos : 
laranjas de ouro lhe veryarào os   galhos 
onde as flores morreram, mas ficaram os espinhos. 

Pássaros agrestes de plumayem  azul-celeste, 
sahíras côr de saphira ou vespas devoradoras 
lhe trincarão as laranjas   louras 
que estarão  exultando  em tjrandes pencas 
á beira dos caminhos 
cobertos de avencas, 
floridos de rosas, 
bordados de espinhos . . . 

E quantas noivas  tornarão  pelos caminhos' 
sob a tarde bucólica, 
para chorar depois sobre os frutos do chão*! 

Porque passam as   flores, 
os frutos dourados também passarão; 
mas os espinhos, aquelles longos espinhos 

da laranjeira symbolica, 
esses por certo  iicarãu : 
espinhos  verdes da  laranjeira. 
verdes punhaes do  coração. .. 

CASS1ANÜ   RICARDO 

Luigi Chiaffarelii 
UHl=^ t> 

A mais desejada gloria de um mes- 
tre é . entir-se aniddu tíus ftCOS di^cí- 
pulus. O^raliiienle poucus o ^ao, purque 
na tneu.urid àus discipulub, depois de 
compielo u aprtjiiiJi/üUu, o que peruid- 
tUBG& sao os gestus de inip^ciem-ia, ã 
Suspeitd de ítiju^tiva no juijfau.eiilo das 
ptova^, üS Censurds laceis e üescabi- 
das . ■ Anaus apó^, quando u atuiijuo 
Cljega do pitíuo Loidicciaieulo de quanto 
Itie loi aproveitavvJ o mestre e do u.uito 
que Uie lica devendo em eslurços e 
dedicuvücs, dtndd â->siin ndo pode ediâr 
uni vago c inesquecível d/edume. t\ 
tírdtiddo peto bem ddquindo nao tica 
isenta  de  re^entimvntos. 

Se, como dissemos acima, a mais 
desejada ^iurid do mestre é sentir-se 
aniddo peius seus discípulos, iiíu^uem 
a -.2 i,.an , mi n,ui-. cabalmente que Luigi 
Chidltorelli. t.ntre ds suas alumnds, que 
se contam por ceut^nas taivez, num 
período de largos aniios de prule^so- 
fddo artístico, oiuiiâs hd que dUingiram 
a* uidxiuids culnnndncios dj arte e 
outras niuitds estau continuando hri- 
Ihdinenieiit^ as tradições do mestre. 
Nenliuma deixou de o amar, de um 
alto amor espiriiudl^ a que se u.ís.uram 
a ternura  e a  admiravao- 

Li\\orto o mestre querido, a sua re- 
corddvao ainda e&ia bem viva na sau- 
dade da* suds dluuaids. hJids a sentem 
na arte que cultivam, i a gloria que as 
baleja ou no desejo da gluria que as 
visitou. 

iA ■S*ü ^'d 'fJ ^e jun^0i dia em que 
desceu ao túmulo aquelle grande vulto, 
a que a cultura musiCdl de b. Paulo 
deve os mais assignalados e os meltic- 
res serviços, ds suds discípulas turdm 
do cemitério da Consola^àu deante do 
jazigo em que repousa, levar-lbe o seu 
tributo de saudade. Hdverd nada mais 
tocante  do  que  isso ? 

SAÚDE     E    VI 

FORTIFICANTE 
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Corpus-Christi 

Aspectos, tirados especialmente para "A Cigarra", da imponente procissão de "■Corpus- 
Christi", que se realisou no dia 16 de Junho ultimo, nesta capital. Em cima, a sua 
passagem pela rua 15 de Novembro;  em   baixo,   ao   sair  no   Largo   de   S.   Hento,   que 

se achava todo atapetado de flores. 

L^ £3 E3 
-C 
-O 

□ - 
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Corpus-Christi 

Outros aspectos, tirados especialmente para 'A Cigarra"  da procissão de 'Corpus-Christi' 

□ - rD 
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EN\ ACFS •   ^^lIQuertlne Salles-Stephano Monici 
Albuquerque Sallcs - Costa  \unes 

No dia 7 de Maio p. lindo 
calisuu-se   nesta    capital,    í    pv 

O sr. dr. Stephano Monici e sua ex/rta. esposa, d. Maria üa Graça de Albuquerque Sallcs, e o sr. Jo- 
sé da Costa Nunes e sua exma. esposa d. Esther de Albuquerque Saltes, posando  para "A Cigarra ' 

no dia de seus casamentos, realisados a 7 e a w de maio do corrente anno. fe 

buquLTqut.- Saltes. 
Us DOÍVOS Fo*ani mui- 

to cumprímentadoSf tendo 
recebido ínnameros e ri- 
cos  prtsentfcs. 

As lelicita^õesl d^H 
Ciüarra". 

□= 
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ENLACES- |'^,butluercllie Sallcs-Stcphano Monici 
[Albuquerque Salles - Costa Nunes 

11 

>■ 

Photographias tiradas (specialmente vara "A Cigarra" no dia do casamento da 
exma. senhorita Esther ae Albuquerque Salles com o sr. José da Costa Nunes e 
da exma senhorita Maria da Graça Albuquerque Salles com o sr. dr. Stephano 
Monici, na residência da e\ma. sra. d. Elisa E. de Albuquerque  Pupo,  progenitora 

das noivas. 

o o o o o o o o o o II 
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Os p©v©s serviços d© Miiisteri© da Fazemda 

S. Excla. ÜR. SAMPAIO VlüflL, í]lnstr« ministro da Fazenda 



n — ^<^e^^  
OS NOVOS SERVIÇOS DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 

S. E.v. o sr. mínís/ro Sampaio \ ichil e o seu brilhante espirito de organização 

I -)níl>„- i§â4 

S. Excia. O SR. MINISTRO,  KO SEU GABINETE DE TRABALHO 

Estamos em tempo ainda cie enca- 
rtcer o regimtJ de contabilidade inau- 
gurado no Thesouro pelo governo do 
Dr Arlhur Bernardes, graças a's excel- 
Icnciis io espirito organizador e enér- 
gico do seu Ministro Sr. Sampaio \ i- 
dal, que transmitte a todos os funecio- 
narios daquclle departamento da admi- 
nistração federal o seu profundo senti- 
mento de acção e das necessidades im- 

im iiro^-saaa VíJHJ « tMII « «»*t4»» 
d» iinsijlsntp, ii nlirü i;'irr.v.l',í'-.i ni'í 

representa a creaçao da Contadoria 
Central da Republica a a rigorosa mo- 
vitrentaçiio de todas as pt ç is e appa- 
rclhos destinados especialmente a esse 
iim, que envolve c implica a própria 
restauração das finanças nacionaes. \ão 
se pedera' operar sobre bases sólidas 
sem os elementos promplos e cenlinuos 
de informação reclamados por uma con- 
tabilidade perfeita- 

Nunca, por estranho que a' primeira 
vista st posa »figur»r, melhor s» çct 
'fbrBii etu'f)'c lorniOífl pr!ncir.!n de 
•'i,' ijt.uiiiiir <■ |ir«v{ri |iii)iiu6iilui >■'"■ 

da que apparentcmcnte, a regularidade 
de qualquer escripta diga mais com o 
passado, com as opc-ações que se exe- 
cutaram, o seu inestimável valor se de- 
riva dos elementos d^hi decorrentes pa- 
ra a formação de todos os cálculos e 
previsões. A lei máxima da sciencia 
das estatisticas, que orimtam e guiam 
os governos patrióticos, inspiram seus 
politicos e homens de negócios, pro- 
movendo o bem estar e o progresso de 
tciju «s tUsses, multiplicando as ri- 
fli;cz:.s  P »Uir.nlcn£a  o trchalhr,  nio 
UV.l. 1)0 i luiH"S|! I lu    lii;li    ll! 
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OS NOVOS SERVIÇOS DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 
S. Es. o sr. ministro Sdiupaio \ idal c o seu brilhante espirito de organizaçãc 

S. Excia. O SR. MINISTRO,  NO SEU GABINETE DE TRABALHO 

Estamos cm lempn ainJa de enca- 
recer o rcgimfd de contabilidade inau- 
gurado no rhesouro pelo governo do 
Dr Arlhur Bernardes, graças a's exccl- 
IcncUs do espirito organizador c enér- 
gico do seu Ministro Sr. Sampaio \ i- 
dal, que transmitle a todos os funecio- 
narios daqucllc departamento da admi- 
nistração federal o seu profundo senti- 
mtnto de acção e das necessidades im- 

M MIHM IwpríHè" «í» Çolhidii 
mi ILOP^VO» vhitl í t«9«< M <»etíi" 
t)t iwjjrJbntFi n HIIFJ iiiíiravX.fw IWí 

representa a creação da Conladoria 
Central da Republica « a rigorosa mo- 
virrentaç.io de todas as p<çis e appa- 
rclhos destinados especialmente a esse 
tim, que envolve c implica a própria 
r«stauração das finanças nacionaes. Xáo 
se pedera' operar sobre bases sólidas 
sem os elementos promptos c contínuos 
de informação reclamados por uma con- 
tabilidade perfeita- 

Nunca, por estranho que á primeira 
vista 

■■      - J9 

vista se posa afijurar,  melhor st  çt- 
U^'n\\   etiti'1^   frrircsn   prlncin!"   rfe 

da que apparcntementc, a regularidade 
de qualquer escripta dií^a mais com o 
passado, com as opcaçOcs que se exe- 
cutaram, o seu inestimável valor se de- 
riva dos elementos dabi decorrentes pa- 
ra a formação de todos os cálculos e 
previsões. A lei maxiira da seiencia 
das estatísticas, que orientam e guiam 
os governos patrióticos, inspiram seus 
politicos e homens de negócios, pro- 
movendo o bem estar e o progresso de 
tcdai as classes, muUipltcendo as r|- 
ni;cz.is   i> cifiTiilcr.iln   P trchílkr,   nio 

Üi.iiiMH   f l.riVi:',  ili,lli|i l\V.l i !■■ I ll-.llU^Mii   l(!l(    lu.h    il 
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ja a dos números, e nem tem nos seus 
grandes descortinos c conclusõzs ou- 
tras liascs que r.ao as do registro inal- 
terável dos tactos. M acção de um go- 
verno como o aciual, cjuc não i Cí;.,ia 
a sua condutía por con^cturas aéreas, 
que não prevê por ob-a de palpite ou 
adivinhação,    mas conclue   em  face    da 

se lia de auscultar as necessidades do 
paiz c da administração, evitar conse- 
quencías desastrosas c apressar as be- 
néficas, sem o conliecip;i-nto antecipa- 
do e completo de Mia situação ? i'oÍ 
comprehendendo esta coisa tão sin pies 
e ã qual não ! gjram a devida impor- 
tância  os  estadistas  que  tivemos duran- 

no conhecimento minucioso c exacto 
dos nossos compromissos e dos alga- 
rismos das nossas possibilidades. 0 

1 hesouro, que era um chãos e a con- 
tabilidade publica, que era uma incó- 
gnita, passaram a ser a ordem e a ver- 
dade, podendo-se jã agora, de um mo- 
mento  para  outro,   vêr     a    imagem    ni- 

O Secretario do ministro Dr. joã>> Ferreira de Moraes 
funioT, 

•*► v 

Dr. Af. Olympio Romeiro, oíficial i.'t' gahint-le. Dr. Paulo Martins, ofíicial de gahinel'' 

observação systematica c das interpre- 
tações clarissinias dos números, se tor- 
na scientilica na verdadeira arcepção 
da palavra, porque está 1 irmada na 
previsão segura de phenomenos que se 
(DSídiiim, no estudo relleado de cau- 
sas C cffciÍQS. 

M... ,,■„.; » IIJ ,:.. HM.í,.   i min 

te um século, que S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da ia/enda iogrou n:im atino e 
pouco crear c organi/ar os serviços in- 
dispensáveis a nossa restauração linan- 
ceira, armando o governo, bem romo 
quantos se empenham na elevação do 
palz, da% elementos Imprescindíveis á 
....  .',},.; nroiirufli i ■•!.'.t:!'i P liitnirAtlii 

tida de nova situação linanceira, romo 
através de um cryslal, graças aos ser- 
viços, que tudo espelham, e a< aliam de 
ser inaugurados no Ministério da la- 
zenda, sob inspiração e ordens, vigilân- 
cia t zgjgs, du jllustrt titular d'aquc|la 
pista, e ds ma dedicadoi auíi.iarfv 

M     '. i i I ,1 ',■'■  i I    liaüiirU ( cn- 
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Sala d* espera do gabinet», vendo-se os Drs. Carneiro da Cunha e Elydio de Carvalho. 

•ral da Republica que ali se creou, 
sem a nual seriam uma palavra vã to- 
dos os benefícios c promessas do Có- 
digo de Contabilidade CTI que foi 'ma- 
gna pars", co no leRislador, S- Ex. o 
Sr. Ministro Sampaio Vidal ; creou-se 
igualmente um systema de infonração 
« de escripta destinado a  prestar, como 

.em prestado, ao lado de inestimáveis 
serviços á administração propriamente 
dita, o máximo auxilio aos interesses 
particulares, que não são mais retrahi- 
dos ou retardados em virtude do appa- 
relhamento inaugurado para o conheci- 
mento immediato da mareba da todo* 
os papeis que vão ao Thesouro. 

£' uma grande pbase que le inicia 
uma remodelação profunda que se ope- 
ra com inegualaveis inícios para o go- 
verno e particulares. Basta dizer que 
se acham abolidos todos os methodos 
atrazados que só serviam para salientar 
os males do regimem de confusão e 
das escriptas falsas, defeituosas ou    in- 

corri 
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Galeria dos ministros, desde o Império (Salé de retratos). Iniciãtioa e organização do 
Sr. Ministro Dr. Sampaio Vidal. 

, 
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Primeira^ secção da Contadona Centrai.4 hora dc&xpe  tente. 

completas cm^qne vivíamos, com grave 
prciuizo c desorientação anarchica da 
nossa política financeira, privada sem- 
pre de elementos de informação que 
não fossem atrazados de alguns annos 
c forçada a fazer suas previsões sem 
uma stí base verdadeira, sem um segu- 
ro  ensinamento  das  realidades 

lemos assim uma organização aca 
hada e mod.ur. O Brasil, como bem 
recordou no memorável discurso profe- 
rido por oceasião das homenagens que 
lhe foram tributadas, S. Ex o Sr. Mi- 
nistro da la/^nda, tem "uma escriptu- 
ração completa de sua administração, 
vasada   nos  moldes   mais   modernos,   co- 

mo não possuc n melhor os povos do 
velho continente, na opinião dos illus- 
tres inglezes que ha pouco nos honra- 
ram  com  a  sua  visita". 

E são ainda de S Kx., e proferi- 
das na mes i a ocasião cm que agrade- 
cera tão justos louvores, as seguintes 
palavras : 

Secretaria da Contadoria Cintra! da Republica, oendo-se o sub-contador Manuel  Marques 
de Oliveiréu 
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Primeira secçào dá Dtrecloriã Geral (secção central das fichas), antas da hora do expediente. 

"A Contddorid Central tta Republi- 
ca e, pois, Iiojc, iinid rcülidatlc, agindo 
cm todu o território d • pai/ por órgãos 
disciplinados que liao de assegurar sem- 
pre a alta administróção maior clareza 
nos  negócios  públicos. 

Vac habilitar o governo a cumprir, 
pela primeira vc/ na Republica, o seu 
dever conslitucionat  de  prestar do Con- 

gresso Nacional contas lompletas so- 
bre a gestão dos dinheiros e bens 
públicos". 

Xcm mais c preciso lembrar para 
que se evideaciem os fruetos da acção 
preciosa e fecunda do actual titular da 
pasta da Kazenoa, que brilhantemente 
remodelou todos os serviços du I he- 
souro,  iacilitando,  de  modo    surpreben- 

dente, a marcha e o cm aminhamento 
(Íos interesses publkos c particulares 
com uma serie de creâções, entre as 
quaes se destaca a do regimen das íi- 
< has rjue seguem o andamento de todos 
o» papeis de entrada no Flicsouro, de 
que dão as nossas gravuras apenas 
uma  idea. 

' «k».    ' ■             Br?:. 
■    ■         •                ■   T-MiKjitl.                                                  1 ■* 

m *% 
^JSS/fmm A B                                'fe^       >■ 
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ã primeira reunião da ccnimissão dos 12 Geadas 
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■Acroslico latino feito por Na- 
poleão  e  1814 

Nihil  eram : 
Augustus  lactus   sum 
Populorum   carmfcK 
Orbem  turbavít 

Ltbertatem   suppressi, 
LcIcsiatTi    d^^truxi : 
Oninid   fui, 
Nihil  ero. 

Póde-se traduzir assim : 
Xada  dantes eu   . ra : 
Augusto  me  fizera, 
Po^os eu trucidei. 
O  ürbe  todo  turvei. 
Liberdade  matei, 
Egreja   derr bei : 
Ora,   que      do  fora 
Nada  serei agora 

cr? 

As  espécies   animaes 

Em 1830 não se conheciam seien- 
tificarmnle mais do que 78.588 es- 
pécies de animacx ; cm 1881, segun- 
do os cálculos du naturalista Gun 
ther, esse numero tinha augmenta- 
do para 311.653. Calcula-se que 
cada anno, se descobrem 12.000 es- 
pei íes novas; quer isto dizer que, 
multiplicando essa cifra por 42, 
somtna dos annos decorridos, desde 
1881 a 1923, obteremos um  total  de 

cerca de 900.000 variedades conhecidas 
e descriptas ate a presente data. Essa 
ultima cifra parece exagerada, mas não 
c. O naturalista inglez bharf aftirma 
que  srf.Tiente    conhecemos    uma   dccim-i 

parte dos insectos existentes. Contudo, 
já em 1881, as variedades de insectos 
estudadas ascendiam a 220. I 50, cm- 
quanto que só conhetiamos 11.000 pas- 
.aros  e  2.300  matr.m.ieros. 

Pholograpbid tiraria especialmente para   'A  Cigarra',  w r   cceasião da   chegada 
do sr   embuxidor Conty a esta ci/itil 

ito 
es 
as 
fi- 
os 
de 

A.    ce>rfc;í!itiej    de»    x^idci 

n.SCfClTx 

.Vá?, senhorita. Estive no Jaquery, mas a passeio. Prefiro ficar solltiro. 
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A VOZ DA MEDICINA BRASILEIRA! 

A GRANDE VICTORIA DA LOÇÃO 

"BELLA  CÔR" 
"Bella Cor" é usada, aconselhada e recommendada por distinctos e 

notáveis médicos de São Paulo. 

EIS AS PROVAS DE SU^ SUPERIORIDADE E EFMCACIA: 

"Eu, abaixo assignado, med>ro pela Faculdade 
de Medicina e Cirurgia de S. Paulo, attesto, á fc de 
meu grau, que tenho empregado em alguns cas"S de 
seborrhé< do couro cabelludo, como aux liar do tra- 
tamento geral, o preparado denominado "Bella Cor", 
com optimos resultados. Por ser verdade firmo o 
presente. 

(a)    Dr   Philemon Marcondes". 

'Páde a "Bulla Cor" ser usada sem prejuízo 
por todos os que queiram ter negros os cabellos bran- 
cos, augmentar sua quantidade e conserval-a, por não 
conter princípios nocivos á saúde, devido a ser per- 
feita e completa a sua confecção. 

(a)    Or. Fernando Costa". 

Certifico que a "Bella Cor" apresenta real van- 
tagem no tratamento da queda do cabello e outras 
affec(ões do couro cabelludo, segundo as indicações 
a que »e refere o fabricante. 

(J)    D-.  Alipin  Correia Netto" 

em   medicina dic pela O   abaixo   assignado,   douto 
Faculdade do  Rio de  Janeiro. 

"Attesto que o preparado "Bella Cor" é, de fa- 
cto, excellenlc loção para os cabellos, dando-lhes for- 
ça e bellcza, restltuindo-lhes sua cor primitiva, elimi- 
nando a caspa e fortalecendo a raiz do cabello. 

(aj    Dr. Carlos Brandão". 

"Attesto que o preparado "Bella Cor", para o 
cabello, preenche sobejamente todas as qualidades e 
fins a que se propõe. 

(a)   Dr. Adhemar Nobre". 

"Attesto que o preparado "Bella Côr" transfor- 
ma o cabello mais maltratado, dando-lhe um aspecto 
assetlnado, luildio e rejuvenesce o com uma côr uni- 
forme, augmentando-lhe a quantidade e o vigor. 

(a)    Dr. P. Corrêa Netto". 

h* 
"Attesto qut a loção "Bella Côr" é um prepa- 

rado inoffensivo e de reses vantagens no rejuvenesci- 
mento dos cabellos, na extinci.ão da caspa e no tra- 
tamento das affecções do couro   cabelludo. 

(a)   Or. Edison da Costa Valente". 

"Attesto que a loção "Bella Côr" «lem de tin- 
gir perfeitamente de negro os cabvllos embelle7a-os, 
tornendo-os macios e lustrosos, o que attesla a sua 
superioriddde. 

(aj    Dr   C<ista Valente". 

Dt-claro que tenho feito uso de seu preparado, 
"Bella Côr", com optimo resultado e aconbflbedo a 
todos por ser reòlmtnte efficãz centra a caspa e res- 
taurador do bulbo piloso. 

(a)    Dr. Olivier  Ramos Nogueira". 

"Attesto de ter e   pregado, com resultado   lison- 
jeiro,    o  tônico dos cabello,    "Bella  Côr",    principal 
mente    pelas  suas   qualidades   de  antiseptico  do   cou 
ro cabelludo. 

(a)    Dr   Mario de Sanctis". 

"Tenho algumas vezes aconselhado o uso da lo- 
^o "Bella Côr e nella reconheço uma preparação 
que corresponde ao que todos esperam de uma lo- 
ção ; combate a caspa e dá brilho ao cabello. 

(a)    Dr. ). M. Gomes". 

"Attesto que a "Bella Côr", preparada por F. 
Gentile, preenche perleitamente o fim a que é des- 
tinada : a cura das diversas afTecções do couro 
cabelludo. 

(a)    Dr. Valentim Del Nero". 

"Attesto que tenho en pregado o preparado para 
cabello "Bella Côr", fabricado pelo sr. F Gentile e 
o considero como um dos melhires entre s congê- 
neres, quer pelas suas qualidades medicinaes, como 
pela sua perfeita confecção. 

(á)    Dr. Cincinato Pamponet". 

"Attesto que tenho empregado o preparado para 
o cabello "Bella Côr" e o reputo de primeira ordem 
entre os congêneres, não só pelas suas qualidades 
medicinaes co   o também  pela sua perfeita confecção. 

(a) Dr. Panlo Domingues de Castro". 

J1 
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0 //nc/o e inteüigenle menino fulinho. filho do nosso 
brilhante collega da imprensa dr. Júlio de MtsquHa 
Filho, redactor-sccrefdrio do "Estado de S. Paulo". 

•••.     ••:.■•::•■ '••...•' ■•:::-'-' • • • • 

rríJJ  Canção Marinha   \;^ 
-■" \®——    ""• 

Eu  nasci  para ser,  com  certeza,   maritimo... 
Ha  na  dolencia  do  meujrilhmo 
Essa  mesma  nostálgica  tristeza ,': 

Dos que vivem no  oceano a  navegar... 

Meus avós  foram  velhos pescadores ... 
Nasui á beira mar ... 

E eu vivo alma de poeta  visionário 
Evocando, 
Desde o meu tempo ingênuo de menino, 
Uns olhos verdes,  muito  verdes, 
Uns olhos verdes, cor do mar   — 
— Marinheiros que estão ao Iont;e me acenando... 

Eu errei, com certeza, o meu destino... 
Nasci  á beira  mar... 

PHILEMON ASSUMPÇÃO 

• ■■■••••-•*-■■•■•••■•*■- «•'•■■• »a*->*a*a ■■•••• -■■■•*■•-••• ■••••■•••■a 

■•••••*••••••••••■*•■■•' ■ ••*•••*•• •••«•••• 

r 
Sedas,  lãs, 

phantasias e 

modas. 

Especialidade 

em  artigos 
para luto. 

R 5" EPHICENIA /o 
PAO^ 

Artigos    finos 

para   senhoras, 

homens   e 

creanças. 

Armarinho  e 
miudezas. 

\ 

Avisamos a nossa distincta clientella que acabamos de rece- 
ber   um   grande   P variado  sortiment i   de: 

éMc/l/jas de  lã   -   Casacos e  Gfiales 
AS    ULTIMAS   NOVIDADES 

Tambetn recebemos muitas novidades em fantasias  de   seda, 
lã e algodão para vestidos, blusas e forros de Manteux 

SPelles e luvas para todos 
\ Visitem as nossas exposições e verifiquem os  nossos preços 

** '  ^ >Ta TéITIé   ■   éII  ■«■miTigiingii   tii   jni  i  l   i   * t   ■   a   i   íIIIT>J.»IIII,II >^iÉmTi ÉTr^iTaT  |  i  a   »jtiij_i  J.I  j.  ■   t  ¥J|IITJ.T>  l 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA 

Formula Scientifica   do  Cjrande   Botânica  Dr.   CJround,   cujo  segredo foi  comprado   por'200  contos  de 

Approvada   c   Licenciada   pelo   Departamento   Nacional   tia   Ssnde   Publica 'pelo   Decreto   \'.   1.213,  em  6   de*F«v«rein)   He   193 

Rccornmendada  pelos principaes   Institutos   Sanitárias  rio  h xlrrinj;ciro 
I\. Loção Brilhante 6 o melhor especifico 

Indicado contra : 

réis 

Quédíi dos cabellos — Canicie — Emb ran- 
qu >?ciaiento prematuni — Ca! vi cio prf t rtre 

Caspas — Seborrhé t — Çycnse t>   1 • d^s 
as d' pnças d»t couro c^bchu ■ to 

Cobellos broncos Sc(>undn a 'ipini3'i de muitos sábios está 
hoje   complctamenlt;   pruvado   ijue' n em- 

hranquccimenlo doa cabellos nSo passa de imid moléstia. O cal 
cae   ou    emhran(piccc   devido   á   cltbilidatif   tia   ratz. 

rt  LOÇ/lO BRILHANTE pela sua poderosa acçâo lonica t an- 
tiseplicas adindo directamvnte   sobre <>  Imitiu. (;  pois um excellcntc 
renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendd-lhes  a  cftr  natural  primitiva,  sem   pitilar, v  empreste 
lh«s  maciez   e   brillio   admirável. 

Casou - Quedo dos cobellos T^:^::?;: 
atacam tj couro cabclliiflo dando tomo resultado a queda dos ca- 
bellos. Destas a mais commum são as (a^pas. i\ LOCA' ' HKI- 
l.fl/WTK conserva os cabtilos. cura as affeclOes parasitárias »_ 
destrtSe radicalmente as (aspas, deixando a cabeça limpa e ires* a. 

/\ LÜÇAu BRILHANTE evita * qufda dos cobellos c os 
fortalece 

Nos casos de < alvu ie tom trei ou quatro semanas di 
oppli'a', òL-S consecutivas começa a parte calva a Hcar 

toberta   com t> crescimento   do   cab«llo.   ;\  LüÇAü BRILHANTE 
itm leito brotar cabellos   apâ5   períodos   de   alopecia   tle   mezes c 
alé de annos. 

Ella actua estimulando os [olliculos pílosos   e   desde que baja 
elementos de  vida o% cabello» surgem novamente. 

Em    todas     as     aln- 
pedas   determinadas 

ahelludo   os   cabellos 
gar   nas< G 

Coluície 

Seborrhéa e outras affeccões 
pela  seborrhía  ou  outras doenças  do  couro  r 
taem, quer   dizer   despe^am-se   das   raízes.   Era 
uma    p> nu^em    que    segundo   as   circum   tant ias    e    cuidado    que    se 
lhe  dá  cresce  ou  dejjen* ra. 

A LUÇAo BRIUiaNTE extermina o germen da seboirbtfa c 
outros micróbios, supprime a scnsaçio de prurido e lonílica as 
raiz es  do  cabe lio,  impedindo   a  sua  qu^cla. 

TrírhnntílnrO ^'a ^am^t'ni uma doença, na qual o cabe Mo, 
1 riLIlUlJliiUiC em vez de cabir, parte. Ptfde partir bem no 
meio do lio ou ptídc ser na extremidade, e apresenta um aspecto 
de espanador por causa da dissociarão das tibrinhas. Além disso. 
o cabello torna-se baço, leio e sem vida. Essa doença tern u nome 
de trichoptilose, e <• vulgarroente conhecida por cabellos espigados. 
A LOÇÃO BRILHANTE» pelo seu alto poder antiseptico e alimen- 
tador, cura-a latilmcnte, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macios,  lustrosos  e  agradáveis  á   vista. 

Vi\\T.\GENS Drt  LOÇÃO BRILHANTE 
I.o — E' absolutamente inoffcnsiva, pod ndo portanto ser usa- 

da diariamente e por tempo indeterminad-s porque a sua aci,3o e: 

sempre  benéfica. 
2.*» — Nào mancha a pcllc nem queima «s cabellos, conio 

acontece con. alguns remédios que contêm nitrato de prata e ou- 
tros  saes  nocivos. 

3 i> — l\ sua acçáo vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a maniles!ar-sc 7 ou S dias depois, 
devolvendo  a  côr  natural  primitiva   gradual  e   pro^ressivameote. 

4.o — O seu perlume e delicioso, e nâo con trem óleo nem 
gordura de espécie alguma que, como *■ sabido, prejudicam a 
saúde  do  cabello. 

MOI>OS DE us \n 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira vez 

í conveniente  lavar a cabeça com  a^ua c  sabáo e enxugar bem. 
A LUÇAü BRILHANTE pride ser u>ada em fricções cumo 

qualquer  luçáo,  portim   é  prelerivel  usar  do   modo  seguinte 
Ueita-se meia colber de sopa mais ou menos em um pires, e 

cum uma pequena escova embebida de LÜÇAu BRILHAN I E 
IriccHma-sc o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta até seccar. 

• 

PREVENÇÃO 
N3o acceitem  nada  t|iie  se  diga  ser   "a  mesma  Cl 

bom" com<   B  LI IÇÃU  BRILHAN1 E. 
Pf.de-se   ler   graves   prejuízos   por  < aiis.t   do 

P 
P 
P 

jfc 

basto, lindo 

.... 
a^pas. 

ENSE   V.   S. 
rllo. 

ENSE  V. S. 
ras tanas  i 

Io que é ' alvii í<   i u 
cabelludo. 

Nada    ptfde   ser   mais   conveniente  para   \ 
menlar o poder maravilhoso da LOÇÃU BRILHANT1      . i 
queça. Compre um Irasco    • ]■■ mesmo.  Desejamos convencer  V. 5. 
ate a evidencia, sobre o valor benéfico da  LUÇAO BRILHANTE 
Comece a  u^al-a hoje mesmo. Ná     perca esta opportunldadc 

i\ LOÇÃO BRILHANTE esUl 4 venda em todas as drogarias, 
pltarmacias, barbeiros e f J-^JS de perfumarias. SI V. S. nAo en- 
contrar LOÇÃO il ILHANTE no seu lornecedor, corte n coupoa 
abaixo e mande-o para i os. que immedíatamente 1b- remetteremos 
pelo  correio,  um   Ira st o   desse   alamado  espectllco  capillar. 

(Oireiloi  rescvfiaüs  de  r-rproaucção  total   ou   oarcial) 
Únicos  cessionanes   para  a  Amenca  do  Sul:   ALVIM    &.   FRE 

ftua   do   Carmo.   "-sobr. S.    PAULO,   Caixa   Po&fai    t379 

COUPOM Sr,.   .11.VIM  a  FREII 
Caixa  1379      s. Paulo 

UI\  Cigarra" 
Junto   remelto-lhi 

alim   íle   que   me   seja 
BRILHnNTE 

um   >. ale  postal <la  quantia   de   reis   1   t 
,    pe!..    ,..rrei..   uni   Iras^.,   lie   LOÇÃO 

\ÜME 
KUrt 
CID/VDK 
Esrauo 



O amor ao dinheiro 
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w 
Ha moços devorados pela fria pai- 

xão dos velhos, pelo ávido amor ao di- 
nheiro. Neda excita tanto os seus de- 
sejos, aqui na terra quanto a fortuna : 
aos seus olhos a riqueza vale mais do 
que o gênio, a eloria, o amor da vir- 
tude. Dcantc do homem rico sentem-se 
tomados tU respeito, como se fosse cllc 
o seu ídoln secreto. A' vista de uma 
moeda de ouro palpita-lhes o coração 
c  chispam-sc lhes  os  clhos. 

Mo contrjrio do pródigo, que não 
compreende o justo valor do dinheiro, 
os moços avarentos apreciam no dcmaK. 
nada enxergam acima delle, adoptando o 
como alvo dos seus sonhos c escopo 
de  sua   vida. 

Muitas vezes essa vil paixão pro- 
rede do orgulho ; querem cr ricos para 
deslumbrar e dominar. Muitas ^ezes 
provem tamhcin da sensualidade : que- 
rem ser ricos para gozar de tudo c re- 
mover todos os obstáculos quj impe- 
çam  o  prazer. 

Mais algumas vezes amam a riqueza, 
cai si mesma, por causa da imeompre- 
ensivel satisf^ão de vel-a c apalpal-a. 

Em qualquer caso, o amor ao dinhciio 
c una paixão degradante c funesta aos 
jovens corações. E' uma febre que não 
concede repouso a alma ; um freio que 
trava todos os impulsos generosos ; um 
vicio que de^tròe todos os esctrupulos 
e  leva ãs mais graves  tnfquidades. 

O avarento não tem olhos para ver 
a nascria do próximo, ouvidos para es- 
cutar seus gritos de angustia, entranhas 
para se condoer dos seus infortúnios. 
E* um monstro fora 
da  humanidade ! 

Sua paixão com- 
pelle-o a' chicana, aos 
embustes ardilosos, a' 
usura, á fraude e a' 
rapinagem ; para au- 
gmcnlar seu thesouro 
irá ale a apropriar-se 
dos  bens alheios. 

Não estimes o di- 
nheiro nem mais nem 
menos do que clle: 
cllc pode servir-te mais 
nunca deves ser teu 
escravo. 

Alem disso, ao ho- 
mem que corre ateds 
da fortuna não sobra 
tempo para pensar em 
Deus; esta escri^to no 
santo Livro: NingaRTil 
pó *e sernr a dois 
senhores — Deus e 
Mimmon.  o  demônio 
do  ouro! 

A exemplo de tan- 
tos homens hodiernos, 
não vás perder tua 
vida a' cata da rique- 
za. Rcfrca tua cobiça, 
não sejas avarento nem 
ambicioso. 

Dirige para mais 
alto o surto  dos teus 

Br*/   ^thíelico vs.  Gcrmania   Photofftaqbias tiradas para "A Gffarra** do M-' ~   jogo entre o Germania e o Hr.is Ath/etico, 
Ctma, um aspecto da assistência.   f:m baixo, uma 

defesa de Tucci. 
no di* do me/ p. findo, fim 

C: iq-Tfrr: 

PEHSÜÜ.J 
E CHEGOU 

A* 
CONCLUSÃO 

DE   ÇUE 
O 

EMPLASTRO 
PHENIX 

EO   ÚNICO 
PARA  TOSSET 

RHEUMRTISMO, DORES 
nas COSTAS.no PEITO. RINS .etc. 
EXISTE     HA    50     ANISOS 
RECEITADO    PtlOS   GRANDES   WEDICOS 
F^RRflTI^^IMD '     KtNieKKr&Co.LtdaX C    ^HKHMOJinU  .        CAIX* I365.S.PAUL0\ 

dc.cjos ; d verdadeira riqueza c o 
que não pass-i dquolld que a ferru- 
gem não pode carcomer e o verme 
ri" túmulo ret-oeita, c u:n coraçãi. 
rrclo. extreme de paixões, c uma vida 
de fc,  de esperarna  c  do  i mor I 

P. BARBIER 

Guia  illustrado do Viajante 
Systcma "Baldiker", este Guia, or^a- 

nisado pelo -sr. jacintho Silva, esM des- 
tinado a pre\tar grandes e rcaes serviços 
não só a forasteiros como a toda pes- 
soa que se tenha de orientar numa ur- 
bus como S.  Paulo. 

Oi 
Goiabada  «Pesqueira- 

A yoiabada "Pesqueira" c lioic dispu- 
tada   no  mercado.   Tal  a  sua reputação. 

Dos srs. M. Mattos d Comp., que 
são representantes, nesta capital, do 
sr. José Didier. labricanlc da marca 
"Rosa", recebemos meia dúzia de l-iti- 
nbas  desse  cxccllcntc  produeto nortista. 

■ ISD 
•!\   Menina  Bvtaclan» 

E' uma linda composição musical 
— íox-trot — que o sr. Orlando Moi- 
ta acaba de expor ã approvação do pu- 
blico paulista. A letra c de Marquez 
de Kipafloxa. 
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Braz^Athlctico vs. Germania 

Vários aspectos, epanhidi** especiaVnonte para '"l Cigarra", tín im- 
pi rtante encontro emrc o Germania e o Brrz fllhlvlicn. no dia 22 do 
inez p finrto, no Campo da Fliresla. Em cim-, uma defez-i ne Tucci: 
no centro, a-ançada ca linha do 13-az; em biixo, o primeiro pcjntu 

do Braz.   II uue impde de 2 ã 2. 

ÇHKONICA DAS F:LP:GftNCIMS 
U 

]á tlc ha muito tempo a esta parte, a 
tnot», que fui sempre tão variável e 
cujo encjnt*i pareceu sempre consUtir 
nessa variedade, leni manifestado uma 
certa teildencía c fixar-sc Não quere- 
mos dizer com isso que cila queira tor- 
nar-se immutavcl Se tal acontecesse, os 
povos civilísadox adquiririam, ao cabo 
de uni quarto de século, nm feilio as- 
signala da mente orientei Como se sabe 
— c t-idos os os vLjantes o têm no- 
tado   —  o  elegância    no    Oriente,   quer 

seja no Japão, quer seja na 1 urquia, e 
muito interessante a' primeira vista, mas 
depois de algum tempo de ooservaçâOi 
vac-sc tornando cançattva. Os mesmos 
kimonos em Tokto c as mesmas túni- 
cas cm Constantinopola tornam as mu- 
lheres desinteressantes, e por mais bel- 
ias que tenham o rosto e as formas ja* 
não attrahí-m a attenção nem prendem 
a  curiosidade. 

Nó\,  os  povos cbristâes,  anamos  a 
irdríeoade   cm   tudo.    c   mais   ainda   na 

indumentária feminina. Lma moça bclla 
necessita mostrar cada día novos as- 
pectos de sua belle/a, e só o consegue 
por meio dos artifícios da sua "toilettc". 
Por isso quando dissemos que a moda 
tende a fixar-sc não quizemos dizer que 
cila busca ímmobrlisar-sc. Sem deixar 
de ser move! não deixara de ser fixa. 
hxpliquemo-nos. A moda s?mpre variou 
c suas variedades foram sempre cho- 
cantes de estação em estação /\gora, 
na-*. Quacs são as mudíficaçòes operadas 
na toilette do uns annos a esta parte? 
Quasi nenhuma hssas modificações não 
se operam senão nos detalhes, de modo 
que o coniuneto se mantém quasi o mes- 
mo. Parece que as mulheres querem 
imitar os homens. Ora, a moda do hn- 
m?m taiibem se modifica, mas somente 
quanto  aos  pormenores. 

Para provar o que dissemos basta 
lembrar a "robe-chemise". Bem sabe- 
mos que esse gênero de v estido não é 
o e^cro único que esta' cm vng i e que 
muitos cstylos ha ao par deile ; mas e 
verdade também que todos os cstylos, 
por mais vários que pareçam, têm sem- 
pre um tal ou qual aspecto de "robc- 
cnenise", isto tf. estreito';, adaptados ao 
corpo e lisos. Os orna tos que os am- 
pliam, como uma faixa o lado ou uma 
aba esvoaçante, não alteram o effcito 
do conjuneto. /\ silhueta moderna dá 
idea de uma haste com uma flor na 
ponta, que c a cabeça da mulher. Essa 
imagem da haste só pode ser lembrada 
com relação ás mulheres altas c finas, 
cstylo palmeira Mas, aperar disso a 
imagem ainda não e descabida, porque, 
como é notório, não se usam maís mu- 
lheres gordas A vida actuaL intensa 
ate oo desvario, exigindo a todo o mun- 
do uma immcnsa actividade cerebral, 
não comporta mais a gordura, que hoje 
c apenas uma amável recordação dos 
tempos  d'antanho    . . 

HNNETTE GUTRV 

cr? 

^   intTedtiliHad*> 

Ltiam-sc  estas  máximas : 
\'áo creio que haja atheus convictos. 

— Diden t. 
/\ libertinagem e o caminho que 

conduz  á  irrtligiáo.  —  Halbách. 
Os atheus são mais desgraçados do 

que o cego a quem roubaram o pa'o e 
o cachorro. — Peltissen. 

Detesto essa gente que, negando 
Deus e a alma, sustenta que eu sou 
um  monte de  lodo NãpolBÍO. 

O  suicídio  c  filho  da incredulidade. 
— VeuQlot 

\'ão concebo como pode ser bom 
cidadão n que não cre em Deus c não 
cumpre os  stus  preceitos  —   Màng^rti 

Os atheus só o são para entregar-se 
livremente  a   todo  o  vicio    —    hiiiertt. 

L GYROL 
MARCA ERGISTRADA 

Poderoso Desinfectante Em  caixa   com 20 Ôoses 
Para   lavagens  diárias  das  senhoras 

Evita  c  cura  as  doenças  das  senhoras 

EM TODAS AS PWIBãMCMS 

1 
J 



Perfilando em Rio  Preto 

(M) 

Mlle eslá retenlcmcnte fntre nós 
e a sua btlltza txplic a a admiração 
He que tem sido alvo de todos 
que divisam o stu vulto alio, de 
uma ijr^ciosa tlejranria ; é urra vi 
são delíí i"sa e existe tm stu typo 
suave de morena qualquer cousa de 
bizarro, que prtnde < s nossos oihos 
num enuontarrn nlo. Os grandes 
olhns cor de h-ivana possui m um 
brilho que fascina e o p>rlil correc- 
to n"s lembra o das formosas f lhas 
do Oriente longínquo F\ su.-i boqui 
nha é uma an ostra piríeita e se- 
iiuctora da bi'Ca factira e extrai r- 
di larian-enle pcquim das nossas 
melindrosas patriiias. Os traços li- 
nos e artisticos das vibrar cetins 
tornam na uma bonequinha lintia e 
modernlssima A curiosidade quasi 
infantil do olhar, e o sorriso ingê- 
nuo, nos revtlam os poucos ann s 
da  nussa encantadora   visi ante  oue 

enleitiçou a todos, nos bailes últimos 
do «Automóvel Ciub> e «Associação 
Commercial>. E eu rendo-me a essa 
que é insuperavelmente bella. 

/Vi/a Naldi 

Perfis rápidos 

Sérgio, é claro, um pouco prosa 
o Sérgio, mas é muito bunitinho: 
Fernando, seja bom rapaz e não 
violento demais, ouviu?; Luizinho, 
eVs muito bonitinho e levado da 
breca ; Arnaldo, ei mo vae ella ? é 
preciso de um pouco de coragem : 
Carlos, não seias convencido denteis 
sinão licas parecido cm . ; Hugo, 
Nio f quês em S. P^ulo durante as 
ferias. ,sab>!S ? : O Waldo, seja mais 
camarada c vá oassear na Av. Pau 
lista; Piul", vot ê falia nm p' u( o gros- 
so, ouviu? eodin ite a fnlU; Raul, você 
é bem bonitinbo mas deve arranjir 
más pequenas; Ro^ens, «não ha 
assiimplos> por quê? é preciso ar- 
ranjar; Tho-^az. n anda lembranças 
para a B?; V\ralter não se esqueça, 
sinão ficarás leio ; Clovis, «Venha 
para aqui», é preciso lallar com mais 
lógica e empregar mais o  <r> ;  Ar- 

mando, seja camarada, «aquelle su- 
jeito» sempre a mesma cousa?; Ary, 
voefi é bonitinho de mais. não deve 
ferir mais corações; Alberto, faz 
tempo que não me encontro com 
vocí; Sérgio, vc ê me paga tudo; 
Da amieuinha e leitora — Pinto pei- 
tado, 121 

Perfil de M   B. 

Olhos e cabellos castanhos, boc- 
ca mimosa, nariz aliado. Traja se 
com simplici lade e ilegancia d'uma 
singela mocinha. Traz estampada, 
no seu rosto juvenil a candura e a 
meiguice de seus risonhos 14 annos. 
Alu nna do «Exlernato Sáo J )sé,> 
cursando o 4o anno C, é moradora 
á rua do Carmo no par, em Irente 
ao «Qy nnasio do C^rmo > Alegre 
e risinha, gosta muito de ver a sai- 
dae a entrada dos Gymnasiaes. Conta 
innumeros admiradores, mas seu 
b infoso coração já está preso pelo 
laço da paixão a um moreno sym- 
pathico, cujis iniciaes são M. P. A. 
E' collaboradora da «Cigarra > A 
sua amigoinha que a admira. A lei- 
tora — ffosa de Maio 

Itólwisèez, desdeTk Iitfáncia 
á Velhice 

Nisto consiste a maior felicidade e sa- 
tisfacoão que se pode tirar da vida. 
A protecção da saúde é igualmente 
essencial em todos os annos da nossa 
vida e em qualquer epocha é indiscuti- 

i ^ ^;JJ    velmente verdade que a 

EMULSÃO de SCOTT 
produz robustez e energia e, sendo um 
alimento concentrado, domina toda a 
debilidade e renova as forças. 
Emulsão de Scott protege a saúde 
não só na infância e velhice como 

•"■»;■     também em toda a vida. 

1-Jull 

a@ 

S§i 
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"PROVOST" 
0 preferiòo òa aristocracia ingieza 

O CHA' SEM  IGUAL 

O "CHÃ PROVOS I é uma mistura dos melhores chás que se podem 

conseguir no Ceylão. Suas características essenciaes são o perfeito aroma e tino 

sahor. 

E uma mistura delicada e rara. produzida somente com chás cultivados 

em grandes alturas, na temporada mais curta do anno, quando os ventos Pres- 

tos das montanhas temperam o calor excessivo do sol. activando a producção 

das seivas nas (olhas novas, ahreviando-lhes assim o crescimento. Em outras 

palavras, a essência deste chá é desse modo augmentada e melhorada, contras- 

tando com os outros chás fortes e ordinários, que crescem em haixas altitudes, 

embora   em   maior  quantidade. 

O delicioso "CH/\ PROVOST", preparado em infusão esmerada, pro- 

duz uma bebida de raro paladar. impossível de ser conseguida com um chá 

ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é ne- 

cessário   seguir   cuidadosamente   estas   simples   indicações: 

1/ — Servir-se  de  água  fresca  que  não  tenha  sido  íervida  anteriormente. 

2.' — Verter um pouco de água íervida sobre o chá e esperar Ires minu- 

tos   para   que   as   folhas   amolleçam,   juntando   depois   o   resto   dágua. 
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rpoooooooexxxMooooooooooooooooooocxxxmo^^ 

Dcsaja  etnmagrecer  ou  conheço  alguém  que  o  queira?  ()  excesso  tlc  yordura   provoca    diversas    moléstias;   Coração,     Q 
ficado,  diabete clc.  diminiic 
bastante  mrnos  atlrat (ivol. 

a  cffii iem ia  do  trabalho  e  prejudica  a  esthetica   (ut a    senhora    ou    mova   j;orda   tem 

EMftGRIlVíl (Comprímipos)  auxilia  poderosamente  o  epimagrecimento,   não  prejudica 

o organismo  c  é  acompauhailo  de  um    redime  muito   útil 8 
8 8 
8 Laboratório  Mulrolherapito Dr.  RAUL LEITE & Cia.        RIO 8 

^^OOOOOOOOOOCXIOOOOOOOCCIOOO TCXJOCOOOOOCC DCOCOOOOCr-X;CXX)CXDCXDC)OC)CXXXXJCXXDC>OOOCC)OCOCX>XXXDOC)^^ 

Ho Luar 

Ã' E   M. (Sorocaba] 

(Jiiando a lua sur^e tremula, e 
o ceu é um jardiai atapetado de flo- 
res e a saudade me devora a alma, 
invoco a tua doce imagem como o 
moribundo invoca a Jesus para sua- 
visar as suas dores. E em tinida 
oração pergunto a Deus porque não 
posso comtemplar o leu semblante 
indo e ouvir a tua vóz que lembra 
o suspirar da Jurity á hora melan- 
cholica do crepúsculo . . . Porque, se 
amo tanto ? 

E sonho . . . esses ardentes so- 
nhos de um coração louco de amor. 
Oh I uma casita . . . um doce ninho 
cercado de ílorcs e embalado pelo 
murmúrio de um regato christalino, 
longe da maldade dos homens e da 
hypocrisia da sociedade. E nós entre 
o gorgeio das avesitas e o perfume 
das rosas gozarmos sorrindo essa 
felicidade que só o amor contêm . . . 

. . . E a lua parece sorrir, e as 
estrellas   brilham   com   mais fulgor. 

Mas,   pobres  sonhos,   dissipa-os 

a amargura do presente. E penso . . . 
como sou infeliz longe de ti meu 
anjo idolatrado. . . . E a lua parece 
chorar e as eslrellas já não brilham. 

Eis-mc, Cigarra amiga, como tu 
que cantas á luz ardente do sol, cho- 
ra contemplando o firmamento a tua 
amiga  —■ Le Garçonne. 

Sonhando com   o futuro 

Duas senhoritas impacientes cu- 
viam, attentamente, das lábios trê- 
mulos de u.iia velhinha, as explica- 
ções como haviam d> tirar a sorte 
na noite de S.  jcão. 

A tarde cabia no ocaso das il- 
lusões, a petisada corria lépida, nos 
passeios das ruas, tocando com gran- 
de algazarra. 

/ls duas moças insistiam, roga- 
vam que lhes revtllasse o   segredo. 

— Minhas filhas, já lá vão mui- 
tos annosl... yuando eu era moça 
fiz essa experiência - falava a ve- 
lhinha, cada vez mais tremula 
explicando o resultado da expe- 
riência : 

— Tinhr eu  18 annos, tão jovem 

e tão linda como vocês, minhas fi- 
lhas!... - rt velha eontinuava, em 
suspiros, cemo que querendo fazer 
uma confidenciii, e duas lagrimas 
corriam lhe, con o duas geltas de 
orvalho, pela face rugosa, que ou- 
tróra, talvez, fossse um rosto de 
santa ! 

Depois de um profundo silencio, 
cheio de recordações, a velhinha 
satisfez o pedido ás duas jovens 
que aguardavam a explicação : 

— Ku vi, nitidamente, como vo- 
cês estão me vendo, e como estou 
vendo estas mãos que a terra ha 
de comer. 

E levantava as mãos, ambas es- 
palmadas, tremulas, Iransidas pelo 
tempo . . . 

/\ noite chegava lenta, fria e o 
trovejo dos fogos continuava. O 
grito da petisada resoava pela rua 
além . . . 

A velhinha decidiu se e revelou 
o segredo. 

Os balões multicorcs subiam no 
céo fumacento coberto   de uma   ga 

y m & 

NA    BOCCA 
É   UM   RESGUARDO 

.outra as dores de Garganta, Constipaçóes, Rouquidão, Defiuxos, Bronchitas, 

É O ALLIVIO INSTANTÂNEO 
da Oppressâo,  das crises do Asthma,  etc., 

É   O   BOM   REMÉDIO 
para   combater  todas  as  moléstias   do   Peito. 

.;,coiiiinendaçâo       D P RI 19        E^* Y 1/2 1 R e,?.  todas. muito   importante   :    r* C U ! IA ,      L. A I VI I IX     as  Phannaclas 
AS  VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
vendidas sômento em latas com o nomo 

VALDA 
Itldl fa i:í*i' ;»' ''!!J 'f?^"J E'"S;    165. Riu ib, AnJradjs. Rio de Janeiro. (-ÍRREIRA. RUKKI. *Ci 
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rfia fina B densa. As moças impa- 
cientes procuravam, nos arrabaldes, 
uma fogueira para tirar a sorte con- 
forme a velhinha lhes ensinara. 

Voltaram cançadas, cheias de 
somno e de illusão, c deitaram-se 
para dormir e sonhar . . . 

rt noite deluia-se, transforman- 
do a sua penumbra negra em dia ; 
a passarada cantava, em gorgeios 
melodiosos, annunciàndo, dentro de 
uma alvorada alegre, um dia de es- 
tio. Rs duas sonhadoras desperta- 
vam despreudendo se das illusões 
para a realidade. 

Ambas aborrecidas, cheias de 
insomnia e de arrependimentos, com- 
mentavam, muito constrangidas, o 
acontecimento da noite  anterior. 

O que uma esperava, que lhe 
apparecesse no sonho revelador, era 
um lindo moço : um empregado de 
uma boa firma commercial e não 
ura velho de esperanças perdidas 
como ella viu nitidamente, como a 
velhinha lhe explicou. 

COLLRBOKMÇAO 
DAS LEITORAS 

muito bonitinha. Os seus olhos são 
castanhos escuros e seismadores; 
seus cabcüos são também castanhos, 
cortados á <béhí> e ornam-lhe ex- 
tremamente. Tem uma linda boqui- 
nha de lábios cor de cereja, tsta 
minha parfüada gosta muito de dan- 
sar, pois freqüenta muitas socieda- 
des c entre cilas o Clube dos Diá- 
rios. Ignoro si o seu coraçãosinho 
já foi ferido pelas settas do traves- 
so Cupido, mas posso aífirmar que 
conta muitos admiradores. Pertence 
a uma distineta famiiia e rc-side á 
rua ;\ppa numero par. Saudades e 
abraços, <Cigarra>, da tua leitora e 
amiga — Chiméra. 

Promissão 
Eis,   bondosa   <Cigarra>,   o   que 

notei   na   noite de   Santo    rtnlonio, 

garganta. Fraguau, na berlinda, por- 
que é inJitíerente. Clarimundo, voan- 
do sem ter azas. E' impossivel ban- 
car duas amo mesico tempo ! Oa- 
rio, todo espiriluoso ao lado da fu- 
tura . . . Ozorio, como stmpre, lindo 
e bancando o João Tei«cso. fJr. 
líossi até agora não arranjou uma 
predilecta. h's noivo ou celibatario ? 
Os Pereira Leite, bancando não sei 
o que . . . Jefíerson, mal satisfeito 
por temar diversas <tâboas> no ca- 
samento japonez. Ku, querida <Ci- 
garra>. ao redar da fogueira só pa- 
ra tomar nota. i\ leitora constante 
e grata —  Dulcinéa. 

Dois bellos perfis 

Fcrmosas e elegantes na es;he- 
tica esbtlta das estatuas gregas, es- 
sas duas encantadoras e    distinetis- 
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O que a outra esperava, no so- 
nho promcttido, era um jovem loiro 
f!e olhos azues, lilho de um capita- 
lista, e o que lhe appareceu, que 
havia de ser seu esposo, foi um 
mulato feio, marinheiro de mãos 
coscorrentas. 

Durante o dia não era mais a 
velhinha que chorava fazendo a sua 
confidencia do passado : eram as 
duas jovens prevendo um futuro des- 
ditoso e triste ... — F. de C. 

Odettc   P. 

A minha gentil perfilada conta 
apenas  17 risonhas primaveras   e   é 

por oceasião do (há recreio cm a 
residência do Cap 1\. Maciel : Si- 
ndea, querendo furar a aza de uma 
sua arciguinha. Cuidado ! Neie . . . 
não sei. Julicita, luxinhos, iitinhas e 
ciúmes. Seja mais camarada ! Nênê 
Oliveira, bancando uma borboleli- 
nha. Oiha, ellc fc muito volúvel. Nê- 
nê  Orlando, quero    ver até    quando 

isso.    Sáe Zizi, 
agradável c bondosa para com to- 
dos. Iracema, se angraçando por 
certo rapaz alto. Cuidado com a C. 
H. Dias, quorendo e não podendo. 
Pois todos sabem que és noivo em 
S. Paulo. Alberto não gostou nada 
de   ter   sabido na   «Cigarra»   como 

simas senherinhas evocam as raras 
maravilhas da arte antiga. Ambas, 
nas suas quinze risonhas primave- 
ras, lendo sempre nos lábios um 
bello e captivante sorriso, têm o po- 
der de subjugar com a sua delicada 
gentileza todas as íelizes pessoas 
qua têm o prazer de conhecei as. 
A. de Sá. linda e elegante, encan- 
lando-nos com seu incomparavel e 
irresistível sorriso e sua constante 
alegria, realisa a personificação da 
graça e da belleza. iUir.ée tem os 
olhos castanhos e expressivos, for- 
mosos cabeüos com lindos tons dou- 
rados, nariz delicado e uma encan- 
tadora boquinha.   E' de elevada es- 
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DESAPPARECEM 
COM  ALGUMS 

mm. mimmm DAS VIAS üRIHARIAS. 
EXUA SEMPRE-UHOTROPiHA .SCHERIMrCOMPRIMIPOS 

tatura e de inegualavel chie. E' um 
tanto parecida com sua fortnosc pri- 
ma. Esta, de urna aristocrática ele 
gancia, um tanto altiva, é de cxlra- 
nha formosura, faz-nos lembrar as 
bellas mulheres orientacs. d mo a 
prima, pertence a distinetissima fa- 
milia paulista e chama-se Ddra. (Jue 
lindo nome ! D. S. Quentcl ú alia, 
morena, pissue grandes e maravi 
lhosos olhos verdes que seduzem, 
•ncantam, arrebatam . . . São inse- 
paráveis essas duas lindas primi- 
nhas. São assiduis freqüentadoras 
das matinées do Republica, onde 
adornam com suas irresistíveis si- 
Ihouete» a frisa 6 P. Peço-lhes, hu- 
mildemente, perdão pela louca ou- 
sadia. Da leitora — A.   V. X. 

Alguns    corações 

(Moóca) 

Moças : Yvonne, coração bon- 
doso. Lola, coração sincero. Victo- 
ria, coração pretenciosn. Leta, co- 
ração meigo. Zóca, coração bondo- 
so. Ledy, coração pintado. Nair, 
coração raysterioso. Mirhy, coração 
compassivo. Mimi, coração terno. 
Norma, coração ingênuo. Lourdes, 
coração atflicto. Zita, coração illu- 
dido. Mariquinhas, coração apaixo- 
nado. Rapazes: Carlos, coração mu- 
sical. Ricardo, coração insuportável. 
Antenor, coração amoroso. Vicen- 
te, coração de ouro.   Venicio, cora- 

ção desilludido. Kaphael, coração 
ideal. Leonel, coração amargo. Lu- 
lu, coração fiel. Athayde, coração 
sensível E, finalmente, o coração 
de gelo da        Baratinha   Amarella. 

Leilão  no Largo da Sé 

Um, dous c . . . Vou bater o meu 
marteliinho. Quanto me dão pela 
pintinha tentadora do Odwaldo? pe- 

Dr. Arão R. \. 

Jovem, com 21) c poucos annos. 
Freqüentador da alta sociedade. Re- 
side no Hygienopnlis. Este meu per- 
filado é rapaz chie e muito amável. 
Dança bem, pois é com este amá- 
vel rapaz que costumo dançar no 
Harmonia Mas acho que o mesmo 
sendo perspicaz devia comprehen- 
der que alguém gosta de si. Pois  o 

IPara emmagrecer 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALIÜN a base de-exíractos vc- 
gctacs. O melhor remédio contra a üuesi- 
daclc. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer  melhorando  a  digestão. 

Êxito constante, absoluta seguridade 
|. RATIK. Pharmaccutíto.   45.   r. de rKchiquicr. Paris 
Rio de Janeiro: V. SILVA & Cia.  (Drogaria La- 

maiíiniérci e todas phdrmacias 
Apjrovads pelo D. II. de Saúde Pubüca, sob n. 63. em 25 de Ja.ihs de 191 

lo chapeusinho verde do Geraldo? 
pelo olhar apaixonado do Oito ? 
pelos óculos Haroldo do Rocinha? 
pela capinhe do Paulo ? pelo sorriso 
de Oswaldo? pelo convencimento 
Ho Eneas? pelo almoladinismo do 
Kdgard? pela gabolice de Antônio? 
pela botininha do Milton? Quem 
quizer rematar essas importantes 
prendas dirijam-se a leitora assidua 

/Jpsará 

mesmo é um tanto retrahido o que 
não devia ser, pois ser desempena- 
do é o que eu aprecio. Espero que 
para a próxima matirée o meu jo- 
vem, venha mais desembaraçado. 

A' saudade doe muito — Ando- 
rinha Negra. 

Ao A. Bottacim 
Saudade : dor que dilacera a al- 

ma, fazendo penar um coração que 
ama.   Da leitora — Amo   e Sonho. 

<>   i 
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Tratamento da Cutlt 

O Creme Ludovig E- O **% perfeito 
CREME DE TOILETTE, Branqucia e amacia a pclle. 
I ira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam  •  im iedem  toda   c  qualquer   mclestla  da  cutis. 

Para a pclle e os cahellns usem os productni 
de Mme. LUOOVIQ - Manlcnrc 

O   Mpiiiwnrlt-iit  feoj todav as ,ortsr  é   a  mclltor línfii* 
ca para o   cabclln. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Eovlamoi «nlaluifos ^ralis — RUA URUQU n (\ \.  V* 
KIO DF! JrtNKIKO 

IMU 
ta Reine 

dcsOèmeô 
Maravilhoso Creme de JielL 

OnaíteravaL 
J . LESQUENOIEU 

RAAIS 

lílÍ 
Produdo detoucadordesuperior qualidade 

\ Inc/'sp9nsase/para assenhorai s os cavcz/Ae/ro-j 

j/a^í Prepcraçofipara as unhai Productosdi Bilkta 

Em ssendcL em Iodas as boas casos de Braz,/ 

A «Cigarra» em S. Carlos 

Cândida, a linda loirinhs, quasi 
noiva. Beatriz, um anjo de lormo- 
iura. Leste o perlil do teu apaixo- 
nado í\. P.? Flora, és linda e ama- 
da, ^je mais quer«s? Eullna, apre- 
f-ianao o tPdrqa* das Diversões». 
Himéro, és o typo ideal dos rapa- 
zes. Orlando Salles, por que detes- 
tas o !1 rt ? Didi, perguntando se o 
novo Promotor 6 solteiro . . . Luiz 
Sampaio, ainda amas a moreninha? 
Cirmello D, não esqueceste a tua 
dindense ? Renée P., retrahijissima. 
Esmaralda Q , o palminho de rosto 
mais encantador da Escola. Kosita 
S., igjal-nente deslumbrante. Mario 
Brandãi, quando voltas á nossa 
terra ? Ciodomiro, almofadinha. Bi- 
lú, noivo lindinho. Ada • Anaytes, 
duas priminhas divinaes. R. Sam- 
paio, sempre garganta, flrthur Pa- 
checo, deve estar <remplie de soi 
mime» com o garboso perlil. Ophe- 
Ha e Nêriê P., muito careteiras. H. 
; íhr. 6 uTia das mais encantadoras 
sancarlense. Flavia, attrahente. Mau- 
ro, COTI andar de urubu malandro. 
Naphtaly, o mais bonito dos rapa- 
zes. E, por ultimo, eu seu a mais 
laladeira. Muitos beijos, cCigarra^ 
da — Rainha do K. T. T. 

Hcrfilando   Nivaldo 
{Cândido Molla) 

Alta, tez morena, cabellos da 
mesma côr, seus olhos assemelham- 

se a um pedacinho de céu, stus la- 
hios coralinos estão seirpre prom- 
ptos a deixar escapar ura sorriso 
encantador. Seu coraçâozinho, de 
ouro puro, é um c« Ire de sentimen- 
tos nobres e jíí M ferido pelas sei- 
tas do travesso Cupid.^, pc is ama 
uma jovem que o trata indilfercnU- 
mente. /leonselho a minha aniijjui- 
nlia a ter mais compeixSo. P. ssuc 
innumeras admiradores, das quacs 
eu sou a mais fervorosa. Beija-te, 
«Cigarra», a — Irene. 

YNK —  Para tingir em casa, 
sem  cortar os tecidos. 

1\ leitora   <I)nr de Mmar» 

Respondo ao teu pedido com 
uma pequena pergunta: P.'r que 
queres saber qual é a senhorita ama- 
da por Henrique C ? Rcsponden 
do-me, direi quem é . . . Da Itito- 
ra —  F(or de Maio. 

rts «Cavalleiras  Mysl>-riosas» 

Peçovos que que esclareçam al- 
go sobre o coração do terceiro jo- 
vem a quem as aniguinhas se re 
leriram no numero 233 da nossa 
querida «Cigarra». Agradece-vos e 
beija-vos a constante leitora c ami- 
guinha —  Z. Z.   Z. 

De Itú 

P^íur.ias  sem respffías 
Marie, eslís conUnle agera 7 

Or.dina, onde está o rrore.iinho ? 
Maria I.uiza, athaste o teu ideal ? 
rtntonietla, por que essa tristeza ? 
A, quando volta o carie ta? Kduar- 
dinha, p'r que te ausenlaste da 
Iltí ? Carminha, queres ir para o 
norte ? Pedro, quando é a declara- 
ção ? J. P , desististe ria loirinha ? 
C, quando resolves ? L , não tenl 
(ompaixão de mim? Da leitora qu* 
adora a querida «Cigerrf»- Língua 
de Sogra. 

Lm   pedido 

(Para as stníistãs} 
Peço inl ^rmar-rae tj eridas san- 

listas, <inde se encontrj actualmcn- 
te um jovem, voss . conterrâneo, 
residente 6 Avenida Conselheiro Nf 
bias numero inpjr, próximo i Rua 
Luiza Macuco Eile í freqüentador 
assíduo do Jrrkey e do Miramar, 
Usa óculos á Horold I.loyd. E' fa- 
vor falar-me também de seu apre- 
ciado rnraçícsinho. Da muito gra- 
ta —  Miref.e. 

De Alburquerque Lins 

Eis, querida «Cigarra», a primei- 
ra listinha desta terra, onde sois 
muito lida e apreciada : Joio P . o 
«zézéleio»   da terra   por ser   muito 
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O  que abaixo se vac ler traduz apenas J realidade tios íactos  passados com o   que assigna estas   linhas. 
Ha dias achava-mc passando muito mal dl um resfriado que me atacara o peito produzindo forte tosse 

fatigante, bjstante ft hre, grande expectoração de escarro e fastio absoluto que, reunidos, muito me linliam abatido 
npoz ter em vão usído dilfercntts remédios continuava a scílVcr, quando a conselho de um amigo, comecei a 
usar o já tão conhecido 'Peitoral de Angico Pelotcnsc". Antes de findar o primeiro vidro, logo as primeiras 
comerodas,   manifestavam-se as  melhoras  que  rapidamente  se  transformaram  cm  completa  cura. 

forte de minha experiência, sinceramente aconselho os que se acharem em iguaes condições de saúde a 
usar  o   "Peitoral   de   Hngico  Pelotensc''.  Certo  de  que  rapidamente  colherão  benéficos  resultados. 

HERMENEGILDO DE AZEVEDO NUNES. 
Pelotas.   3  de  Setembro  de   1922 
Pedir sempre  o   "Peitoral  de   Angico  Pelotensc". 

Confirmo este alteslado.  Dr. E. L. Ferreira de  /iraujo.  I Firma  rfconhtcida.) 

O  PEITORAL  DK ANGICO  PELOTENSE    vende-se em  todas as  pharmacias  e  drogarias   de   todos 
Kstados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C   Spqueira — Pelotas. 

ASSr.UUKAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés, ecicmas infantis, etc, saram em três tempos como uso do HO PELOTEVSE ll.tç 54 
de 16121918). Caixa, 2S000. na DROGARIA PACHECO. 13-47. Rua . \ndradas - Rio. — E' bom c barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Câmara, 42 

faceiro ; Dr. M. Cunha, extrema- 
mente sympathico, é o nosso dele- 
gado ; M. C., sempre gentil e muito 
cortez ; Álvaro, cognominado «o in- 
seduzivel» ; Antoninho, o campeão 
da dansa ; F G . <remplie de soi 
même>. Moças : Miria 6 o rostinho 
mais encantador desta terra : H. 
S., altiva para com certo jovem : 
A. S. 6 sublime no fox-trot; C. C, 
eximia pianista ; Dora, rodeando a 
cadeia. Será por causa do delegado, 
ou compaixão dos presos ? E eu, 
querida <Cigarra>, muito grata Dela 
publicação desta e cada vez mais 
cahidinha pelo doutor...— R. M. C 

Perfis  rápidos 

R. Ruiz — Physionomia expres- 
siva • meiga ; gira-lhe nas veias o 
sangue das andaluzas. E' românti- 
ca, possuída de impossíveis ideais, 
frueto do «xcesso de leitura de Es- 
crich. Seu coração é uma relicario 
onde guarda com religiosidade a 
imagem de uma pessoa sempre 
distante. 

Nuna — A.niga intima, insepa- 
rável da minha primeira perfilada. 
Coração : libertando se ha pouco 
de um grande amor, (apezar de 
gaurdar segredo delle) este coração 
presentemente emmudeccu aos ata- 
ques do Cupido, abrigando-se sob 
o manto da dor e da saudade. 

Dedeu — Segundo o que dizem, 
é o querídinho das moças, Muito 
amável, delicado, personifica a ele- 
gância, mas, quanta ao   coração,   é 

volúvel e inconstante como as exi- 
gências da moda que ^osta de acom- 
panhar. E' adepto do flirt, bailes e 
de todos os divertimentos em que 
possa ir prendendo corações, sem 
comtudo deixar prender o seu. E' 
pena que tenha um deleito tão á 
vista : ser muito convencido. 

Celestino — Seu divertimento 
predilecto 6 o cinema. O que penso 
do seu coração : Ainda que um tan- 
to experimentado em questões de 
,mor. í um conjuneto de bondade 
e graça, apparentando, aclualmente, 
socego e quietude, mas prometten- 
do grandes felicidades áqueila que 
o faça novamente vibrar. Sob ap- 
parencia fria e indifferente, muitas 
preciosas qualidades conserva oc- 
cultas com carinho, quasí com ava- 
reza, como para melhor deslumbrar, 
quando reveladas, o coração que se 
lhe entregar com confiança e amor. 
A   humilde   leitora   —   Pomponelle. 

Dr. R. M.  C. 

(Alburquerque  Lins) 
O jovem que oecupa esta apre- 

ciada columna da <Cigarra>, É um 
dos mais finos ornamentos desta 
terra. Ha pouco reside entre nrts, 
mas já é multo apreciado e é o en- 
canto desta esconsa paragem, onde 
o «seu todo> distíneto attráe quem 
gosa a ventura de conhecef-o. E" 
natural do Noite e exerce nesta co- 
marca um dos mais elevados car- 
gos. Sua linda cutis é morena cor 
de jambo e seus  olhos tão   «ajapo- 

nezadcs>, o que lhe dá mais graça 
e expressão. O que merece especial 
menção é a sua bondade personifi- 
cada, mas é muito indilferente á sua 
admiradora — Ego Sum. 

Era já muito taide... Eu volta- 
va para casa pensando no que vi 
naquella noite. Voltava da alegria... 
De um desses centros onde se dan- 
ça e onde o riso impera depois do 
dinheiro. 

A rua por onde passava era mui- 
to mal illuminada, ao mesmo tempo 
que familiar. Caainhava machinal- 
mente, embebido de um pensamen- 
to corrupto, como de ende vinha... 
De repente, como que despertasse, 
comecei a ouvir uma musica... Era 
uma valsa entoada com sentimento. 

O meu primeiro inpeto loi o de 
parar, afim de gosar aquellcs sons 
que lograram me despertar os prin- 
cípios dos bons   sentimentos ... 

Depois caminhei inconsciente até 
em frente de uma janella entreabar- 
ta ; logrei então ver uma dama loi- 
ra que, na posição em que estava, 
pude admirar o seu bello   perfil . . . 

A sala clara por um <abatjour> 
azul dava ao ambiente um que de 
amor e de bem estar . . . Senti-me 
levado a uma região de amer e pu- 
reza, pareceu-me que fui levado a 
uma região de ether, e avaliei, na- 
quelle instante, quanto 6 preferível 
um ente amigo que mil cares ale- 
gres . . . 
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Loira tra a dama que tocava. 
Por fini, a musica parou, e o frio 
obrigou-me a caminhar . . Quiz 
agradecer áquella dama o bem que 
me fez mistrdndo-me a diíferença 
do casto e do corrupto, mas, como 
sou acanhado, não me animei a 
dizer-lhe . . . 

Lancei mão da nossa boa <Ci- 
garra> para laser com que chegas- 
se os meus sinceros agradecirr.entts 
ptlo que acabii de expor. — Brazista. 

A.   A.   A. 

Reside a minha perlilada á rua 
lecintins, no bairro do Bom Keti- 
ro, nesía Capital be estatura re 
guiar, morena, cabellos negros e 
ondulados, olhos grjnles e da mes- 
ma cor.   rt minha peiíilada    possue 

avi;lluJados e, quando falia, tem tal 
encanto, que parece mesmo ser o 
molde do auetor da natureza. Fasci- 
na pela sua belleza tanto quanto 
capliva pela sua bondade. Parece 
que o seu coração já cultivou a fi- 
na flor do alf.cto, mas . . . crestou- 
lh'a o gélido frio de uma desillu- 
são . . . Adorada <Cigarra>, quando 
levanlares o teu proxirro \.õJ para 
o céu de nossa terra, leva era tuas 
azas fascinantes, á luz do sói, a 
imagem querida que ousei retratar 
neste perfil, para jamais clvidares 
da mesma que captivou meu cora- 
ção e que com sua gentileza fará 
palpitar de amor todos os corações. 
A indiscreta — Filha de Nbtá. 

Prifiandu . . . 
So Gilaso, to eu di vorta prá 

Capita. Já tava cum sôdadi da <Ci- 

Desenoolrrfos, Reconstituídos,   ' 
Aformoicndos.   Fortificados 

Püules Orientales 
"     nloo   | rodueto  q     lola ::.-.   - — pm , (, .; .,.-:i      , itaeabo 

■■ '■   Qrmezfl  do peito  -■ ■■:  causar 
aljtum  fi  saúde. Approvado 

i- laa notabiUdadea médicos. 
i. RATIE.;:.-\45.r.[lei'Echíau:er. Fam 
Siio Paulo : BARUBI    v 

a ai irauciu 

os traços característicos de genuina 
flor barsileira. Corpo esbelto, o seu 
porte é senhoril. Olhar mtigo, os 
lábios fazem lembrar finíssimos co- 
raes, os dentes alvos de fino mar- 
fim, parecendo, quando ri, um te 
ciado a gemer as cavaíinas de amor. 
O trato é dócil, ameno e delicado, 
e a alma transborda de candura di- 
vinal. A voz sonora ; o pé faceiro, 
leve e pequenino ; as mãos delga- 
das « bem feitas; os cilios longos e 

garra> ; meu coração tá tudu isbu- 
racadu di tão forti qui era a sôda- 
di, i u lençu, um brutu kncinho di 
rimagi vermeia, inté já dá prá tro- 
tC- di tantus prantus, tantas lagris 
qu'eu inxuguei nelli. O restu das 
lagri eu guardu prá quandu o meu 
futuru diluntu rrorré. Agora vão 
us prifi : 

J. Alvim — José é u ními qui 
na bacia dágua benta elli arrecebeu, 
mai   essa   genti   rislocrali   intendeu 

di chama u rapai di Zóca, seji tudu 
pru amò di Deus. E* ura rapai gor- 
doti, nem ispichadu di mai, i nem 
baxótinho, é di raeiu porti. Tem 
dois 6io pretu quinem um u chali 
di viuva da cumadi Clemência; us 
cabellu delli é vê as penna preta du 
corvu ; é inlcganti, mai num é mor- 
fadinha. já tá prentu prá casa. Fi- 
ca ao dispo das leitora qui quiié. 
(Mai nem qui a leitcra q'iÔra, elli 
num qué, já   iscoieu   a   pertendida). 

Kurico A. — Urico é um rapai 
di 2 mts. i 50 di altura pru corenta 
i cincu cent. di largu E muito bão, 
tem duis óis arregaladu, miluncolicu 
i assanhadu. Us cabellu delli sío 
iscuru comu a noiti sem iuá no ser- 
tão. Elli pentia us cabellu prá riba 
cura tuda inlegancia percisa ; u na- 
riz delli é inquilinu i tem dois bu- 
racu. A bota delli tem dentis bren- 
cu quenem suspiru. Tem tudas qua- 
lidadi di um homi bèo, perfeiçudu i 
sup iô nu genuro. E' iscrinhadô 0 
devogadu, num tô certa. 

Joel C. V. — Essi moço usa 
zoeri, anda sempri cum bastão na 
mão como us géca usa nu matu 
prá dá in cachorru qui qué morde 
as pernas da genti. Tá istudando 
<dentiliigia> i essi annu si não 16 
arreprovado, vai ganha diproma. 
Amordi quelh" anda ciandu pruma 
moça di cabellu marelu.. . Eu num 
posso firma, pruqcô u quê estis 
óis, que Deus mi deu, num viru, 
eu num   querdilu . . . 

Inté pro namro si Deus quizé. 
— Nhá Turyha do  Arraia. 

].  C. V. 

O oi , gentil perfilado é muio) 
jovem ainca, deve conter 18 ou 19 
primaveras floridas e esperançosas. 
Sua tez 6 clara e levemente rosa- 
da, seus olhos castanhos cccultam 
um mysterio : ora são ardentes e 
meigos, ora tristes   e   scismadores; 
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. . . e para " Bebe " a 

PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

ütil aos FCJíIOS 
e aos convalescentes 

Em Iodas as Pharmaci is 
e Armnzeni 

PARIS 
6. R de Ia Tacherie 

seus cabellos são de u« lindo cas- 
tanho-claro. De sua linda boquinha, 
que sempre sorridente nos mostra 
seus bellos dentes, sáeii phrases 
admiráveis, o que logo põ; em evi- 
dencia quanto é cjltivada sua intel- 
ligencia. E' da uni i sympsthia irre- 
sistível. Já tive o prazer de ser-lhe 
apresentada e fiquei encantada com 
o seu todo amável e delicado Tra- 
ja-se com apurado gosto, preferindo 
sempre a côr cinzenta, o q ia lhe 
fica muito b.>m. Usa óculos d Ha- 
rold Lloyd, mas nso sei si por lita 
ou si sofre mesmo da vista. E' as- 
síduo freqüentador do Mafalda e 6 
sacio da A A. Ypiranga. Cursa o 
segundo anno de Odontologia e re- 
side no biirro do Braz. Quanto ao 
seu coraçãosinho nada posso dizer, 
pois nada sei. mas desconfio que 
Cupido ainda não lhe atirou suas 
malévolas settas. (Que felizardo Ij 
Da leitora e aaiguinha — Nvmpha 
de Olhos Verdes. 

Lendo   nos  olhos 

(SanfAnnaj 

Nos brejeiros olhos de Cremü- 
da, leio : por que será que o amor 
é tio ciumento? Nos brej ;iros olhes 
de Delva, leio: n amor é uma phan- 
tazia, eu não creio nelle. Nos bellos 
olhos de Lily, leio : só se ama vez, 
por isso ... N )s meigos olhos de 
Chiquita, leio: a minha vida é uma 
eterna felicidade Nos olhos de Ma- 
ria Clara, leio : sempre te serei 
constante Nos negros oihos do Ariel, 

ÁGUA dos 
CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 
(Viirn ["■Ml''o flflpua Uf Ca] 

Tomem se alqumas gottas n'um pedaço 
d'a sucar depois de 

um Golpe, utna Queda, uma Emoção 

leio: assi a como a modesta violcti 
oculta o seu perfüve entre as fo- 
lhas, eu também oculto no meu co- 
ração o amor que te consagro. Nos 
bondosos olhos do Vinicio, Itio : 
porque será que a sorte 6 tão cruel 
para alguém ? . .. N )s verdes olhos 
do Rogério, leio : o amor tem sido 
muito ingrato para mim, e eu que 
acreditava tanto nelle .. . Nos leaes 
olhos do N irman leio : eu a amo 
muito, mas elia não me comprehen- 
de. Nos enigmáticos olhos do Laer- 
te, leio : eu só amei para sclfrer, 
não amarei járnais. Nos fiteiros olhos 
do Mario Mello, leio : meu ideal 
morreu e não encontro outro por 
mais que procure. Nos risonhos 
olhos do Dictinho, leio : eu gosto 
muito de todas, tn-.s meu ideal . . . 
Da   leitora —   Feiticeira. 

Perfis   rápidos 

J >%é Ba-bosa — /\lto, elegante 
e muito chie; o único d feito que 
tem i ser demasiadamente volúvel. 
Reside no pittoresco bairro de San- 
ta Ceci^a. 

Manoel V. Andrade — Moreno, 
olhos seduetores, com sua pinta do 
lado, já t inq ústou muitos corações 
femininos. 

Rubem Furtado — E' um perfei- 
to lypo de almofadinha. Coradirho, 
olhos irriquietoS- E' alutnno da Es- 
cola de Pnarmacia e reside é rua 
C^nselhtiro Nebias. 

Raul Noronha — E' um j ,vcm 
dístinetissimo, sympathico e muito 
delicado.   Boa estatura,   muito   ele- 

gante, olhos castanhos e um tento 
melancólicos. Reside á rua Maria 
Antoni i. Da agradecida kilera e 
amigunha — Mascoüe l\'(gra 

A\ODO DE FAZER DESAPPARE- 
CER UMA MA' EP1DERME 

(Do  <Londcn  Fashions») 
Os cosméticos nunca rrelhoram 

uma má epiderme e frcquentemtn 
te são danininhcs. O modo raciorel 
de livrar-se do véo escuro, morte 
do rosto, é deixar que a pelle nova 
que eslá tm baixo pessa sahir a 
respirar, mostrando sua Irescura 
e juventude. Kso se faz de uma 
maneira truilo simples e suave. Ap- 
plique-se ao rosto purê mercolized 
WJX (cera pura mercolized) pela 
noite, corro se fora cold cream, e 
lave se pela manhã. R boa purê 
mercolized WJX (cera pura merroli- 
zed) adquire se cm qualquer [har- 
macia importante. 

Absorve a pelle desligurada de 
uma maneira suave c sem dor, dei- 
xando a cutis natural e brilhante. 
Tira, naturalmmte, qursi Iodas as 
imperfeições do rosto, cc mo man- 
chas arn.xeodas, pallidez, sardrs e 
queimaduras do sol, ele, etc. 

Como inimigo das sardas e alor- 
noseador geral da cutis, esse anti- 
go remeeio não tem rival. 

Ribeirão  Bonito 
Lista colhida no baile realisado 

no dia 4 de Junho, promovido pela 
gentil senhorinha, pharmaceutica He- 

/ 

V 

X 
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lena Possolo a dois distinctos con- 
terrâneos, senhorita rtntonietla Carri 
e o elegante jovem Vicente Padula. 
O salão em tom festivo, ornamen- 
tado por mãos de fada, resplande- 
cia de luz e flores, os músicos ani- 
madíssimos cnncorreraBi a exaltar 
o animo dos jovens, ccnvidando-os 
a esperar o alvorecer nesse ambien- 
te de a'cgria. Eis o que notei: í\n- 
lonielta, architetan^o para breve um 
passeio a Brotas. (Por qie será ?) 
Odills, lindinha, Undo predileção 
psra certo par. Roxana, achando o 
baile um verdadeiro paraiso. (Pu- 
dera ',) Cariwelina, achando o flirl 
adorável. R. Leouardi tornando-se 
expansiva. Xandica, attrahente com 
suis otrolas de Ophyr. Amelinha, 
encantadora e radiante de felicida- 
de. Flavia, na sua tnilelte rose, fez 
serias conquistas (Cuidado. . ) Ma- 
ria, onde deixaste o coração ? Será 

UJl-l.ABÜR/AÇrtO 
DAS LEITORAS 

Rapazes : Tilim, dansando á gran- 
de, o lie que captivou a muitas. Mr- 
geu, se fosfes ao Rio, sahirias tos- 
queado. Sebastião (i , urra diversão 
fora do programma. Dovíngos C, 
tristf nhr, qual o motivo ? Jorge, 
implicando se cem a porta. Elias, 
admirado pelo seu porte eltivo e 
maneiras delicadas, jesé Soares, 
tristf nho ao saber o cfmprcirisso 
da pharmaceutiaa. Victntc, olvidan- 
do seus deveres. Or. flnor. cemo 
vão os trocadllhrs ? E o coração ? 
Walderaar, uni tanto iiHÜÍerente pa- 
ra com alguém. Flavio, relrahido, 
em que pensaria elle? Si bastião M , 
não apreciando os colillcns. flnlo- 
ninho,    dansando    admiravelmente. 

c'as de um tango argentino para 
tomar estes apontamento* Da as- 
sídua leitora —  X   X    V. 

Mimi 
iVIuitu bonilinda e graciosa é a 

minha gentil perfilada. Dotada de 
finíssima edutaçêo physica e moral. 
í\ sua tez é alva corro o arminho- 
Seus cebellos loiros possuem a ma- 
ciez da seda e a scintillacão de um 
raio de luz selar. Seu olhar é mei- 
go e altrahente. Nariz bem feito. 
E' possuidora de uma mimosa bo- 
quinha que, entreebrindo-se para um 
amável sorriso, deixa reluzir, atra- 
vés dos lábios de nacar, uns pero- 
Hneos dentis   Está ainda no verdor 

< 

%    Pó de Arroz 

Fabricado com matérias primas de primeira 

qualidade e finamente perfumado, é produeto 

indispensável na loiletfe das creanças e pes- 

soas   de   bom   yosto 

I^O   13E   ARROZ 
USEM 

Grande premiu na exposição internacional do Centenário. 
.'T rendei em todas as hòas perfumarias do Brasil e 

na Perfumaria LAMBERT,       Rua 

** 

de Setembro, 92 
RIO DE JANEIRO 

qua ainda o tens como lembrança 
'io baile ? Esses cotillons . . . Maria 
l-uiza, «trís contento avec son 
petii>. H.lena, satiMazmdo a Iodes 
com illinitada amabilidade e dandu 
o que fazer ao Deus Cupido. Coti- 
nha, por que sahiu tão cedo ? Si 
suubüsses que maguas . . . Zilda, 
deixando saudades c... também le- 
vando, nâo ? Entre os noivirhos, 
notei : Nheta e rtristeu. num idylio 
ininterrupto. Áurea e Jeilerson, inter- 
rompendo o noivado por futilidades. 
Hnninhas « Amadku, venturosos 
como sempre. 

Dr. José D., nio querendo ser des- 
manelia prazeres. Os interessados 
que agradeçarn. Nephtalim, flirtan- 
du certas sent üfinhas .. cest vrai? 
no plural 1 Mario M , apreciando 
immenso o coração correspendente 
a sua seita, que sorte ! Ufa f Za- 
charias, Irisle por ter que regressar. 
Como 6 poético RibcírSo 71 Res- 
chala, fazendo greve pela desistên- 
cia da professora de certa arte, que 
queres ? £.' tão fácil apaixenar-se , 
D., sabes o resto ? Finalmente, eu; 
gentil  «Cigarra», perdendo as   deli- 

dos annos. pois conta 16 risonhas 
e floridas primaveras. Conta innu- 
meros admiradores, mas S«u cer«- 
càosinho ainda não foi conquistado. 
Reside á rua Barão de Tatuhy nu- 
mero par. Da agradecida e cons- 
tante leitora — Pérola Verde. 

Club Almeida Garret 

U que pude notar : 
Victoria B. sempre vicloriosa. 

rturora P. está abandonando o üar- 
ret: não faça isso I Joaquina V. os 
seus olhares captivanles lueram fal- 
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Cabellos Brancos - "0 JUVEINOL" 
Eterna Mocidadc 

O "Juvenol" é o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é^o 

apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 

preparado scientificamente com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 

applicação desapparecem os cabellos branco s.Qucm faz uso do "Juvenol" demonstra 10 

annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 

na praça. O "Juvenol" faz parte da toilette das senhoras c cavalheiros da "elite" internacio- 

nal.  Único em todo o  Brasil, á  venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Pcrfumarias. 

I   Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 S. Paulo 

ta. Maria J. M. pt r bjncar uma 
■prasentaçao muito importante. 82- 
nedlcta desistu d) Ga'rtt e ticou 
noiva. MJIí izinha atr^hínle. com os 
lindos cachos. Aielia lindinha c >m 
sua toillet Jindyra V. por tratar a 
todos com a sua inegualavel delica- 
deza : «muito bem». Omi^a S por 
abandonar o Girret, será prohibi- 
çâo? Da^ina por sahir tão cedo do 
Garret, por que seria ? Arge nira p >r 
desistir do Garret, deixou certos 
cavalheiros muito tristes; no proxi 
mo vesperal, conto con a sua amá- 
vel presença. Chrisliha satisfeita por 
•atar ao lado do . . . Ri; azes: a re- 
surreição do Paulino C. meus para- 
béns, flgistinho A p r estar ban- 
cando o criança Chquinho B. muito 
retrahido, seria o mal de CupiJi? 
Paschal Q ac:cite meus sinceros 
parabéns por ter tirado o impru- 
dsnte bigoainho. flriilidcs per lazer 
as pazes com o alf iate. Cezario não 
perdeu o celebre costume das suas 
declarações em vão Paulino M ca- 
da vez mais captivante. Mimi com 
a? suas impagavtis graças, imitando 
o Procopio. Fernando por estar me- 
lancólico, pela falta da dilecta noi- 
vinha. Scarpita com o sru ar poé- 
tico e amável. NUrio P. por estar 
mil vezes mais sympathlco, tendo 
tirado o seu bigodinho, tnew, para- 
btns, por ser também um exímio 
dançarino. SanfAnna trabalhsndo 
pela distineção do A. Garret. Ma- 
chadinho: qug pnmo.eu tal retra- 
himento? E eu, por ser um tan/o 
peraita por onlar á quaridinba <Ci- 
garra o que não me compete. Da 
amiguinha leitora — Flexa Vinga- 
dora. 

Confidenciando 
Tenho que contar o meu caso: 

preparac os ouvidos se quizerdes 
ouvir-me. 

Agora o que acontece é que es- 
tou indeciso como o Braz Cubas: — 
nio sei si comece pelo fim, pelo meio 
ou pelo principio, si conte tudo ou 

si conte metade. O mais certo, lei- 
tor amigo, é qi;e vou feztr um pou- 
co de c nfidencia Mal de nós si 
não tossem as confidencias ! . . Cem 
ellas é que ellivicmos um pouco da 
nossa doença — essa deença de que 
tendes um pouco. 

Emfim seja por onde for, não 
nos incorrodtis; deixai-me que de- 
sabite ura pouco essa coisa a que 
chamo d iençe. Vós que me me com- 
prchendeis, sabais perfeitamente a 
que me refiro: E' a um velho amor, 
que os annos já levaram e que ainda 
não consegui esquecer. — Quero cu- 
rar a tjl doença. 

Posso começar ? 

Nunca tive namoradas; para 
mim, palestrar com um senhorinha 
co-n tal fim era uma das coisas mais 
d^íficeis. Gostava de uma menina dos 
olhos grandes e negros ; porém ella 
nio o sabia Ninguém o sabia. Sd 
quem sabia era eu e os meus olhos 
qoe me   pediam   que   os levasse di- 

Pa» ínm da tabeia 
das (wtas 

Oleo   Indígena   perfumado 

Vcndc-se cm todas as perfu- 
marias, drogarias, piiarmacias, 
barbearias  c armarinhos. 

Representante cm São Paulo : 
M. H. Guimarães Caixa Pos- 
tal, 657. 

Depositários: Baruel &. Cia.- 
Rua Direita n.   1-São Paulo. 
Preço 3$, pelo correio 4$200 

Representante Geral: A. ]. 
HENR1QUES - Rua Theophilo 
Ottoni,   163 — Rio. 

ante delli. Comecei soltrendo hor- 
ríveis Cíiefrics; atacavam ire quan- 
do na minha idéa surgia a sua li- 
gara meiga, com os seus dois olhos 
olhos grandes. Ella nessa epeca, es- 
tava de lufo, motivado pela morte 
de sua irmã, distante do seu olhar 
piedoso . . . Amarrava os cabellos 
com uma fita preta c deixava cahir 
sobre as espaduas a sedosa trança... 
Tão linda e tão meiga — fazia lem- 
brar santa Cecília, debruçada no 
teclado de mariini . . . 

Muitas vezes quando passava, cm 
sua porta, encontrava-a abstrata, 
embevecida a olhar as nuvens que 
se despersavam no azul do céo Mui- 
to poucas vezes eu a vi no peitoril 
da janella, com o seu irmão ou um 
cavalheiro de quem, muitas vezes, 
tive ciúmes horríveis — cheguei a 
odíal o 1 Coitado, sem razão, ella 
tratava o como a uma irmã . . . 

Com a continuação do tempo 
cheguei a comprender o seu intuito 
— era desinteressado. 

Caro leitor, amigo : tende paciên- 
cia contar-vos-eí, de outra vez, já 
6 muito tarde, são 12 horas da noite 
passadas. Vou descançar um pou- 
co amanhã, preciso trabalhar 

F. DE CARVALHO 

De Torrinha 
Perfis rápidos 

Oswaldo F. possue tez more- 
na, desse moreno encantador que 
fascina e seduz. Cabellos negros e 
ondulados, penteados paratraz. Olhos 
grandes, ternos c dominadores, na- 
riz bem feito, bocea pequena e mi- 
mosa. Gosto de ouvil o conversar; 
6 muito amável. Sua voz 6 meiga e 
nos seus lábios pairam sempre um 
adorável sorriso. — Enéas S. é 
moreno claro, corado. Seus cabel- 
los castanhos penteados para traz, 
dão-lhe uma physíonomia muito sym- 
pathica. Acho-o parecidíssimo com 
o conhecidissirr.o actor da tela Ro- 
dulpho  Vafentino.  Seus   olhos  são 
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CI\SI\ CASTELLO 
Gastello, l^ortale St Cia. 

BRR E CONFEITflRIfl DE l.a CRDEM 
ABERTO ATÉ 1 HORA 

RUA LIBERO BADARÓ N. 31 
Próximo á Avenida S. João 

Serviço para testas, casamentos e baptisados 

Ponto de reunião do escol paulistano 
Excellente   JAZZ-BAND dia e noite 

Serviço de  chá,   chocolate,   sorvetes   e 
fruclas à Ia Chantilly 

LUNCHS,   FRIOS,  ASSADOS,   ETC. 

Vinhos finos, queijos,   conservas, 
doces,  biscoulos, bonbons 

Secção de fruetas eytrangeiras e nacionaes 

ENTREGHE A DOMICILIO 
TELEPHONES,   380 - 6422 

Qucreis scr feliz nos vossos amores? 
lucreis ganhar dinheiro c serdes fciiz nos vos- 

sos  negócios? 
A vossa vida esta* atrazada ou os vossos negó- 

cios estão correndo mal? 
O  vosso  noivo  ou  noiva  não  vos  quer  mais? 
Eiiifim. tendes algum et baraço na 

vida? 
E* EBCíI, facilimo,  usae hoje  rresmo   o   grande   e 

infaüivei 

TALIMAti DE JERUSALEH 
(Defumaòor Inòigena) 

O mais completo 

Preço 5$000, pelo correio 6$000 
Vcnac-sc em todas as pharmacias, casas herba- 

narias e drogarias. 
Representante em S. Paulo:  M   P   Guimarães 

— Caixa  Pos'al,  657. 
Depositário:   Baruel & Cia - Kua  Direita  n.o   1 

— S.  Paulo. 
Representante Geral; R. J. HENRIQUES — 

Rua  Theophilo  ( ttoni,   163 — Rio de Janeiro. 
\ão   acceiteis,    sob   qualquer   pretexto,    outro 

defumador,  a  não  ser   o 

Talisman   de   Jerusalém 
( Defumador Indígena ) 

O  único  verdadeiro e que dá  resultado 

expressivos s possuem um poder ir- 
resistível : o de captivar corações. 
Nariz atilado, bocea bem talhada. 
Possue uma delicadeza extrema e a 
sua palestra é agradabilissiina. — 
/Intonio flmalfi: E'moreno pallido, 
tem os cabellos castanhos, olhos da 
mesma côr, bastante atrahentes e 
seduetores. Nariz bem feito, bocea 
delicada. Agradável na conversa, 
gentil para com todos, reúne um 
insinuante physico numa syapathia 
tentadora. — Querida «Cigarra» pe- 
ço-te publicares esta listinha no pró- 
ximo numero, sim ? Da leitora 

Bom Gosto. 

Rapidamente perfilando 

Victoria, olhos verdrs da côr do 
mar, cabellos loiros, é uma figuri- 
nha esbelta e gentil. Raphael, cotu- 
be ao extraao, seus olhos sio ne- 
gros como a noite sem luar. Seu 
coraçio arda pela . .. Lola, ce altu- 
ra medi na tez assetinada, cabellos 
encaracolados, é muito estimada pe- 
lo seu noivinho. De flgustinis, al- 
tura redular, elegante e talentoso, 6 
noivo de uma das mais distinetas 
senhoritas do bairro. Nair cabellos 
castanhos, olhos brilhantes como 
dois focos de luz ardente, é uma bel- 
lezinha, e sei que faz soffrer muitos 
corações. Carlos, moreninho batuta, 
cabellos castanhos e ondeados, tra- 
ja-se com apurado gosto, possua in- 
numeras admiradores  mas  trata a 

todas cora a mesma indifferença. 
Jaca, é a syrapathia personiticada, 
possue os olhos prelos e românticos, 
é muito sincera para cem o seu noi- 
vinho Antenor de estatura mediana, 
claro, cabellos castanhos, olhos da 
mesma côr, usa óculos á Harold 
Lloyd, quanto ao seu coraçãozinho 
\á o deu a uma linda moreninha. 
Zito, clara possue uma mimosa bo- 
quinha, encerrando duas fileiras de 
alvos dentinhos, 6 muito delicada 
para com as amiguinhas. Lulú, alto, 
moreno, cabellos castanhos, 6 muita 
bonsinho e delicado. Risoleta, tez 
morena clara, possue uns olhos que 
fascinam e seduzem, é muito meiga, 
é alumna da Esccla dt Pharmacia, 
onde tem muitas amiguinhas, quanto 
ao seu coraçãozinho . . . é um mys- 
terio. Vicente, de estatura mediana, 
moreno, olhos negros e allrahcntcs, 
usa óculos marca Roda de Automó- 
vel Ford, a respeito do seu coração, 
nada posso dizer. Da collaboradora 
constante — Pensée d'amour. 

Tribunal da Luz 

Em sessão de hontem, foram jul- 
gados os seeuintes r<os: 

Moças: Zulmira Pontes, por ter 
sido aceusada de muito orgulho, foi 
condemnada a 30 ar.nos de prisão 
cellular, na ferte modéstia; Alice, 
por ser palradora, foi cendemnada 
a 12 annos  de  mudez;  Elide,  por 

gostar do flirt, foi condemnada á 
prisão perpetua; Irene, por gostar de 
alguém, foi condemnada a 40 annos 
de reclusão; Lucila, por gostar de 
um rapez, loi absolvida; Mariqui- 
nhas. por ser triste, foi condemnada 
a 25 annos de alegria; Maria G , por 
querer jogar bex com H., foi cen- 
derrnaria a 7 annos para não feril o; 
Leonor P , per scr muito levada, foi 
condemnada a 50 annos de compos- 
tura ; Ignez P., por ser bonita, loi 
condemnada a lü<> annos de leiüra ; 
lida, por ser estudiosa foi cendem- 
nada a 30 anncs de sueto. Rapazes : 
Júlio por ser ciumento, foi cendem- 
nado a 200 anncs de penitenciaria ; 
Dilcn, por ser indiscreto, foi con- 
demnado a 50 annos de bocea fe- 
chada ; Arthur, por scr pedante, foi 
condemnado a 58 annos de reco- 
nhecimento ; Nelson por estar na 
companhia de desvio, foi condem- 
nado a 90 annos de trabalho força- 
do ; Paulo, por ser convencido loi 
condemnado a 28 annos de prisão 
incommunicavel. Da constante lei- 
tora — Adoogãda. 

A Trindade Veterana 

As mesmas paginas da querida 
«Cigarra' que me trouxeram algu- 
mas notinhas sobre o dono do Ford 
6219, levar-tt-ão os meus mais sin- 
ceros agradecimentos. Da amigui- 
nha — Chocolate Andaluza. 
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Sla.  ürtKCIfl. cum  I 
meí de tratamento 

Sr.   CrtMPS, com   2 
mfzes de  tralamciiln 

Sr. HICON (x) .mies 
th>  traUimenlo 

Sr. PICON Ix) 3 me- 
xes depois   do  trata- 

mento. 
Pois  o  ciinscguirá proniptamcnte.  cm   qualquer edade,  com  o  CRESCEDOR  RACIONAL, do  professor  Rlbcrt, tra- 

tamento  único  que garante o augmento da  estatura  e   desenvolvimento. 
Pedir explicações, que as remetterci grátis, e ficareis convencidos do maravilhoso invento 

Represeníaníe na fluieríca Mal:    F7.   íVX A. ^ 
í  Entre Rios, 130 Buenos Aires    -    Argentina 
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Notinhas de Bom Retiro 

O que mais noto neste bairro : 
Q. Cangi cada vez mais fileira : 

Helena boazinha ; O porte mignon 
da Esmeralda; Izabel Império cada 
vez mais engraçadinha ; os amores 
oceultos da O. Moraes; Sarah Bit- 
tencourt a mais altrahente do bairro. 

Rapazes: Mario elegante; Pedro 
Cruz belio • fascinante; Nogueira 
apreciador da tez morena; R. Bit- 
tencourt orgulhoso ; Gastão P. dei- 
xando alguém apaixonada . . . Jnrge 
compositor batuta; e finalmente o 
comp rtamento do Zequinha. A lei- 
tora amiga — Lápis Prelo. 

Moòca 

Eis o que tenho notado neste 
bairro: 

Victori» sempre querendo con- 
quistar; Zta querendo ser bella ; 
Lola querendo conquistar dois co- 
rações; a <rose> da NUir; o nariz 
ttnignon> da Santinha; o convenci- 
mento da Lourdes F.; Risoleta fa- 
lando pelos cotovellos ; a cor incons- 
tante dos cibellos da Dinorah; a 
pall d z da Elyde; Ledy precisa fa- 
zer uso do <rouge> ; a beileza cZe- 
zeleonici> da Mariquinhas; Vergi- 
nia querendo voltar aos antigos amo- 
res. Rapazes : Lulú u-ra criança mui- 
to desenvolvida; Antenor bancando 
o santinho (que santinho) ; Carlos 
baneando o D Jnan. Da collabora- 
dora — Canção Nupcial 

S   Carlos Tennis Club 

Nu-n cantinho esquecido do sa- 
lão na linda matinée de 15 6, estava, 
«Cigarra», esta tua amiguinha, triste, 
muito triste porque ninguém se lem- 
brava de irbuscal-a para uaia con- 
tradança. Lembrei-me então de ti, 
e uma ideasinha vingativa sorriu 
para mia: tomei o meu carnet e 
procurei tomar nota dos lindos bei- 

ja-flores que cuprestavam áquelle 
recinto toda a sua alegria, toda a 
sua beileza. E vi então collocada 
como que em plano mais alto a He- 
be como sempre encantadora. Didi 
dançarina eximia. Eunyce mysterio- 
sa, nada direi a seu respeito para 
nSo errar. Eulina parece tão indif- 
ferente ao . . . (porque ?l Zoe sorri- 
dente ao lado do noivinho (pudera l| 
Alayde enigma indecifrável. Duta 
procurando com seus olhinhos de 
japnneza alguém que perdera de vis- 
ta. Mauí contente ao lado da sua 
insepara\el  atriguinha    Rechcl  uma 

aponte una? Edgar tush.u pareda- 
cer. O inglesinho   ex mo jrgador di' 
tennis, deixou  muitas moças aparxo 
nadas  Destito parece que anda epai 
xonado   (porque   não   te   desabafas, 
tens medo ? de que ?) Alguém notou 
a ausência de Flavio, o pianista in 
caçavel. Finalmente eu, <Cigarrinha> 
amiga, por estar sosirfia num canto, 
lembrei me do Arlhur. tão disti-ntr. 
e entre lagrimas de saudade, somente 
pude murmurar:  -Oh! si eo menos 
elle estivesse aqui . . .>  Beijinhos da 
(onstante leitora e assignnnle 
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bellezinha. Marina querendo ser mo- 
ça (inda tens muito tempo . . .) 

Notarei só as moças? Deixarei 
de lado os rapazes? Oh, não 1 Eil- 
os também : Zacharias admirável no 
jogo de tennis. Mauro não quiz dar 
o ar da sua graça, estará prohibido 
de dançar? Plinio dançou bastante 
(assim, moço !) Carlos tem lá suas 
quédinhas pela . . . (não se assuste) 
serei discreta, mas ouve meu conse- 
lho : continua, que formas um par- 
sinho batuta! cila tf tão meiga e gra- 
ciosa . . . Ztizinho M. como sempre, 
convencido. Nephtali não quiz dan- 
çar, anda tão tristonho ... precisas 
cavir uma pequena, queres   que cn 

Pensamento 
r\ alguém 

O amor é o tanto mais si)8\e 
que o coração encerra ; é a entea- 
ção mais sublime que D. us creou 
para duas almas que se tomprehn;- 
dem. — Exilada 

Pensamentos 

Ao M. P. 
Assim como ao acariciar a rosa 

nus ferimos em seus espinhos rssim 
também nos persuadimes, com as 
falsas illusões dos homens. Da lei- 
tora — Mascara vermelha. 
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HON (F\ grande marca brasileira) 
Premiado com a mais alfa recompen- 

sa pelo jury da Exposição 
Internacional  de   1922 

üarantimos que 

em acabamento melhor, 
em sonoridade igual, 
em preço muito mais borato 
que qualquer apparelbo estrangeiro. 

DISCOS 
executados pelas melhores orchestras 

nacionaes e estrangeiras 
Maior sortimento — 

Sempre novidades 
PROCUREM IV/\ 

Coso Um 
Rua tís São Bento, 62 

m PAULO 
Hilda B. e Cecília ü. S, 

São intimas amiguinhas e, no 
entanto, é um contraste o (íenio de 
ambas Uma é morena e sympathi- 
ca, de expressão muito triste Me- 
chas de cabdlo de sua cabelltira 
ondulada e preta cáem-lhe quasi 
sempre sobre a pequtna fronte, es- 
condendo uma parte das espessas 
sobrancelhas arqueadas sobre os 
olhos meigos e tristes, sombreados 
por negras e longas pestanas. O 
olhar parece diminuir a expressão 
de tristeza desses olhos vivos e 
castanhos escuros, quando traz os 
óculos á Harold Lloyd Sob o na- 
riz aquilino desenha-se o contorno 
dos lábios delicados c finos que 
muito raro se abrem para um sor- 
riso. Quasi sempre a expressão do 
rosto nega a realidade desse sorri- 
so. E" normalista. Conta 18 prima- 
veras. Tem um defeito : exalta-se e 
encoleriza-se por qualquer insignifi- 
cancia. Reside á Alameda   GUtte. 

A outra possue um gênio ado- 
rável. E' altgre demais e expande 
nos olhos brilhantes e castanhos a 
realidade desse gênio. As sobrance- 
lhas espessas c escuras, perfeitamen- 
te arqueadas, sobresahcm sobre a 
alva e rosada fronte aureolada por 
castanhos cabellos cortados. Ao en- 
'reabrir os lábios artisticarr.cnte   ta- 

lhados, que formam uma bocea de 
arlista, nota-se logo uma carreira 
de pérolas. E' normalista. Conta Ifi 
annos. porém com o bondoso tora- 
çãozinho já bem preso. Sú tem ale- 
gria. E' o seu único defeito: rir de- 
mais. Costuma tomar o bunde Bar- 
ra Funda com sua collega. N3o di- 
rei senão sua amiguinha, provavel- 
mente,se zangará Sr bmdo quem pu- 
blicou seus segredos. A leitora e 
cartomante —  Vendaoal.. 

LUTO — O YNK N. 8 é 
mais pratico tintureiro. 

Querida  <Cigarra> 

Confiada em tua grande bonda- 
de, peço-te levar-me nas luas cari- 
nhosas azas desta ingrata terra pa- 
ra longe, muito longe, onde pessa 
achar um balsamo que suavise a 
dor do meu coração cm thíga. 

A minha historia é muito triste, 
<Cigorra> amiga. Ouve-me pois : 

Jovem ainda, apenas com cs 
meus vinte anncs tm flor, amei doi- 
damente um ingrato uue não soube 
comprehendtn nem siquer avaliar, 
o ioimenso   affecto que   lhe   consa- 

grava e que ainda, infelizmente, con- 
sagro. Acreditando cm sues doces 
palavras, en reguei-lhe cegamente o 
meu inexperiente (oração. SoIIri de- 
masiado durante longos e infindos 
mezes, porám, em silencio, pois ape- 
zar de amal-o loucamente, sou alti- 
va c orgulhosa Quanto mais os 
dias passam, mais me revolto cen- 
tra sua ingratidão e hypccrisia. E* 
forçoso reprimir as angustias deste 
pobre peito : é forçoso sulfecar to- 
dos os sonhos desta pt bre alma: 
emfim, é forçoso, é nmlér, esque- 
ecl-o I ! I Custa-me, devíras, finali- 
sar com este perverso- esqueccl-ol 
Mas, é a realidade ! E' forçoso!... 
Continuarei a chorar as minhas ma- 
guas em silencio, pensando no ce- 
lebre poema <Juca Mulato», de Mi- 
notti Del  Pichia : 

<Esqucce, calmo e forte.   O destino, 
(que impíra, 

um reciproco amor ás   almas  todas 
(deu. 

Em vez de desejar   o oih  r   que   te 
(exaspera, 

procura esse outro olhar que esprei- 
(ta e te espera, 

que ha por certo um olhar  que cs- 
fpera pelo teu ! . . .» 

Talvez 1 . . .     Quem     sabe ? . . . 
Adeus, «Cigarra», minha   boa   ami- 
ga. Da leitora — Desolada. 
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COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS  — 

<A minha   Irmã» 

Manda a lealdade, em primeiro 
logar, que eu confesse que a minha 
pouca perspicácia não me deixa si- 
quer entrever quem possa ser essa 
pessoa gentil e bondosa que com- 
mentou um artigo por raim dirigido 
á «Cigarra>1 subscriptando-o por 
<tua Ir.iia>. Até um certo ponto, 
parece-me que se trata de uma cri- 
tica, que, por signal, 6 demais be- 
nevola. 

Quanto á ultima parte, perco- 
me por completo  no  emiraranhado 

do, reconhecer ao menos a profun- 
didade c sinceridade do nosso sentir ! 

Disse a amiguinha tembem que 
posso gabar-me de escrever bem... 
Juro que estava longe, muito longe, 
de mim tal idéa quando tracei aquel- 
le despretencioso arligol Eu me ex- 
plico : a minha pslavra estava cor- 
tada, eu promettera nunca mais to- 
car nesse assumpto. Entretanto, as 
circumstancias fizeram com que eu 
sentisse que precisava desabafar o 
que eu sentia .. - E lembrei-me da 
<Cigarra». Foi só... mais nadai 

Ás   palavras    encorajadoras   da 

Os inslinetos animaes, em sua nu- 
dez horrível e brutal... Nada maisf 
E' o amor, esse sentimento que nos 
approxima tanto do nosso Creador, 
fazendo-nos participar até de seus 
altributos dtvinos, como o perdão 
para quem nos cffende injustamen- 
te, a paciência, a tulerancia para 
cem as provas que encontramos 
era nosso caminho, emfim, a força 
e a coragem necessárias para so- 
brepormo nos a todo o mal que 
nos fazem t 

Minha amiga, é uma injustiça de 
tua parte dizeres que o ^mor 6 um 
thema banal,  trivial I 

O amor, o verdadeiro, o puro 
amor, é sempre beilo, sublime, e 
quem tem a ventura de sentil o era 

Cada rochedo é um perigo! 
/\ttcnção! Cuidado! A dòr de cabeça, das cadeiras ou das extremidades, 

a urina ardente, com sedimentos, o máo estar geral, depressão, nervosismo, 
náuseas, indicam a presença de um perigo que pódc arruinar a saúde, pois 
que significa ma'o funecionamento dos rins, e accumulo de ácido urico e ou- 
tros venenos do sangue, acarretando rheumatismo, arlhritc, lumbago, scialica, 
c  outras moléstias   perigosas. 

Como o pharol que indica ao navegante o caminho que deve seguir pa- 
ra evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem a saúde, prote- 
gendo e fortalecendo os rins, e eliminando do organismo o venenoso ácido 
urico. 

Por mais de 50 annos, em todos os paizes do mundo, as PÍLULAS DE 
FOSTER têm sido a salvação de milhares de  pessoas. 

Approvado pelo D.  N.  da Saúde Publica cm 4   !c Novembro de   1916    sob  n.   169. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

IA venda em todas as Pharmacias 
das mais complicadas conjecturas. 
Peço o favor, si possivel for, de me 
explicar melhor o que quiz signifi- 
car com aquellas palavras e, ao 
mesmo tempo, o perdão pela minha 
pouca intelligencia . .. 

Agora, cara amiguinha, passo a 
responder-te aos diversos tópicos do 
teu gentil e bem traçado artigo. 
Como bem dtsseste, do meu artigo 
anterior transparece perfeitamente 
que estou muito longe das «piegui- 
ces dos (lirte corriqueiros e futeis>. 
Em compensação, só aquelles que 
sentem profundamente e intensa- 
mente podem dizer o quanto se sot- 
fre quando se tem essa philosophia. 

E é um consolo, bem grande 
■té, alguém, talvez  até   desconheci- 

amiguinha, dando-mc, ao mesmo 
tempo, «estylo, talento irradiante e 
facilidade no manejo da nossa que- 
rida lingua>, embora reconheça de- 
rivadas em grande parte de sua ex- 
trema benignidade, fizeram nascer 
em mim o desego de escrever, não 
por não poder falar, porque o meu 
passado esá morto, mas por amor 
á própria arte. 

A amiguinha lastima o thema do 
meu artigo. Peço licença para dis- 
cordar, porque, para mim, não obs- 
tante muito ter soffrido pela orrmi- 
potencia desse sentimento, o amor, 
continuo a encarai-o como a única 
cousa aproveitável na vida, pela 
qual vale a pena viver-se I Tire-se 
o amor da vida, o que é que fica ? 

toda a sua extensão, tem sempre 
cousas novas, interessantes e deli- 
ciosas para dizer ! . . . 
\ 2 Com certeza, foi a artifice a cul- 
pada de o teres achado táo trivial, 
tão banal I . .. 

Concordo ccmtigo quanto a apo- 

LUTO — Em caso de  pre- 
cisão usem o YNK N. 8 

logia que fszes do mysterio em tal 
assumpto. Tens razão. O mysterio 
tem qualquer cousa de divino e in- 
cógnito que ros atlráe irrcsistivcl- 
mente Ij Mas, o meu artigo era um 

i 

^> 
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mvsterio só para aquslies que não 
me conhecem .. . 

Inleliztnenle, para os outros, é 
como um livro aberto ... E" como 
se trouxesse assinatura ... Paciên- 
cia I Já não tem remédio . . . 

Adeus, Irmã ! Perdoa-me a de- 
mora desta resposta. Queira necei- 
tar os meus sinceros agradecimen- 
tos e, por íavor, respnn íc-irte algu- 
ma cousa ...  —  Neidã Steüa. 

Peço-lc ! . . . 

Xãi»  /ombes destas minhas rtma^  pobres. 
Folhas cabidas no  vtrycl sem luz. 
Por ber^o têm a  solííana  sombra. 
Por sombra   o   vulto  da  medonha  < ru/, 

liem vís, sou mo^a mas não lenho  j^uia^ 
Que da potsia  me cultivem flores. 
Aspiro sempre o desvendar da scicnüa. 
Mas cm minValma   só  despertam   dores. 

Por isso podes, com carinho e pena, 
F,m  teu  escrinio ayasalhar meus verso**. 
Embora passem do saber ao lonye. 
São teus e  voam  por abi. dispersos. 

Voam em  busca dum abrigo teu. 
Talvez o negues por ser eu tão pobre!... 
Eu  peço: esquece  da  pobreza,   um   dia, 
E  abriga  os  versos em  teu  peito  nobre '. 

Adek  S. 

Ao inesquecível C. W. Thompson 
(Clemente; 

Estando, no din 8, na lesta or- 
ganisada pela Igreja da Bella Cin- 
tra, onde novamente tive a ventura 
de ver-te, depois de um espaço de 
seis mezes em que não apparecias, 
julguei que tinhas desistido das tuas 
velhas amizades, mas enganei-me c, 
agora,   comprchendo que   eu sou   a 

LAVOLHO 
Estão 03 seus olhos vecmelboa e fmen-? 

Esião velhos e cansados? Jistao inchados e 
ínflanunados? Aqui csiá um tratamento 
r.ipi!". certo, permanente. 

A formula deste novo produeto está publi- 
r.-ida—o seu medico reconhecurá os .T^': " s 
sanativos—Puro. sem cOr, de aroma asradavel, 
:!!»S'>lutamente inollclisivo para a esiru*-tura 
d-jlicada dos oiboa. 

l'ara se terem os olhos rofresos, para periler 
.-, ii.'j i apparencía vermelha e fra. a—olhos 
iuliammados—palpebraa inchadas—lave os 
olhos com Ln-oliio e <llis terSo a clareza, 
brilho, a belleza que vem com a saúde | 

O seu dinhiiro rer-lhc-ha devtívido .--i nao 
.;r allpvio com o primeiro lra-oo      So- 

EneDte tt-m que escrever aos feres.    GLDSSOP 8c 
CIA-, K'0 de Janeiro.    Com 
conta-gotas, nas piiarmacias, drosarias, etc. 
Cblor.-;bür. «c. • «wi.chlor. - r. per. - rinc. aal. -;«tr. sul. 

alegria se desfazia como as bilcra- 
das de íumo do cigarro que tão de- 
liciosamente fumavas e, agors, sin- 
to-me tão sósinha c triste e, no 
momento e.n que esta te escrevo, 
pergunto a mim mesma : «Por que 
esta súbita transícrtnação cm mnha 
alma ?> Oh I o meu coraçãr, que 
não quiz   comprchender te   noutros 

única culpada de perder-te. Sei que 
tu és Feliz e, embora eu solíra ago- 
ra as conrequencias da tua justa 
indiílercnça, sou também feliz por 
saber que o És, pois vi que tens 
muitas amiguinhas e que todas ellas 
te estimam sincera e verdadeira- 
mente. Clemente, ao ver-te nova- 
mente, senti o meu coração sur- 
preso por estranho sentimento e vi 
qua   pouco a pouco  toda   a   minha 

tempos, softre agora as conseqüên- 
cias de um orgulho insensato. Cle- 
mente, (ú brincavas iruito com uma 
pequena e não reparaste, apesar de 
estares tão perto de mim, que eu 
estava sendo terrivelmente marlyri- 
sada . , . Raramente lograva furtar 
um leu olhar consolador e, no en- 
tanto, tú continuaves sempre, cada 
vez mais frio para commigo 1 Oh I 
se eu pudesse cbter o teu perdão e 

assim merecer um pouco da tua 
amizade de outróra, eu seria feliz, 
immensamenle feliz, na esperança 
de urn dia ouvirte novamente repe- 
tir que me amas e que jamais nos 
separaremos Etbóra me desprezes 
agora, tu juro-te que jámeis o meu 
coração pertencerá a outro. Embo- 
ra tu nunca mais me perdoes, eu 
tne permanecerei sincera a ti e es- 
perarei, esperarei sempre até que 
um dia a morte me liberte desta 
vida de dores, que só assim, na 
.'ousa fria do meu t jmulo, estarei li- 
vre das garras do cruel e capricho- 
so dcstido, E lá, na minha morada 
eterna, estarei ainda á tua espera 
para repetir-le que, se um dia eu 
não quiz comprehender te, agora, 
eu amo te com todas rs forças do 
meu pobre e infeliz coração e assim 
eu hei de amar-te sempre, sem- 
pre . . , Meu bom Clemente, embora 
eu não seja merecedora do teu per- 
dão, imploro-te que assim o faças, 
sim, não podes deixar de o fazer, 
porque o teu coração bondoso não 
quererá ser o causadi r de minha 
infelicidade, que augmenla á medi- 
da que o tempo passando vae, que 
lentamente me define. E assim ter- 
mino esta que só exprime melan- 
colia, na esperança de que cila pos- 
sa ser também a causa da rainha 
felicidade futura . . Porque não per- 
derei jamais a fé que sempre depo- 
sitei no grande coração de que és 
possuidor. Clemente, perdoa a tua 
desditosa —  Ze. 

Y.\K    - Para tingir cm casa, 

fazcncJo do  velho,  novo. 

Uanira 

Finalmente, depois de muitos 
mezes, resclveste dizer-lhe, por meio 
da nossa sempre bondosa <Cigarra», 
porque te oceultaste. 

Agora eu sei que tu o julgas pe- 
las suas apparencias . . , Quando o 
vias diariamente, não comprchen- 
deste que elle não te era indiferente, 
n;as sim capaz de conversar com- 
tigo o que aliás, é muito conmum 
entre as pessoas timidas (podes 
crerj. Em tua carta disseste «con- 
sulta tua consciência e verás quanto 
foite cruel para ccirrrlgo> 

Mas, minha lilha, o que querias 
que eüe sempre, muito retrahido e 
ctanhado, fizesse, si tinhas cens- 
tanlcmcntc ao teu lado aquelle al- 
mofadinha orgulhoso que se dizia 
muito rico c que attrehia sempre a 
tua attenção ? ? Desejavas talvez 
que elle precedesse corr.o um leuco? 

Diiseste lambem que só pode- 
r^s amar a um homem livre de qual- 
quer compromisso. 

Ainda crâs que elle adore, que 
elle ame outra mulher? Alem de ti, 
quas são es outras moças a quem 
elle dedique verdadeiro elfectc ? 

Acreditas que si ell-e te fosse in- 
differente,   depois   de   tanto   tempo 
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ainda se lembraria de ti ? Pedindo 
constantemente noticias tuas ? 

Sabes que a sua vida tem sido 
um transtorno depois que partiste ? 
Não comprchendes que aquellcs sor- 
ridos doces c ao mesmo tempo in- 
differentes, oceultam dores agudissi- 
mas oceasionades pelas chagas que 
que abriste cm seu  coração ? 

Pensa bastante minha querida 
Danira, e verás que és victima e 
ao mesmo timpo algiz 

E' preciso que o c omprthendas, 
minha amiga, para que mesmo ten- 
do um outro oecupando teu cora- 
ção, destruindo portanto as suas 
únicas esperanças de um porvir ri- 
sonho, elle saiba que tu não o odeias. 

Saudades da tua amiga sincera 
Judith 

uma mimosa violeta: Mercedes, uma 
soberba magnolia ; Bianca, um pen- 
sativo lyrio ; Arminda, um ciumento 
heliotrope ! Clementina, delicada ca- 
melia ; Depois de meu annivcrsario, 
guardei psra olferecer a alguém. E 
desde já agradeço a boa <Cigarra>. 
Da leitora — Bouquet 

YNK — Para tingir em casa. 

com 24 cores modernas. 

Liberdade 

Ao oassar pelo bairro da Liber- 
dade, eis o que notei, queridinha 
«Cigarra> :    Os  lindos   cabellos   da 

mais magro: Paschoal cada vez 
mais retrahido ; Marino, queixando 
OB não ter namorada: Dodo, suspi- 
rando pela N.: O noivado do Ran- 
gel: Ovidio, bancando o doutor: 
P. Ribas, engordando. Das leitoras 
e amiguinhas —  Fadinha Nortista 

De Torrinha 

Eis querida <Cigarra>, o que eu 
e rainha amiguinha notámos no ani- 
mado baile do dia 7, reatísado no 
Theatro Royal : Müóca C., mestra 
na arte de Ilirtar ; Lr.urdes C, in- 
decisa na escolha : Laura S., ra- 
diante ao lado delle ; Iracema C, 
encantando com sua delitfdeza e 
bondade : Tille S., roubando um co- 
ração : Maria Z., num mar de ro- 
sas ; Lula C, a esbelta rainhazinha 
do baile ; Diva. anciosa para que 
chegue Dezetrbro (tem razão I) : 
Andrelin?, saudosa do baile   de  1 I 

O I 
lilHPIIIIIIIIil IlilllllIllMI   : 

*lllili 

é o agente o mais poderoso que existe para combater 
com suecesso 

as doença» pulmonares 
acudas e chroníca» 

Const ipaçôes,Bronchites 9 
e Gripe. 

e preseri^aíiVo contra « 

nfr&quecimvnto 
pultfionar. 

ri i 

àiavenda em todas as PbarrTiacías 

MmsmmssmmÊsmã 

A 

São Carlos 

«Querida Cigarra». Como sabes, 
a única diversão das melindrosas, 
que se acham numa [esta (■ colher al- 
gumas impressões para estampar nas 
tuas azinhas diaphanas. Para enjei- 
tar a minha jarra no dia de meu an- 
niversario, tive que oecupar diver- 
sas amiguinhas transformando as em 
lindas flores. Maria, uma linda rosa; 
Zilá, um intrépido beijo de amor; 
Antonietta uma gentil açucena; El- 
vira, um perfumado bogary; Benta, 
um  alegre  amor  perfeito;   Julieta, 

Laia : America sempre firme com o 
R.; Nenzinha dizendo que só ama 
a letra L.; Ma/ia, coração volúvel, 
não ama ninguém; Christina sem- 
pre amando o P; Luzia cada vez 
mais alegre; Idelbina sempre sin- 
cera para com o P; Oswalda sus- 
pirando pelo fim do anno; Amabile 
sempre triste; Benedicta muito re- 
trahida; Pedro apaixonado pela C. 
João querendo declarar-se a M.; 
O andarzinho do Luiz; O lindo cha- 
péo do F.; Mario, deixando muita 
moça apaixonada; O desappareci- 
mento do Mario P.; Jucá, cada vez 

Pequelita só dançou com clle: Her- 
cilla, dançando muito com o Zito ; 
Dulce, bancando o sympathico fa- 
zendeiro ; a ausência da Irene S. 
foi muito sentida. Rapazes : Jonas, 
quando que dás o baile ? (promes- 
sa é divida) : Ivo, fazendo progres- 
so na dança ; Oswaldo, faz tanta 
pose para dançar que mais parece 
que quer voar; Nutio, conquistando 
a I. ; Guilherme, num canto da sa- 
la, achando falta em alguém ; He- 
loecio, noivinho invejável ; Affonso, 
sempre ao lado delia ; Pepino, di- 
zendo : «entre   as duas   meu   cora- 
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ção balança» ; Hgelim, sentindo ter-- 
minar o baile (tem razão !) ; Vicen- 
te, dançando á moderna; fito, sem- 
pre idealista (que é isso, moço ?) ; 
Enéas, fazendo as pazes (pEiabtns!); 
rtntuninho, o exitnio dansarino, não 
quiz dansar commigo; Cotrim, que- 
rendo dar os doces; Sebastião, ban- 
cando o conquistador. Das assiduas 
leitoras — Moreninhas. 

Ao Cravo Branco 

Só um amor sincero poderá ana- 
lysar de fado uma alma profunda- 
mente magoada. Quando psnso na- 
quelle coração — outróra mtíigo e 
bondoso, hoje, talvez, corrompido 
— sinlo calcar um   profundo   abys 

COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

encerra utna parte   da   minha   vida. 
Quanto ao ttu pedido, posso sa- 

tisfazei o em parte, dizenao-te que 
naquella época, como nesta, era es- 
tudante e funecionario postal. Quan- 
to ao aeu perfil, procura o ultimo 
numero e estará satisfeito o teu 
pedido. 

Agora, julgo ter o direito de in- 
terrogar-lc um pouco. Desejo sabtr 
onde moras, o teu perfil, e como o 
conheceste, pois, caso não me res- 
pondas * estas perguntas, meu gentil 
Cravo Branco, não te contará mais 
nada a leitora   —  Coeur Brisé. 

freqüenta o jardim (será paixão ?) ; 
J jão F., com saudades de S. Pau- 
lo ; Antônio C, sempre firme; Au- 
gusto B., desgostoso ; Amador B., 
certo com alguém ; Drs. Souto e 
Sampaio, os doces ? Cardoso, cada 
vez mais apaixonado pela . . . Da 
leitora  —   Y Looe. 

Para a F. D. lêr 

Naquelle momento em que me 
íalavas, vi refleetir em teus olhos 
uma luz tristonha. Aquelles pala- 
vras sabiam de   tua mimosa   bocea. 

DCPO./' ^.ri^flí/-.     PI   &orsic;'"LI/t^   £   c   .•T.is'   nuNicifit- 

mo, e ver o meu futuro coberto de 
negras gazes e, então, não quero 
pensar na vida, não quero ver o 
mundo, porque nelle existe a cruel- 
dade e a   hypocrisia. 

Quando revejo a sua imagem, 
oceulta no âmago de minha alma, 
sinto uma dor profunda dilacerar os 
fragmentos de   men triste   coração ! 

E já lá se vão três longos an- 
nos ! . . . Três annos de maguas e 
de pezares . . . 

Não quero importunar-te. boa 
amiguinha, e se de facto o amas 
ainda, esquece-o, sim, deves esque- 
cel-o ou, como eu, soffrer sem es- 
peranças, porque aquelle coração 
cruel encerfa um mysterio que, ape- 
zar de tempo, ainda não consegui 
decifrar. 

Não posso profanar este amor que 

De  Agudos 

O que tenho notado, ultimamen- 
te, nesta cidade : Kita B , contente 
ao lado do A ; Kzelda N., radiante 
com a chegada do P. ; a ausência 
da Maria F. foi notada por alguém ; 
a preoecupação da Zélia com certo 
almofadinha ; o coração bondoso da 
Filhinha   M. ;   Margarida   não   tem 

YNK — Para tint;ir em casa. 

Cores firmes e garantidas. 

passeado com elle ; Maria R. não 
vae quasi ao jardim ; Jupyra, cada 
vez mais adorável; Regina está gos- 
tando   de   Agudos ;   fonas   R.   não 

tal uma borboleta a sugar um mel 
venenoso. Sim, querida amiga, bem 
sei que soffres. Mas, que queres ? 
Kl.e parte, mas sempre te amando. 
Tu ficarás equi alimentando uma 
triste saudade e elle levará em seu 
coração a tua imagem graciosa. 
Conforma-te com a sorte. Mais tar- 
de ella te será   favorável. — Lúcia. 

Salve iò 6-924 ! 

Koi nesse inesquecível dia que 
colheu mais um botão de rosa no 
precioso jardim de sua existência a 
graciosa senhorita Harmonia T. Ve- 
nho cumprimcntal-a pelas paginas 
da querida cCigarra», fazendo ar- 
dentes votos de felicidades. Da ami- 
guinha — Manhã Falai. 
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26 de Maio de  1424 

Nessa dala estive em uma íesta 
que me agradou tanto, a ponto de 
nada deixar passar deante dos meus 
prescrutad-ires olhos sem tomar no- 
tfl. Eis o que vi : Rs irmãs Lima 
Castro, um tanto inyster!osas, prin- 
cipalmente a Izabel : Zília. trazen- 
do a mascara da alegria, quando o 
seu coraçãisinho estava tão cons- 
trangido (digo o motivo ? não, se- 
rei discreta) ; Nercinda, tocando 
admiravelracnte : Esthcr, relrahida : 
Conceição, cada vez mais bonita : 
Celeste, a creança de sempre: Lour- 
des, sahindo ióra do sério ; Vicen- 
tina e Rpparecida, se retiraram ce- 
do. Entre os rapazes: Marcello, sem- 
pre contador de prosa 'procure imi- 
tar seu irmão) ; Tarciso, sempre 
enigmático ; a ausência do Raphacl 
(como senti !) ; Rcynalio, como di- 
rei ? Ovíidio, dançando constante- 
inente com alguem ; Ximencs reci- 
tou divinamente ; Luiz, querendo 
mostrar que sabia dançar ; Nerzi- 
nho, muito amavtl para com todos. 
Da leitora — Moderna Sapho. 

S. Sebastião do Paraiso 

Eis, amiga iCigarra>, o que te- 
nho notado neste Paraiso : o olhar 
conquistador da Isaura ü , a ele- 
gância da Fausta R., a brndad2 da 
Beliinha A, a loucura da Odetlc C. 
pelo M., o meigo olhar da Calhari- 
na M., o andarsinho da Aurora A.. 
Stella L. fazendo se de rogada para 
poisar seus dedinhos no teclado, 
Purcina S., impressionando os ra- 
pazes, Dinorah S. não ligando aos 
seus admiradores (que crueldade !), 
os cabellos da Sylvia S., Luiza S. 
sentindo saudades do S., os vesti- 
dos da Nair O. Deixo de íalar das 
moças para lalar um pouco dos ra- 
pazes : Nelson R., como ponto cul- 
minante da cidade, os sapatos do 
Copello, a altura do Zézê S., a gar- 
ganta do Dudú S , o enjoamento do 
Tônico P., Miguel L. é o Zézé Leão 
do Qymnasio Paraisense, a extre- 
ma amabilidade do Manuel P., Lui- 
sinho P. querendo bancar o inglez, 
o modo do Luis P. dançar fox-trot, 
Fábio J. namorando demais, a bar- 
binha do Sebastião M., as pintinhas 

do Silveira, o indiícrcnlismo do Jar- 
bas A-, o lindo olhar do Sebastião 
A., a capa almotadinha do Josí O . 
o pince-nez do Sanico S.. Max jul- 
gando-se <Iina-Ilor> das moças. Pe- 
la primeira vez apparcco com o no- 
me de — Luzes do Deserto. 

E"cos de Itararé 

Itararé, a cidade situada na di- 
visa do Estado de S. Paulo c Pa- 
raná, onde se sente írio a valer, es- 
teve cm festas ha dias, 1 c 2 de Ju- 
nho.   Houve, no primeiro dia,   ker- 

niorüas desta cidade deveriam pro- 
mover lestas da mesma natureza, 
mensalmente enão annualmcnte co- 
mo geralmente é praxe! ! ! Pcrdoae, 
senhoritay. a ousadia da — C. Reis. 

A  ^Espalhafatosa» 

«Antes tarde do que nunca>. Só 
hoje é que li o íazorsinho que me 
pedes na «Cigarra» n.o 233 Não te 
posso satisfazer completamente, pois 
a moça a q icm alludes magoar-sc- 
ia muitissirrn com ver seu nome e 
endereço dado á publicidade. Posso 

CREME E ESMALTE 

QABY 
São  os    produetos   indispen- 

sáveis  cm  todo   o   fino 
toucador. 

DEPOSITO: 

Casa Tango 
Lsi),'cialista   cm   perfamarias 

R  5ta. Ephigenia, 112 
Tt!   6296 Cidade 

messe de caridade, na qual tomaram 
parte as senhoritas da elite itararen- 
se, ao quaes, no dia seguinte, offc- 
receram uma soiréc dançante aos 
rapazes que concorreram para o 
brilho da mesma. O baile elíectuou- 
se no salão do bem edificedo Thca- 
tro Central, ao som de uma explcn- 
dida orchestra que alegrava irr.men- 
samente os bondosos corações do 
nosso povo de Itararé. Dentre as 
senhoritas que se achavam presen- 
tes, notavam-se: A loira Dinorah, 
a sympathicô Yvonnette, a morena 
Yáyá, as alegres Fraques, Philome- 
na, Iracema c outras meigas meni- 
nas que muito divertiram os apai- 
xonados rapazes itararenses. As sc- 

dizer-te, entretanto, que é a mais 
linda c sincera arriguinha que pos- 
suo, c que mora retirada da cidade 
onde o <ta!> a vae visitar. 

Agora, dou-te um conselho que, 
a tua melhor air.iguinha não te pô- 
de dar : quando <elle> passar por 
tua casa, não caias na asneira de 
lhe dizer baixinho : <Y love you> ; 
porque <ell(< é muito homtm para 
bem alto te responder : <D'cnt be 
buloru !> 

Creio que com esta a polemica 
terminará, pois, caso contrario, não 
receberás mais cartas minhas, por- 
que não quero perder a amizade de 
quem tanto estimo, «üood bye». — 
Uma amiguinha. 
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Pi9s Mães Paulistas 
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Alimentos "/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 

Senhorita   D. 

Cabellos pretos, cortados á «bé- 
bé>, olhos também pretos, de uma 
pureza extraordinária ; boca pe- 
quena s bem talhada, lábios rosado". 
Seu ccaçâosinho já lei ferido, mas 
não sei por quem. Será pelo more- 
ninho ? Desenvolvida, esperta e se- 

Os seus olhinhos irriquielos e irre- 
sistíveis são dotados de uma grande 
iutelligencia. Cursa o 2 o anno de 
Medicina e tem diante de si um fu- 
turo esperançoso c brilhante. E' es- 
timadissimo não só pelos seus col- 
legas e amigos, como lambem vive 
no coração de uma amiguinha gra- 
ciosissima,   que o acha   irresistivei- 

Photograplila Quaas 
0.  R. QURRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 —S. PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições So Rie ôe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Sitiici ispeciil pin Seiborilii i Creituii 

= ii 

duetora. Dora, que nome lindo o 
seu ! Reside no bairro do Bom Re- 
tiro e freqüenta o Rio Branco. Da 
leitora — Silenciosa. 

Perfil de Sylvlo   O. 

O meu perfilado reside na Ala- 
meda Barão de Limeira, no bairro 
dos Campas Elyseos. E' de estatu- 
ra mediana, claro, e os seus lindos 
cabellos   castanhos    são   penteados 

mente sympalhito. E' delicado tm 
extremo e conversa admiravelmen- 
te. Aprecio immensamente suas ma- 
neiras amáveis, pois tem este meu 
perfilado o dom de encantar a to- 
dos que o conhecem. Sei que dan- 
ça muito bem, que aprecia o cine- 
ma e que é muito estudioso. O que 
eu desejo saber ardentemente é o 
seguinte : si o meu perfilado já te- 
ve ou tem o stu corzçio ferido pe- 
Ias seitas do terrivel  Cupido.   Peço 

a alguma amiguinha responder na 
próxima «Cigarra>. Da constante 
leitora — Boneca de Saxe. 

De Botucatú 

Eis, querida <Cigarra>, nas «do- 
mingueiras> do (iremio Recreativo: 
Lotta, com sua bondade e modéstia, 
arrebata corações. Ignez, muito en- 
graçadinha com óculos de tartaru- 
ga. Nella C, dansando admiravel- 
mente. Rosinha, contente ao lado do 
F. Argentina, muito retrahida. Odil- 
la M., meiga, attenciosa, extrema- 
mente dalicada para com todos ■ 
sedurtora na sua simplicidade. Ire- 
ne S. ficou engraçadinha de cabel- 
lo cortado. Natalina, dansando com 
indiffercnça. (Por que seria ?) Ade- 
lina M., estimada por todos. Esther 
D. F., até agora ainda não appare- 
ceu. (Por que?) Rspazes : Cavalini, 
amável para com todos. Luciano, 
feliz ao lado da noivinha. F. Ven- 
dido, dansando muito com a R. 
D. Cariola, gostando de dansar com 
moças loiras. Nênê S , muito retra- 
hido. Paulo Dal Farra, dansando 
com todas, menos com a amigui- 
nha — Heliolrope. 

Para o Rubens de   P. Ramos 

Entre todas as que namoreste 
até hoje, esta é a mais bella e me- 
recedora. Ama-a que serás feliz. 
Ella 6 digna de muila felicidade. Da 
leitora — Amor  Desprezado. 
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p>equena tern uma gran- 
hiem íabe nr sabr viver. 

Aquelle que, de vez em quando, abre, na mo- 
notonia da vida diana, um parcnthesis que en- 

cerre o goso de uma grata companhia, o encanto 
da muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e 

do amor, em summa, aqiicll^ ■-■ue cumpre com prudência 
Mta ordem:   Ri!  é quem mais forças accumula para affrontar a luta pela exis:enc!a. 

O receio de que a um desses momentos de expansão succtda uma dor de cabeça, um 
pouco de malestar e nervosismo, não mais existe desde que appareceu a CAF1ASP1RINA. 

Dois comprimidos bastam para aliviar  em poucos minutos, a dor de cabeça e para que 
todo o organismo experimente uma agradável sensação de calma e bem estar. 

Idêntica eííicacia  tem  a  CAFIASPIRINA  nas dores de garganta f 
ouvido, nevralgias, resfriamentos, ineumatismo, etc. S   ** 

CAFIASPIRINA não ntfecta absolutamente o coração. 
Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes de uma dose, 

Utâ e outros id^ntiíicadcn pela Cruz Bayer. 
C 51   Ez. Size 1  

ISfiBBBB 

i; 

li 

AppiDvado (ieIo  D.  N. de Saúde  Publica em  7-10-1916, sob o  n.  208 
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1 de Julho a 15 de flgo-ito de 1924 /^t^i^arra^ 
A VíCTORn nf\ LF.G/ALIDADP: 

h Mensagem Presidencial 
O exmo. sr. dr. Carlos da Campos, 

illu.tre pre5id^nt^ do Estado, acaba de 
apresentar ao Congresso Legislativo um 
djcumento da m = is alta relevância pa- 
triótica ; a mensagem cm que s. excia. 
da' conta da situação anormal por que 
atravessou o Estado, durante os dias 
tenebrosos do levante, que ma'us ele- 
mentos políticos e militares incendia- 
ram, a 5 de julho E' uma peça intei 
riça de esplendida energia civica, onde 
se realçam, mais uma vez, as qualida- 
des  do  estadista  consciencicso  c    nota- 

=a= 
com o Estado e comvosco, cm expan- 
sões de satisldcçâo e confiança, pela 
ultima e auspiciosa sessão da vossa 
actual 'cgisldtura ; rteonhecendo que 
— pelas acecadas iniciativas, pelos sá- 
bios provimentos de que tendes dado 
exuberantes provas — sobre vós rc* 
pousa tradicionalmente a Pspcctdliva 
progressista de ^ão Paulo {MuÜO h^m ! 
fipplsusosl ; oftertcerdo-vos a ical c 
irrestricta cooperação do g-.verno que, 
para o qaatrlennfo vitrente, acrfbava de 
empossar-se ; e di/enílo-w-os, Tinalmcn- 
te, o que de essencid! c imprescindível 
so fa/ia mistcV, em tão curtn prazo 
administrativo,    como   apreciável    aceno 

me, preciso imperiosamente falar-vn^ de 
tração, errme, desgraça e cast!go. (Mul- 
to h^m ; muiti) bem PdlmüS do re- 
cinto e C/íS galerias*} 

Por deuiais notória é a ignonvniosa 
aventura artnada, que o contubern o de 
[nqualificavefs ainbiçdes c cohi^as trai- 
çoeiramente lançou sobre São Paulo, 
adrede esclbido para theatro de lugu- 
bres façanhas, vis o *;cf, ao mesmo 
tempo, grande centro de força social c 
política c metrop ilc de vultuosas rique- 
zas — abritro c escala, portanto, para 
o  duolo  obiectivo   dos  assaltantes   .. 

E a traição, para que nada Iht fal- 
tasse, nos satânico* desígnios, foi lon- 
ga c prcmedi'dddm^ntc concertada; fria 
c cníelmente executada, por falsos bra- 
sileiros e fa'sos paulistas — civis sem 
pundonor civico, militares sem fc pa- 
triótica c po iciaes relaoíos aos devores 
que juraraTi guardar. [MüitO hemf Mui- 
to him f Palmas.) 

PhAogrdphii íiradi esne^ialrnenfe   p-ra   "A   CigiTã*   quando   o sr   dr.   CaHrs de Campns,  Presidente do 
EstdJ", lia a sua vibrante mens igem, por occasião da abertjra do   Congresso do Estado. 

/ei, a quem São Paulo, cm bôa hora, 
confiou os seus altos destinos. Pu- 
blicando-a, em nossas columnas, offc- 
recemol-a ao exame dos nossos leito- 
res, c^mo uma pagina vibrame de cxal- 
taçio ao esoirito de ord.m c a' segu- 
rança  da  pátria    Kil-a : 

"Senhores n.emhrns do Congres- 
so LegiilaSivo de Sâo Paulo, 

O excepcion 1 momento em que nos 
encontramos acorselha e comporta, sem 
duvida alguma, a exposição clara c 
franca que me cumpre dirigir-vos, pes- 
soalmente 

Qutra seria   cila,   congratulaado-mc 

ou suggeslão a problemas do scenario 
governamental do ENtado. Nem maii 
seria necessário, uma vez que — cm 
brilhante e substanciosa mensagem, pu- 
blicada e dístnbuida, com seus relató- 
rios complementar es — o meo emi- 
nente antecessor bavia de xadn deta ha- 
dos inf rmes c uleis constlbis S'bre 
toda a pa«.Síida adr» ini.straçâo c seus 
priaf ipaes   corfdlarios. 

Não quizeram, prre'm, os nltimos 
e bárbaros fados oceorridos ne^t^ ca- 
pital c cm parte do interior do Estado 
que normal c sereno fosse o meu pri- 
meiro comparecimento a este augusto 
templo  legislativo. 

Eis por que de animo sombrio e 
coração enlutado, mas em tempera   íír- 

E o crime se perpetrou, pelo ca- 
nhão c pela metralha, contra cidades 
pac firas laboriosas, coitas e foern e*, 
ceifando vidas, des'ruÍndo propriedades, 
desorganizando o trabalho, espalhando 
o terror c a anarefra visando ^ernbar 
institucões fu» damentaes em vigor, a 
lei. n direito, a fti^Hça, « firdclti, o 
princ'pin  da   -ntnnH. de.    *   pnnri     e    o 
fed  tr    d<1    Kv^do    c    rU    Nr-çào       fhiÚ  tO 
bem f r]ppl ;;^' s  rr longarírs do   re- 
cinto e deu  a /•"(  K ) 

E a desgraça conseqüente desf>bru 
sebre esta terra, com o contristidor 
corteío da rrorte. do luto, da tn-han- 
dade, da fome, da loucura, da iuvali- 
dez, da paraíys?çâo das act videdes, 
dos   abalos econômicos   e    financeiros, 



i^tCi&arca, 
da iniidía, da intriga, da mentira, da 
calumnia, da discórdia, dos vexames c 
da vergonha que enlameou a historia 
paulista, (Vfuiío bem ! Muito bem f 
Pd/mís ) 

E dahi o castigo que esse dantesco 
quadro de amarguras, desespero c de- 
solação severamente impõe aos imper- 
doáveis culpados. 

Iniciou-se a triste aventura de cor- 
rupção, violência, lagrimas c viMinen- 
dio, com a tomada do Q ta^tel da Luz, 
cm alta hora da noite», por forca mili- 
tar vinda do quartel de SantRnna, 
cm conn'vencia com a Cavailaria de 
Policia, previamente revoltada por al- 
g ms dos seus ofTiciacs e insubmissos 
rcheldes do Kxcrcito. í\cto continuo — 
roubadas armas e munições — por cons- 
trangimento, embustes ou promessas, 
foMm, muitos d^s infantes da Força 
PjVica. aggrCÉfadoa aos insurr^rtos c 
rcmettidos pa^a o ataque aos Campos 
Ely^cos (habitado pelo presidente do 
Estado C s-ia tim'lia). da Se retaría da 
jusHca e Policia Central c di residên- 
cia do co-nmandantG das forças esta- 
duais, então surprchendido c aprisio- 
nado. 

D^da a immediata e cada voz mais 
forte defesa do pVanio presidencial, ne- 
la sua guarda costume'^, loe^ augmon- 
tada c mplhor prenarada pelo bravo 
m jor ajudante de ordens do nresíden- 
le dcoois secunda Io pir nnlros valentes 
officiaes c praças que puderam arudir 
ao nrimeiro chamado, recorreram os 
revoltosos ao bombirdeio do edifício 
pelos ranhõ"s trazidos de Oiiítaúna, 
sem atingir, todavia, o obiectivn; m^s, 
damn-ficando o Collegio do Sa prado 
Coracio de fesns c casas parfiemares 
vizinhas, onde assassinaram mulheres 
C   criança»;. 

Seguiu-se o assalto á Secretaria da 
Justiça c A Policia Central, jí ontao 
tra^sf rmadas em centros agremiadnres 
de forcas do governo, sob a corajosa 
c in j'iebran*avíd om^t^cão do sr se- 
cretario da T"«tica (Mtiifn fjr-rn t Ap- 
n/^Tíco*; prnlnngicjn*:),, que nunca mais 
deixou o seu posto, nem interrompeu 
suis enérgicas e decisivas providencias, 
do primpiro ao uUirro dia dns comba- 
tes P sob o rommando do coronol Pe- 
dro Oi^s de Campos, qup. de nrompto, 
se revplou o offfdal brioso, competpn- 
tc c de rara offícípncia, depoi'; procla- 
mada p^lo romrrtfndo d^s forças lega- 
listas    (Uof/o  from /  /ToDÍSU^rt.*:.) 

Dnraníp quadro dias e Qaafro noi- 
t*»^, snccpss'vament^. se mantpvc, nos 
d^is referidos pontos alvejado^ ppios 
revoltosos, pssa rpsísípncia patriótica c 
proficamente aux^iada nor grande nu- 
mero dg amigo1! do prp<:idppte e ro se- 
cretario da fu^Hça, políticos paulistas, 
representantes d» varias classes soc^aes, 
pessoal dos g^bínptps das duas a-^fori- 
dades  e  outros   funrrionarios    públicos. 

Quando, porem, foram in^rreptadas 
e vic;adas por espiões as cnmmunica- 
CõPS dos Campos KWSPOS e bo ■ bar- 
deada a Secretaria da Justiça, que tam- 
bém ficou sem meios de 1'gação com 
os postos de defesa, resolveu o gover- 
no — de arefirdo rom os distinetos 
gtncracs Estanislau Patnplona e Caries 

Mrlindo, o Estado Maior, constituído 
para essas operações provisórias — 
tran<portar-sc ao arrabalde de Guayaúna, 
afim de juntar-se aos contingentes do 
Rio c ao seu commando suoerior, cm 
boa hora entregue ao lllastre general 
de divÍ\ão Eduardo Sócrates. {Muito 
bem ! Apvlausos prolongados.) 

Com cffeito. o presidente c o --c- 
cretario da Justiça ali pcrm^npceram, 
fazendo distribuir manifestos c b letins, 
dan Io as possíveis providencias que 
lhes competiam o cm constante com- 
municação com o sr. presidente da Re- 
publica, com os srs. ministro da Guer- 
ra c da Justiça, com Santos, p-sterior- 
menlc com o Interior, pelo telegropho 
mineiro c com os demais secretários 
de Estado, que, cm absoluta calma c 
firmeza, sempre se mantiveram ao lado 
c ao serviço da legalidade, agindo cm 
tudo e por tudo que lhes toi solicita- 
do.  (Pilmns prolongadas) 

Apds essa resistência c para o 
mesmo fim de '•c unirem áquellas tor- 
ças legais, os elementos polic;aes, que 
a haviam sustentado, marcharam em 
perfeita nrdem para sítios estratégicos, 
que o Inimigo nunca pôde tomar, sem- 
pre  dentro  da  capital. 

E' justo recordar também o cfficaz 
auxilio que, \4 nesses dias, vinham pres- 
tando as força^ fieis ao governo da 
União c primeiras que para isso che- 
garam á cidade, a saber ; a g'tarn:cão 
di forte d? Itaipús e a do "AVnas Gc- 
raes" enviadas pelo abaMsado almirante 
Punido, que commandou a esquadra 
estacionada em Santas ; um contingen- 
te do 4.o B C , de Sant' ^n^a, c qua- 
si toda a   cavailaria    de   Pira^sununga. 

Dahi por deante — num louvabilís- 
simo esforço da Central do Brasil — 
com s^R rança c exUo crescentes, fo- 
ram sendo mobilizadas c postas cm 
contacto com o inimigo. propoMtalmen- 
te emboscado cm egrejas, usinas. c>co- 
las e casas de fa ilías, as tropas da 
legalidade, acerescidas de numerosos c 
aptos corpos pnljriaes do Rio de Ja- 
neiro, de Minas, do Espirito Santo, do 
Paraná*, de Santa Catharina e do Rio 
Grande do Sul e dt» garbo^os batalhões 
patrioHros. formados na Capital Fede- 
ral, atí que mcttida num circulo de 
ferro e fogo c a **príon,f vencida, a 
]á escassa, exbausta e desanimada tur- 
bamulta dos rebeldes, furtivamente — 
como entrara — abandonou esta capi- 
tal,  em  fuga  para  o  interi   r do Estado. 

Perseguida, ermo está sendo, por 
parte da tropa legaMsta, dia a dia mais 
se desbarata c se deixa capturar nos 
seus officiaes, praças c mun;cõcs de 
boce^ c de guerra. Para isso tem con- 
corrido, em m^gno nuinhão. os contin- 
gentes dT general /^Teved" Costa, or- 
ganijados para accão cnnjuncta com os 
elementos civis reu "idos pe'o vire-pre- 
si dente sr coronel Fprnando Prestes, 
pelo ex-presidentp sr Washington Lnis, 
pelo senador Mt^I ha Leonel e pelos 
deputados Júlio Prcstps. Fernando Cos- 
ta. H^ario Freire, Eduardo I-orena, 
Deoda*o Wertheimcr e rofoncl J, Di- 
niz Junqueira, cmnenhad^s na mesma 
acendrada defesa da nossa terra e  das 
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instituições republicanas.   (MttUo bem ! 
Muito  bem I) 

/Antes dessa fuga, aliás prevista c 
diariamente esperada por todos quantos 
comprshenderam a ausência de qual- 
quer razão justificativa, siquer apparcn- 
te, na negregdda revolta e a fraqueza 
dos seus ephcmcros e reprováveis re- 
cursos, os rebcllados tiraram de vez as 
mascaras de pseudos regencradrres de 
costumes políticos do paiz c disfarça- 
dâmente se atiraram aos valores de to- 
da a espécie, -«obretudo dinhtiros pu- 
blicas c particulares, que puderam des- 
cobrir e apprehcnd*r, gravando, por 
tal forma, na sua expressiva bandeira 
branca, o verdadeiro symbolo de tal 
incursão armada em terras paulistas... 
(Muito bpm ! Muito bf>w !) 

Em meio a tanto horror c tanta vi- 
leza, felizmente houve — para que não 
suecumbisse a cavalheiresca alma pau- 
lista, hoje a tudo isso reconhecida c 
que menos lamenta as perdas trateriaes 
soffridas do que o opprohrio a ella in- 
fligido — cm primeiro Irgar a solida- 
riedade unanime do Brasil, em torno 
do sr. presidente da Republica, como 
natural expoente dessa grandiosa hora; 
s lidariedade manifestada quer pelo si- 
gnificativo apoio moral de todas as uni- 
dades federadas, quer pela poderosa e 
vencedora contribuição de forças mili- 
tares policiaes e patrióticas da União c 
dos Estados próximos ja' referid- s, cuja 
bravura, dedicação e efficiencia id po- 
dem ser equiparadas ao alto senso de 
cobesão nacional e devotamento á Re- 
publica, ja'mais tão positivamente reve- 
lados. 

A seguir, não devem ser esqueci- 
das as demonstrações de piedade c phi- 
lanthropia, que tanto ennobreceram os 
que — ministros do Altíssimo, nas suas 
confortantes orações c fieis que cs acom- 
panhavam, tantas bençams conseguiram 
para S Paulo ; os que — ricos ou po- 
bres, nunca negaram aos necessitados 
o concurso dos seus meios ; os que — 
profissionaes ou espontâneos, contribuí- 
ram com sua seiencia e seus cu.dados, 
cm bem de doentes c feridos — todos 
verdadeiros sacerdotes da religião, da 
caridade, da medicina e dos hospitaes, 
num porfiado c desprendido allivio aos 
soffrimcntos do espirito, da penúria e 
da dôr Jas víctímas da horrível catas- 
trophe. 

Como era natural, entre as medidas 
de excepção, mas rigorosamente indis- 
pensáveis para o imn ediato restabeleci- 
mento da ordem geral, tão profunda- 
mente perturbada, o Congresso Legis- 
lativo da Republica votou cm minutos 
e em significativa unanimidade (mui- 
to bem ; appUusosI, o estado de sitio, 
para São Paulo também ; sendo que, 
nesta capital c no Interior, os effcitos 
da extraordinária providencia só têm rc- 
cahido sobre casos estrictamente sus- 
peitos. 

E' de registar ainda que os gover- 
nos federal c do Estado, segundo 5ua 
respectiva competência, esiâo proceden- 
do á apuração rigorosa dos criminosos 
suecessos ; e em quanto a justiça se pre- 
para para o julgamento e punição dos 
responsáveis, já   tenho   expedido   indis- 

1 de 
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^C^ICÍ^ 
A victoria da Legalidade 

Dr. Carlos de Campos, illuslre presidente do listado, que tão nobremente synthelizou a 
legalidade victoriosa. na causa da patiia e da republica, contra o deiirio dos sediciosos. 
S. excia. tem recebido o applauso unanime dos brasileiros de sentimento, que tiveram, na 
sua galhardiafmoral  e  civica,  a  melhor yarcinlia   das   instituições   republicanas,   ameavadas 

pelo  impatriotismo dos prégoeiros de sedição. 



.«KS^Mwa, 

A uíctorla tio 
usalidade 

O O O 

O movimento sedicio- 
so, que tanlos prejuízos 
causou á ordrm matcridl 
c constitticíonal do paiz, 
não poderia, como cífe- 
ctivamente não [ ôde, criar 
raízes na consciência do 
povo, nem rcflcctir as as- 
pira^ões do momento. f\ 
bandeira dos rcvo'losos 
foi recortada no sangue de 
muitas victimas, e cens- 
tituíu attentado sem par 
ao bo-n nome da pátria. 
Nada, por isso, a legiti- 
mou, nem lhe alentou o 
caracter, que desde ligo a 
revestiu, de unia sinistra 
empreitada de .naus bra- 
sileiros, esquecidos dos 
seus deveres mais sim- 
ples c clcmcntarc'-, quaes 
sejam aqnclles q-ie se re- 
sumem no espirito de or- 
dem, na garaniia dos di- 
reitos indíviduaes, na se- 
gurança do re^imen, na 
integridade das instilui- 
ções. 

hc'i/rente, para fcli- 
cMi.íc de toJoi os brasí- 
leiro-i, sa!v'0'J-,c o princi- 
pio    da   autoridade   cons- 

rnronel Fernando preste*, vice-nresidente do Estado, que se col/occu reso- 
lutemrnte, com m&^aivocas mostras d» sua bravura e do seu amor .?s ws- 
titmcÕe-, íin lado ó' ordTn e da republica, organiza-.do a res:stencia no 
sul do Estado, por oceasiâo do recente movimento de redcldia, já domi- 

nado pela victona   õJ* forças legaes. 
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tituida, c reappareccu, em 
oda a sua pureza, a fi- 

gura da lei — represen- 
tada na pessoa do s-r. dr. 
Carlos de Campos, jllus- 
tre presidente do Estado. 
E' que o povo, compre- 
hendondo ni lida mente a 
gravidade da situação, cer- 
cou os poderes legaes com 
o prestigio mais eloqüen- 
te, não se deixando ar- 
rastar pela doutrina pe- 
rigosa dos que se incul- 
cavam, pelo terror e pela 
força, em delensorcs do 
r-gimen, em falsos pre- 
gociros de uma suppcsta 
renovação  polilica. 

O Brasil inteiro, por 
todas as suas classes, 
acudiu, immcdiatamcnte, 
ao appcllo do povo pau- 
lista, demonstrando, mais 
que nunca, a unidade do 
espirito nacional. Heno- 
vou-sc, com a prompta 
jugulação da revolta, uma 
grande confiança nos al- 
tos destinos da palria. 
Provou-se. mais uma vez, 
que as (^assvS miliUres 
estão em vigilia sagrada 
para garantir, cm qual- 
quer emegencia, o respei- 
to á lei, d constituição, 
á democracia, á repu- 
blica. 

Hcm haja o dr. Car- 
los de Campos que tão 
bem encarnou a dignida- 
V  de  todo  um   povo. 

t de 

A  ch 
mani 

ti  casa  cwií e  militar da  rVc »i Jenc a du  tlstaJu,  —  (um  grupo de  moços que são  o  orgulho   de  nos^a   raça) 
que tão cheia  de valor c lealdade se patenteou  durante a resistência do Palocio Campos Elyseos. 
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f      ^WM^dQ victoría da Legalidade 
G&Óann* 

A chegada do heróico (i-rieràl Poiy^uara ao Palrtí io dn G'remo, é^ 7 horas dl 
manha do dta 2S dv Juítio, em companhia do capitão   JtufjunJ e   teneiAe   Góes. 

id^do   çii^t(»rr^nra 

A crise das fiahitaçõps vae, 
ao rj'ie paríce, str fdc iln enlc rc- 
so;vidíi,.. em Londres. Setundo 
os jnrnaps ing'e2i'S, talvrz st-ja 
ali adaptado o syvWma de casas 
de   um   on^lructor  nriiimal. 

/Mar^dr Londres ? itnp< ssivel; 
a cidade ja' é inimcnsa. iJar aos 
predius mais altura ? Não con- 
vém ; ela já é suflic enU-mente 
snmbria sem os >ky'Scrdp€rs> 
O auetor do projecN> a que nos 
referimos propõe, então, o tniprc- 
go do sufj-solíj para nellc se C"ns- 
iruirem cavas. Teriam os londri- 
nos, destarte, duas cidddk-s — 
uma em cima e outra em biuo. 
h,sld ultima tiiria como a oulrd, 
as suas granties arlenas, seus 
palacii s, sins vitrines sctotilldn- 
tes, «eus bondes, seus aut< s, etc. 
K, ainda guzdria de múltiplas 
vantagens apreciáveis, como a 
temperatura mais *gual, a ausên- 
cia dií nevreíri s e o al-rigu con- 
tra   os   bonibardfcrif-s  aénos. 

Nada mais faci! de reali/ar, 
declara o promotor da cidd c 
s.bterrjnea ; e, como para lhe 
dar ra/ão a Companhia do Mc- 
tropül lano acaba de obter auto- 
rização para dlarü^r a sua esta- 
ção  da   Praça   Picadilly. 

Em üuayauna: — ESTADO MAIOR do General Ecmrdo Socrete?, QLC dirigia es rpcreçces ntiUieTts des 
tmpes legtl&tas,   Dã   esquercã   paia   a   (ir* na   is* rtà^t <>,   rrtjfr   Ltvfit&i ce A.< tro, (iifitl Jmtira ce 
Freitas (chefe) e   cap. JuoQumi de Annrece; Lm pé, cefitèts*  hettiv   ALM.S   í ò//Cò   /U./LMí,   Uú/cimar 

Souto de Oliveira, tienaíu Faquet e Heitor Busíamante. 



^(S^arra, 
R victoria da Legalidade 

1 da Julho a 15 de Mgosto de 1924 , j( 
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Photographias tiradas para "A Cigarra" por occasiâo da retomada da capital pelas tropas legalistas. Km cima: da 
saccaria do palácio, o exmo. sr. dr. Carlos de Campos, illustrc presidente do hstado, assiste, em companhia do sr. 
João Luiz Alves, ministro da Ju-.tiça, e Gemral Eduardo Sócrates, con mandante cm chefe das tropas legacs, e 
outras pessoas gradas, ao desfile das forças da Marinha Nacional. No centro: s. excia. ao lado do general So- 
Socrates.  Em baixo: s. excia.  o general  Sócrates e dr.  Bento Bueno, secretario da justiça, na escadaria do Palácio. 

£ 
d. 
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'K^^ECUL, 

fl victoria da Legalidade 

Em cima, o genersl Polyguara, com seu estado mnior, sentado num caixote, á porta de um salão de barbeiro 
da  Villa Mmihilde; no ctrilro, um dos tânk< que entraram na ciaade e um inittwUi pn duzu o por obus no 

Ypiranga ; em baixo a que ficaram reduzidas duas casas da rua Sta. Ephigenia e do Bulemzinho. 



&&&&£<*=- 
1 d* Julbo a 15 de Bgosto de X92- 

R victoria da Legalidade 
\JL 

Vêm-se á esquerda de cimK para baixo: Em ViUar_ Methilde, a /.a Ccmpanhia de Melrelhscora' Persda, 
após a retomada da capital; forças legees tqueileileacs no prado da Aíi oca; ertilhiria pesaaa no quartel 
de Sanírinna. poucos minuios depois oe sva Itmaca ptlts jírças ttgsn; vm ctnl ão 15, tm pcsiçao de 
fogo. A' direita, foiças le^a^s na firtnida Hei gn Hfsttne ; CòIIO bunotco ptito jCra de ei rr.bcle pelas 
tropas legaes, phniouraphtdo nti Qutrlcl da Lm no oia oe sua Oícuptfão; um cbvzeiro 105 abendonedo 

pelos revoltosos ; um dos 'tancks" que os legàliitts tcmtram tos recoltosos. 

O CaPno   cgypcio 

"Goha" symboliza, no Eeypto, os 
fracos de espirito, e Gnha, como todos 
os simpUs, pos^ue o reino  dos ecos. 

Existem btllís historias sobre esse 
pobre Goha. fciis aqui umas das ultimas: 

"Um dia, Goha comprou um lindu 
par de  sapatos .vermelhos,   calçou-os c 

deitou-se a dormir no passeio com os 
pés para a rua. 

Surge um ladrão, e, de mansinho, 
aproveitando o somno pesado e inno~ 
cente de Gnha, rouba-lhe os sapatos. 

Pouco depois apparece um cocheiro, 
guiando o seu carro. 

O  automedonte, ao ver aquellcs pés 

atravessados na via publica, pira e grita 
para Goha:' 

— "Hdl  liosinfao,   tira  os pis  dahi 
ou eu passo por cima . . ." 

Goha accorda sobresaitado e olha para 
a frente ; não vi os sapatos vermelhos 
e retruca tranquillamfnte : 

— Passe, camarada,   passa sem re- 
ceio ; asses pis não são maus". 



1 d* Julbo a 15 <1* flgoslo de 1924 

^C^^TO, 
H victoria da Legalidade 

Photngrgphits apinhidas para 'A Cie/irrn". A' B^auerrl/i, de cima pura b/iix", as forçns leçaes dis- 
trihuirido vÍDer*s á populição da ViUs Mithilrtp; dois aspeci^s da egr» jri da Gloria, no Cambucv, vf*n- 
dn-se os grandes es/meos que Ih* cuiru n bnmb •rdeio; o 1 healro S P*vl'>. que foi alltntiido p<ir 23 
grinadas; dnis cabos e um sirgenlo do 5.° B •! <lhã'> qu» resistiram ao tiroteio dos rebeldes, n'- J tr- 
dim da Luz, no dia seguinte ao da entrada d-f«; f "p-is legies. A direita, uma casa da rua Caetano 
Pinto, dfrubtda por granadt; a que feu reduzido a cella do prior dos Capuchinhos; o bravo ofi- 
cial qu» commmdnu a resistência do 4.° Batalhão, ao Indo de uma arvrre cortad-'. peh fuzlaria; ca- 

sa da Penha em que em esteoe alguns dias o exmo. sr. dr. Carlos da Campos,   (Ilustre 
presidente do Estado. 



&'&éa£Q' 
1 de Julho a 15 de Meosto de  1294 

I\ victoria da Legalidade 

Em cima.  a primeira  banckira das  forvas legalislab após a sua entrada na capital e Isidoro 
Dias Lopes,  o cabccilha da revolução; no centro,   um   dos   tanks   que   não   chegaram   a 
entrar em acção :   em   baixo,   entrada  do Quartel da Luz c um trecho da rua Florencio 

de Abreu,   vendo-se ao fundo o Palace Hotel. 



1 de Julho a 1S de Agosto de 1924 

pensaveis decretos de demissão, a bem 
do publico serviço, dos funccionanos 
civis e de expulsão dos poiiciaes impli- 
cados na mashorca, como indignos de 
pertencerem ao quadro boneco dos lea- 
es servidores de S. Paulo. (Muito bem! 
Mwti bem I Palmas.) 

Xão    fosse  o  nosso   dever   supremo 
dos poderes constituitos, das classes or- 

ganizadas no regimen do labor e da 
probidade, de todos os cidadios cons- 
cientes da sua cidaja..ia brasileira e 
paulista — quanto ao inadiável castigo 
dos delinqüentes — e melhor seria apa- 
gar da nossa mamoria esse negro c he- 
diondo aviltamento de consciências ora 
mortas    para    a    dignidade    humana. 
{flpoiados ' ^pphus'js.) 

/-K^40^- 
Tudo se maculou ao seu contacto . 

o intangível espirito da disciplina geral 
que assegura e movimenta os organise 
mos imprescindiveis a' existência com- 
mum dos homens ; a tranquíl idade pro- 
duetiva e feliz de um povo intellig^nt- 
e conscio das suas franquias de paz e 
di progresso ; o prestigio interno e ex- 
terno do Estada e do paiz,  na sua in- 

Photographiãs tiradas especialmente para 'A Oearra, por occasiào da abertura do Congresso do 
Estado, ã 12 do corrente. 
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tcrdcpcndrncia federativa c internacio- 
nal ; a írjlcrnidade patrícia, que c o mais 
forte alicerce da unidade brasileira ; 
tantos e tantos desses mil imponderá- 
veis de nubilissimo culto na ramilia, no 
Município, no listado c na União e cm 
que se cmmoldura o amor da Pátria. 
{Muito bsm ! AppI-iusos prolongados.) 

Urge, por honra da nacionalidade, 
que o maléfico germen de tão nociva 
infiltração, cujos reiterados surtos amea- 
çam avassalar a communhão dos brasi- 
leiros, seja para sempre exterminado. E 
o será — pelo que conclamam os gran- 
des moveis e interesses da collec ti vi- 
da de, pelo que brada a solidaria, indi- 
gnada c justiceira repulsa do Brasil, 
pelo sangue innncentc das victimas ; 
pelas leis humanas de puniçãn dos cri- 
mes ; c ate' pelas leis divinas de anni- 
quilamcnto dos reprobos. [PdlmâS do 
recinto e rias galerias ) 

Só assim, serenadas as nossas al- 
mas ainda confrangidas da inimcnsa 
tortura — rendendo sempre reverente 
culto de enternecidas saudades aos que 
baquearam no ardor das pugnas c suas 
inevitáveis conseqüências — poderemos 
retomar o cTninho da reconstrucçao, 
expurgado dos elementos disso!ventes e 
onarclíizadores, que tão damnosa c con- 
dcmnavclmcntc conturbaram a vida do 
paiz. 

Rinda bem que o mal não c irre- 
parável, dentro das nossas decididas ener- 
gias e incalculáveis possibilidades. 

QIJC a Justiça inexorável pronuncie 
o seu  veridicto de  expurgo s ciai c po- 

lítico ; c os paulistas saberão reinte- 
gra r-sc no curso normal da sua opero- 
sidade  c  da   sua   grandeza. 

O governo tem absoluta confiança 
de ter cumprido o seu dever de resis- 
tência ao traiçoeiro attentado ate sua 
jugulação ; bem como de o poder cum- 
prir cm todos os reclamos c Infuncçoes 
da legalidade restabelecida. ( Mmt > bem ! 
Muito bem! Prolongddã Sdloa de pal- 
mos.) 

Essa será' sua máxima preoecupação, 
provendo de prompt > — como já o 
faz — a-, necessidades urgentes da or- 
dem c calma da população, do seu abas- 
tecimento vital c das garantias para o 
comp'clo exercicio das suas aciivldades. 

Também vos posso promclter que 
a todos os ramos da administração o 
governo dedicara' os seus esforços, em 
prol do impulsionamcnto q^c os recur- 
sos do Lsljdo permittirem, como verí- 
ficareís, em breve, nas mensagens es- 
peciaes que sobre cada um delles vos 
enviarei. 

Ha pouco tempo, dirigindo-me aos 
paulistas, na plataforma política de mi- 
nha candidatura a' elevada investidura 
cm qne hoje me encontro, sinceramente 
asseverei que, de preferencia, nortearia 
m nlia ecíuação peles dictames da tole- 
rância. 

Xão me arrependo nem mudarei de 
rumo. 

Mas tolerância não quer dizer fra- 
queza, pusilfanimidadc ou arcommoda- 
tic:as condesendencias l\íuU í bern ! 
Muito bem! Palmas.)   Ha   tolerâncias 

que valem cumplicidades, qual nessa 
mesma revola se descobre Pela minha 
parte não renuncio á opinião c ao de- 
ver  d^  as  vcrhcrar como  merecem. 

Ü execrável movimento veio pôr á 
prova essa feição do meu programma. 
Seja. Sangrenta foi a lueta ; gravíssi- 
mas são as conseqüências ; severíssima 
deve ser a repressão. (Muito bem! 
Ap' iid s.) 

O que posso e devo aí irmar, por- 
tanto, c que. Incondicionalmente, cm- 
pcnbo minha inUiligencia, meu braço e 
minha vida no integro e fiel Cumpri- 
mento da missão governativa que me 
foi confiada, quaesquer que sejam as 
suas conlingenciacs.  {.^ppldu*' s ) 

Pern itti. senhores congressistas, que, 
solcnnemcnte, reitere, perante \ tís, o 
compromisso de bem servir rs magnos 
destim s  de  São  Paulo c  da  Rcpuhhca. 

São   Paulo,   I2   de   agosto  de   1924. 

CARLOS DE CAMPOS, 
Presidente  do  Estado. 

Ifwa prnlnpgudi Sflfea fíp p^Imat (' 
en//wsHs/'C"s arcl-m^çõcs rhfifnm 
«>. uhimns pdldvrds do sr. presidente 
do Eslddo.J 
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í\ victoria da Legalidade 
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Phctograpbid tirada especlnlinente para 'A Cigarra, no pilõcio dos Campos Elyseos quando da maiaftsta- 
çào da classe acadêmica do Rio de Januir o ao exmo. sr. presidente do Estaao* no aia 11 do corrente. , . 
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POR QUE NÃO EXPERIMENTAR 

GRINDELIA 99 

òe OLIVEIRA }UNIOR 

ROUQUIDÃO -:— ASTHMA —:— DORES  DO  PEITO 

Peòir GRINDELIA òe "Oliveira Júnior" 
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r 'A Saúde da Mulher" é a guarda vigilante da vida de uma Senhora, 
emquanto dura o periodo dos Incommodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia Iodas as enfermidades do Utero e 
dos Ovarlos, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; e, 
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio é o Remédio das Esposas, 
das mães e das Filhas. 

A Saúde da Mulher 
— é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, já na 
mudança da Edade, actúa sobre o organismo abalado pelo appareci* 
mente das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruação. 
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